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A secretaria de rnfraestrutura do Governo Municipar de Juazeiro do Norte/cE, com sede na A';'

Ailton Gomes, z42g -pira1á, Juazeiro do Norte/cE, r"pr",rgni.oa pelo seu ordenador de Despesas

nomeado(a) atraves o" Êortáriá oo Er,ro. êi. Éiàr"iio M;;","'prr, divurga.. para conhecimento do

púbrico interessado-o* n" hora, data';là."i adiante i.d;;ã;;este àoitàt, em sessão pública'

receberá o, oo.rrJliiã.';"'HÃàüiiÂõÀil ilÇ;":lÃ;-;;à igbjeto desta Licitação Púbrica'

dq tipo Menor preço, em Regime-de'Empreitada pot-ptãio únitário' mediante as condições

estaberecidas nessé instrumento "onrã"-Jil;, 
G ré rro*ãíú ãàs óteceitos da Lei no 8'666' de

2j delunho oe rggã'e;uãs aneraç0".ãLáióompremenia-r ^; 
izã, oe r+ de dezembro de 2006 e

alterações.

35[']Ltir="t;s palavras 
"y ^'l9t?,'-191:111'.T31,?."0'recerem 

neste Edital' ou em qualquer de

,5ri 
"n"ios, 

terào os seguintes.s.ignificadgs 1 
seg1rl

dpL: Comir.aã'Éãrr"nLi.ie Oe f-iãiáção do Govãrno Municipalde Juazeiro do Norte-CE;

coNTRATeuje,éÉrr.,rrnn - s".rriãi, úuniciparo" i"tráã.trtur" de Juazeiro do Norte-cE;

FrscALrzAÇAo: SETNFRA - s".iJt"ri. ürnicipar o" rnii"ã.trutura de Juazeiro do Norte-cE;

G.NTRATADA: Empresa r"nc"oJã oàsia licitação ", táro'. da qualfor adjudicado o objeto;

LtctTA NTErpâ'ô põlie nr e : em piá;;q[ apresênta proposta para o certame'

õãiÁ ; il;"iÀ;'R"si"nat de Ensenha.ria e Ag ronom ia.

õÂÚ' cãt'telho de Aiquitetura e Urbanismo'

i:?A:'ã11'J:*;" seleltreeu:'-,1"^:^"':::::*"Jll1;.T5li'il,""J,Iig!;"i,,:';'"' 
horas do

i-, dia 18 u* 
"sã"iã 

-de 
2022, ná-óár.-oã comirraJÉilil;te de Licitação sito na Av' Leão

Sampaio, n, iiÃà--io andar - r"gãã'ô* -tÊÉ' og.o+O-oOO - Juazeiro do Norte/CE'

GoMPÕEM-SE ESTE EDITAL DAS PARTES A E B, coMo A SEGUIR APRESENTADAS:

PARTE A - Condiç#;;; cornpetição' julgamento e adjudicaçáo'

Em que são estabeiecidos os ,"q'.ii''iiãi e as coâOiçOeL para competição' julgamento e

formalização do contrato'
PARTE B - ANEXOS
ÀliÊxó- I - eróietos e Planilhas orçamentárias

Áuexo ll - Minuta do Contrato

1. oBJEro DA LtclJAçÃq 
- _ -

1.1 Constitui objeto-desta lic'kação a contrataçâo de

rnelhorias em preoiãs óúuri"ot pêrtencentes ao NIunicí

da sua Secretaria de lnfraestrutura' nÜ§ ternlos clo Con

do Estado do cearÀ, através da superinterrdência ele

ãtç"Ããntos constantes no Edital Convocatório'

serviçes a serênl prestados na refo.rma e

";; 
;"'luareir.t, do Norte/CE- por rnteirnéci'':'

Iun* ,i' )l'ji'\\)'lz ceiebrado Gom o Got'srrro

õni:ãu llubiieas - §cP, conforme projetos e

no 17,1U - 1r andar -. Laqca Sàia _ [[i:,: 6].i)4ü 0i,; ' . .ii.,;:lri'e i1r-' Nc r-ielr-É rcnc t i ii::)? l-

sitet rvw
Âv. i,e;rc Sarr'iPalo,

r,v. jria:iei rorleiitot'te.c* çnr: bl
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1.2 Os serviços seráo executados de acordo com as condiÇões estaberecidas neste Editar e seus

ANExos, e, em ouããiàÁáí"ài proj"ôí" ár Éip".iricaçããs iecnicas da SEINFRA e às Normas

da ABNT

abaixo:

2.adoepagocomadotaçãoorçamentáriadescrita
2.1 O obieto dessa

3:,,,.moestaConcorrênciaP|bti:i*:l,"^:.:::,';o.L1,"Tr",.#:à:o.:3:il:,
sociedade ,"gur"r,frãnt""";;L;í;tiãã no país, que s".iá ésdàciraitizada.no ramo do objeto da

ricitação, e que ,ãii.i"à. , todas 
'àr 

"-üeÀcias . 
áã piesente .rnstrumento 

convocatorio'

especificações e normas, _de 
acordo .oÃ-o, án-"xos reracionã'oÀ, partes integrantes deste Edital'

irldependenfe !e tlanscnçao' .am consideradas inidôneas ou suspensas
àlrtil poderão participár da licitação' empresas gue.'sPJ:

para participar de liciiação ", 
qrriq-r;I á;gã"i"ntidá& governamental ou que estejam em

recuperação judiciar ou em processo àé ácn.i'", sob concurão de credores, em dissolução ou em

;\,;'. l,cil !iairrl;aic' ::c 1 z+í - r. ;;,'.;i - ii{li :*.; cri'i' ú: i;'iii l':u -' 
: -'- ;1-" ' 'il '" '' I 

' 
l:r'-rr::rr ;:-iill

iit.,: : i:ir!ílili. j r"i;1 ::i: i l ilijír. l ( r'i.{' r'.i- . f i 
"" 

i''l'

1.00Unid. Orç.órsão 03810111

Pro
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s.to É vedada a participação de empÍesas cujos representantes regais ou sócios seiam servidores

oúbricos dos órgãos e entrdade, aa nãilni.ti.ea9'ruori." ããÍunicipio de Juazeiro do Norte/cE'

incrusive Fundações instituídas o, ,"r,tiüàr õJã É"0éi puorião úunicipal, como LlclrANTE' direta

ou indiretamente, por si ou por interposta pessoa, nos procedimentos licitatórios.

3.11 Não será permitida a participação d'e mais de uma ã'pt"t' sob o controle acionário de um

*ótro grupo de pessoas físicas ou jurídicas'

4.1 Os Documentos de Habilitaçã o, em 01 (uma[ria e a ProPosta Técnica-Comercial , em 02 (duas)4.

viâs, deverão ser entregues digitados, contidos em enveloPes opacos e lacrados com cola ou de

forma tal que ,torne detectável qualquer intento de violação de seu conteúdo Os enveloPes devem

vir trazendo na face o seguinte sobrescrito, respectivamente:

ENVELOPE 'ÍA" - HABILITAçÃo
õõnltrssEo PERMANENTE DE LlclrAÇAo
éóüenúo MUNIcIPAL Do JUAzEIRo Do NoRrE-cE

õõr.rõonnÊuctn PUBLIcA No 2022'07'1 $'1

ENVELOPE 
UA'- OOCUTTIET'TTOS DE HABILITAÇÃO

NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

ENVELOPE Í'B'' . PROPOSTA TÉCNICA'COMERCIAL

õõfulssÀõ pÉnunrueNrE DE LlclrAÇAo
óóüenúó MUNICIPAL Do JUAzEIRo Do NoRrE-cE

õõrlôonnÊucln PUBLIcA No 3ú22'07'1 5' 1

Éúvir-ópE 'B' - PRoPosrA TÉcNlcA-coMERclAL
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LIC]TANTE

4.2 Éobriqatoria a assinatura de quem de direito da pRopoNENTE, com qualiflcação específica,

n" PNOPõSTA TÉCNICA-COMERCIAL.
4.3 Os Documentos de Habiritação " 

..-'proposta Tecnica-comercial deverão ser apresentados por

preposto do LrcrrAúte .o. fooeres-áe iãpi"r"ntrção regar, através de procuração pública ou

particurar. o servidoi oa nJministração, irraá.ont"reÃcia oa- procuração atraves da observação da

assinatura .o, ,qr"t" constante d" io*ilnto de identiàade do signatárro. A não apresentação

de procuraçao, nao'iririãáãã*-inruiritaçaô, no entanto, o representãnte náo poderá pronunciar-se

em nome do LICITANTE, salvo se estiver sendo representado por um de seus dirigentes, que

ã"t óiàrã tal condição atraves de documento legal'

4.3.1 Quarquer pessoa poderá entreôâi'or óãóú-"ntos de Habiritação e a Proposta Técnica-

Comercial de um Licitante, porém, nénhuma pessoa, ainoa que munida de procuração' poderá

representar mais d;-i, icitante iunto á cpL, sob pena de excrusão sumária dos LI.ITANTES

5
5.1

representados

- LaÇül Seca " CEP i 6l.il4Ü"fitil - iil;ieir':; ril i..latre.l(.L i.oi:,-:t llill).:rl
A..r. |.eão 5arnprlc, n'rl.1'4S - 1a l'ntJ;:;

tlle : wvvw.jua;ieircienorie

aa ,,

deHabilitação deverão ser apresentados da seguinte forma:

a) Em originais ou em Órgão Oficial, ou, ainda, Por qualquer processo de coPia
publicação

autenticada em Cartorio. rar. Na hiPotese do
b) Dentro do Prazo de validade, Para aqueles cuja validade Possa expl

acompanhado de
documento não conter exPressamente o Ptazo de validade, deverá ser

tr
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declaração ou regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a validade do

.l fiitfiSuncia de tar decraração ou reguramentação, o documento será considerado várido

peto prazo Oe OO [esiãnt")'Oir., a pàrtir da data de sua emissão.

d)Rubricadosenumeradossequencialmente,caprimeiraàúltimapágina,demodoarefletir
seu número exato.

e) A eventual falta de numeração ou a numeração incorreta poderá ser suprida pelo

representante Oá tiãiiante na séssão de abertura dôs documentos de habilitação'

5.2 Os Documentos de Habilitação consistirão de:

5.2. 1 HABILITAçÃo JURíDIGA
s.Z.1.l Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, ou Ultimo Aditivo Consolidado

devidamente registrado, em se tratando àà 
"rpr"rário 

individúar e sociedades empresárias, e, no

cAso de sociedade por açóes, 
".ornp"nnadô 

Oe ata da assembleia que elegeu seus atuais

Administradores. Em'se traiando oe sociéáades simples, Ato constitutivo acompanhado de prova

da Diretoria em exercicio;
5.2.1.2 Registro comercial, no caso de empresa individual, devidamente registrado na Junta

Comercialda sede do licitante;
5.2.1.3lnscriçãO dO atO COnstitutivo, no caso de sociedades civis' acompanhada de prova de

diretoria em exercício; ea rratanrln .e t lade estrangeira em
s,z.l.qDecretodeautorização,emsetratandodeempresaouSoct9:1"^^:i:,,]:,"]'i.".-
füncionamento no país, e ato de registro ou autorizaçao paia funcionamento expedido pelo órgão

cLmpetente; quando a atividade assim o exigir'

5.2.2 REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA

5.2.2.1Prova de inscrição na:

a) Fazenda Federal (CNPJ)' 
-L!.-,^ )^:^^^^x^ amiriÀn nnr árn-

b) Fazenda Estadual (cGF) ou documento comprobatório de isenção, emitido por orgão

comPetente ou Fazenda MuniciPal'

5.2.2.2prova de reguraridade p"r" 
"ã,i-ãs 

Fazendas Federar, Estaduar e Municipal da sede do

[IC]TANTE:
a) A prova de regu laridade fiscal Perante a Fazenda Nacional será efetuada mediante

apresentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do

Brasil -RFBePela Procuradoria-Geral da Fazenda Naciona I - PGFN, referente a todos os

tributos federais e à Dívida Ativa da União - DAU Por elas administrados, inclusive o INSS

b) A prova de regu laridade fiscal Perante a Fazenda Estadu al deverá ser feita através da

Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos e não inscritos na Dívida Ativa

Estadual, ou, na inexistência desta, de Certidão Negativa/Pos itiva com Efeitos de Negativa

de Debitos relativos aos lmPostos de comPetência Estadual e de Certidão

Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa da Dívida Ativa do Estado, emitida pela

Procuradoria Geral do Estado.

c) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda MuniciPal deverá ser feita através da

Certidão Consolidada Negativa de Debitos inscritos e não inscritos na Dívida Ativa

Municipal, ou, na inexistência desta, de Certidão Negativa/P ositiva com Efeitos de

Negativa de Débitos relativos aos lmPostos de competência Municipal e de Certidão

Negativa/Pos itiva com Efeitos de Negativa da Dívida Ativa do Município, emitida

Procuradoria Geraldo MunicíPio

:-eli'o ric l"ior-re;'L'i: - i:r:iti.

Fotha
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c.1) As empresas participantes desta licitação obedecerão ao que determina a

regisraãáá'áróããiri!" do Município, do domicílio da licitante'

c.2) pará os Municípios que emitem prova ãá 
-tàgrtatidade 

para com a Fazen'da

Municipal em separaOo, ãJ piãp*"ni"s deverão ãpresentar-as duas certidões' isto

e, ceriroao ioore Tributos 
-lniáúitiarior 

e certidão de Tributos Mobiliários'

c.3) Caso a proponente náo ü.r, irO'uf cadastrado em seu nome' deverá apresentar

oo.rÃÃ[óáritiào peta prefeitura, indicando esta situação.

5.2.2.3ProvadesituaçãoregularperanteoFundodeGarantiadoTempodeServiço-FGTS'
através de certificado dê Regularidaaeão rcrs - cRF, emitido pela caixa EconÔmica Federal'

5.2.2.4 A comprovação da inexistênciã-ae-débitos inadimpridàs perante a Justiça do Trabalho

dÇver.á ser feita .trãiêi da certidão r.rãgãtiuá à: P:P:t": ilaoatniàtas ou da certidão Positiva de

Débitos Trabarhistas com os mesmos 
"t"Y'to. 

àróertidão Negativa de Déb-itos Trabalhistas - CNDT'

s,z.z.sAs Microempresas e Empresãr-áá É"qreno porté, por ocasião da participação neste

certame, deverão apresentar toda ã dãcumentação "*igioã 
para fins de comprovação de

ràóLrãiüroe fiscal, mesmo que esta tenha alguma restrição'

5r2.3 QUALIFIGAçÃo rÉcNlcA
ijiz.s.t comprovação de registro ou inscriçáo na entidade. de crasse competente, compatível com o

objeto da I icitação, ;-o;; 
"oí.i"- 

r"r(.Êr'úaável (eis) técn ico(s).

s,z.3.zComprovação de capacidade tb.nião-operaàional p"t, d'"t"rpenho.de atividade pertinente

e compatível em caracterísiicas, quanticlades e prazos .o' o objeto !1 licitação' sendo esta feita

rnediante a apresentação de atestados fornecidos por pessoai jurídicas de direito público ou

privado, devendo iri. ãt"rtrdos virem ãcompanhados dâs respeótivas pranirhas descritivas dos

serviços executaOÃ "riàitj 
p"tcela(s) dã maior relevância técnica tenha(m) sido:

5.2.3.2.1 Não se admite a transferência do acervo técnico da Pessoa física para a Pessoa jurídica,

para fins de comProvação de qualificação técnica em licitações Públicas, Po is a capacidade técnico-

operacional (art. 30, inciso ll, da Lei 8.666/1 9e3) não se confunde com a capacidade técnico-

profissional (art. 30, § 10, inciso l, da Lei 8.666/1 993), uma vez que a Primeira considera asPectos

típicos da pessoa jurídica, como instalações, equiPamentos e equiPe, enqua nto a segunda

relaciona-se ao profissi onal que atua na emPresa (Acórdão 927 t 2021 Plenário/TCU).

5.2.3.3 Cor"nProvação da PROPONENTE Possuir como Responsável(is) Técnico(s) ou em seu

quadro Permanente, na'data Prevista Para entrega dos documentos, Profissional(is) de nível

t it-, r".;l:ir.',:,'i- 1.. i r,ir'.1' ( :llil''

Fotha

PercentualUndDescriçãoBanco-CódigoAlínea

11,43VoM2MURO CONTORNO DE ALVENARIA E (PTLAR+CINTA), REBOCADO'

SEM PINTURA

CONCRETO
SEINFRAc4912

a)

M

10,0%
ESTA)

L
40POSTEEMPOLIAMIDADEFIXADORES

CONCRETO (EXCLUSIVEEBAS DE
ELETROST.PINTURADEPROCESSOPOR

, REVESTIDOS
Arce (onRott-

M,4,30MFI5
EMMM60 CHUMBADOSx

POLIESTEREM
NASE POSTE),

ST

c4729

3,184/o
poutuÉRtcn ESP.=25MM

ct

b)

c)

2,910/o
1:4,

C/ REJUNTAMENTO

E
d)

2,370/oM2cme 8,0DE FACESbINTERTRAVADOEnhrtcuunoopnÉ-utot.oRooPISO
PESADOTRAFEGOPIMPa)(35SEINFRAc3782

e)

1,82%M2EXTEP.NASPAREDESEMoeuÃoncníutcnTEXTURASElNFRAc24610
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superior, reconhecido(s) pera entidade profissionar competente, detentor(es) de CERTIDÃ. DE

ACERVoTEcNlCo,comRegistrodeAtestado,quecomproveaexecuçãodeobrasde
características técnicas simirares as oo áuj"ió o. piesente ticitação e cuja(s) parcela(s) de maior

relevância técnica tenha(m) sido:

5.2.4 QUALIFIcAçÃo EGONOMICA. FINANCEIRA

5.2,4.1A avaliação as as licitantes será aPu rada através da aPrese ntação dos indices de

LiquiCez Geral (LG) de Liq uidez Corrente (LC) e índice de Endivid amento Geral (EG)' a

seguir definidos, calcu lados com 02 (duas) casas decimais, sem arredondamentos A fonte de

lnformação dos valores considerados deverá ser o Balanço Patrimonial, apresentado na forma da

lei. Tratando'se de Sociedade Anônima, deverão ser apresentadas as Demo nstrações Contábeis

por meio de uma das segu intes formas: Publicação em Diário Oficial, pub licação em jornal de

grande circulação, ou ainda, através de coPia autenticad a das mesmas. Os demais tipos societários

eo empresário ind ividual deverão aPresentar cópia autenticad a clo Balanço Patrimonial, registrado

na Junta Comercial da sede da licitante ou em outro orgão equivalente e Demonstração

Resultado do Exercício - DRE'

5.2.g.4No caso do profissional de nível superior não constar da relação de responsáveis técnicos

junto ao CREA ou CAU, o acervo iá-ó.iittional será aceito, desde que ele demonstre ser

pertencente ao quadro permanente da empresa:

s.2.3.4.1Entende-sã',-pãi" tinr deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:

a) o empr"g"io, comprovando-se o vínculo empregatício através de. cópia da "ficha ou livro

de registro Jã'"rpràgado,,ouloõi, ãã óarteià dé Trabalho e Previdência social - CTPS;

b) Comprovação da participação societária, no caso de sócio, através de copia do Contrato

social; 
1:r- : ^^áÁ'^r'â^ãn r{n rrínnttln nrofissic ltrato de prestação de

c) será admitida a comprovação do vínculo profissional por meio de cot

serviços, celebrado de acordo com a legislação civil comum;

s.2 3 s euando a CERTTDÃo oe ACERVo rECNrco emitida pero CREA ou cAU não explicitar

com crareza os serviços objeto oo ncervo Técnico, esta deverá vir acompanhada do seu respectivo

Atestado, devidamenie registrado e reconhecido peto cfEA ou cAU.

5.2.3.6 Não serao àãeitõs oERTTDôÉs pe n'cenvo rEcNrco ou ATESTADOS de Projeto'

Fiscalização, supervisão, Gerenciamento, controle Tecnologico ou Assessoria Técnica de obras'

para tod
,, lndice

À".r. Li:in SritTrpeio, l';o 1 74ii - iri .lril;rl- i-.:;;.-:.: Sci:a - l.L:Ê: {i'r.'lai-L1(l - -;ll:;Cir'i: 
il;-:, l11l-t11.,.1:'i.'i: ir"'i+ ii'i5

, 11,i,,,.,y.;ç,;. j ii;r;:li l.*ilt; ili.'r i'r:. i..il, r'. j'.'

Und Percentual
Código BancoAlinea

11,430/oM2MURO CONTORNO DE ALVENARIA (PTLAR+CINTA), REBOCADO'

SEM PINTURA

E CONCRETO
c4912 SEINFRA

a)

10,0%

M

M2
3,18%

poltuÉntcR ESP.=25MM
c4740c)

2,910/o
M21:4,ECORES

C/ REJUNTAMENTO
rToc4067d)

2,37%M2cmb FACES 8,0DEINTERTRAVADOEARTICUT.ADOPRÉ-MOLDADOPISO
PESADOTRAFEGOPIMPa)(3sSEINFRAc3782

e)

1,820/oM2EXTERNASPAREDESEMoeuÂoncRlt-tcnTEXTURASEINFRAc24610

do

e

1
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a) Liquidez Geral (LG):

LG = (Ativo Circulante + ReAlizável e 'l=ongo 'P'r:azo).> 
1'OO

(paffiGulants + Passivo Não Circulante)

b) Liquidez Corrente (LC):

LC = (Ativo Circulante) > 1,00
(Passivo Circulante)

c) F-ndividarnento Geral (EG):

gO = (Passivo Circulante +.Exiqível a Lonqo Prazo) < 1'00

(Ativo Total)

5,2.4.2Certidão Negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa

jurídica. !r-, --^:^r -í-ima Aa 4io/^ tdaz oor cento) do valor estimado da
5.2,4.3Comprovaçãodecapitalsocialmínimode10%(dezpo-rcento)d
Llcitação. A comprovação. poderS .rg, 

feita mediante a apresentáçao de qualquer documento legal

qLã 
"ànrto 

o valor do óapital social da empresa licitante.

5.2.5 DECLARAçOES
5.2'5.1Declaraçãoemitidapelalicitantedequenãopossuiemseuquadrodepessoal,empregados
rhenoresdelS(dezoito)anosem.trabalhonoturno,pu'igo.oouinsalubreemenoresde16
(dezesseis) anos ". ôüãfq*r trabalho,"r.fro n. conOiôáoie aprendiz a partir de 14 (quatoze)

;;;,ã í"rmos do inóiso kxxlil, do Art. 70 da constituição Federal.

5.?..5.2DeclaraçãodequealicitantesecomprometeacumprircomtodosostermosdesteEdital,e
caso venha a ser vencedora da preseÃtã Lidit"çao, instaràrà unidade de Apoio para execução dos

serviços, com toda infraestrutur. n".".iáú no'tvlunicípio de Juazeiro do Norte/cE'

5.2.5.3 lndicação das instalaç0", 
"-ãó- 

àparetnamento e do pessoal- técnico adequados e

disponíveis para ar"ãriráçao dó objetá oã ri"ii"çao, mediante a apresentação de reração exprícita e

da declaração formãt de sua disponibilidade, hos termói do § 6'' Oo Àrt' 30' do Estatuto das

b:l'8tlãt*NrE deverá rornecer, a títuro de inrormaç?g,_"11"1^"ç,1..HT?::?i."1::i:;l?,t :-J",,
ê pessoa de contato, preferenciarmenie io"át. n ausência desses âados não a tornará inabilitada'

S.4 Tratando-se de Microerpr"rrr'i 
-Érpoiát 

Oe Ééqueno. fo[e deverá ser apresentada

decraração riranJo ro-"r"rii"io cra-pr"fJil;ia prevista na Lei comprementar no 123106 e

alterações, assinado pelo titular ou ,"prãrãÃiàntã i"à"1 da empresa,-devidamente comprovado' As

empresas 
"nqu"oiàoãs 

no ,ágime oiiárenciado e tàvorecioo das Microempresas e Empresas de

pequenc porte qr,u n?o apreientarem a declaração ptérittr, poderão participar normalmente do

certame, porém, em igixarOàde de 
"onãiçãÀõó' 

àu empresas não enquadradas neste regime'

6. PROPOSTATÉCNIGA:C9MERC.IAL'ENVELOPE"8"
ã.r n p@onterá, no mínimo: 

^,annnanrê
6.1.1 Carta - prOpOsta de preços 

"oni"noo 
o nome da empresa proponente, endereço e número de

inscrição no CNPJ' a contar da data do primeiro dia útil
6.1.2 Validade da proposta náo inferior a 60 (sessenta) dias,

seguinte, de abertura da licitação, de acordo com o Art. 1 10 e Parágrafo Unico da Lei no B

alterações.

Av. ieào SainPaio, no t74B - iÜ andar - Itcrll:

e

Lagc;l Seca - CEP: 63.C40'

site : r,t'+,rvl. j u;tze! rodçr ilçi.cr
C'-1Li'- luazeiro dc f'icrte,r(-E

. Cri.í;0i'. ni
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6.1.2.1 Fica o licitante ciente, a critério da administração públ'rca'- sobre a necessidade de

manifestar-"" ,."r.ã 
-ã" 

"on.oroanciã'á.-prorrogação 
L revaridação da proposta, antes do

vencimento da mesma, por iguar " 
,uã"rsrô periõoó. A farta de mànifestação libera o licitante,

eNcluindo-o do certãme licitatório. Em situação em que a proposta Yeng?. 
antes da sessão pública

de abeftura da mesma a não prorrog"làãà revalidáçáo por parte do l'rcitante resulta em sua não

abertura, passando a condição de inváiida. No caso áa proposta vir a vencer após a abertura dos

preços, a mesma deverá ser prorrográ, ã revalidada atà a'contratação, sob pena de exclusão do

presente certame.
6.rt.3 Preço global, expresso em Reais, com a assinatura do representante legal'

6.1 . Prazo de execuçáo da obra' q - ,.L-----^ ^Ár^,,r^ Áa Eranarir'
6.2 os custos referentes a Administração Local da obra não deverão integrar o cálculo do Beneficio

6D"#;às lnoiretas _ BDl, por ser parte integrante a planilha de custo direto.

6.3 Acompanharão, obrigatoriamente ã É.poét, Tecnlco-comercial, como partes integrantes das

mesmas, todos o.'"n"rãr, os quais deveào conter o nome da licitante, a assinatura e o título

profissional do engenheiro que os etàÀorou, e o número da Carteira do CREA ou CAU desse

profissional.
613.3.1 os tributos referentes ao lmposto de Renda - Pessoa Jurídica - IRPJ e contribuição social

ól;;ü;;, 1.,eiã túrio" - csLL nao áevéiaã-int"sr* o cálculo do Benerício de Despesas lndiretas -

BDl, nem tampoueó á phnilha de custo direto, por se constituírem em tributos de natureza direta e

personarística, que ;üi". pessoarmente a' 
'corurnnrnDA, não devendo ''sêr repassados ao

CoNTRATANTE, como tambem os custos de mobilização e desmobilização de canteiros'

6.3.4 Planilha analítica de encargos sociais

ô.4 Correrão por .àni" oa pRõpoNENTE vencedora todos os oustos que porventura deixar de

ãxpiãitar'em sua proposta. ^ r- --^^^^ i,Á aaair
6.7 A LICITANTE Aevera fornecer a ficha de dados da pessoa que irá assinar o Contrato, caso a

empresa seja declarada vencedora deste certame' A ausência dessa ficha não a tornará

desclassificada'
6.g As pRoposrAs coMERClAls cleverão ser rubricadas e numeradas sequencialmente, da

primeira à última folha, de modo a refletir seu número exato. A eventual falta de numeração ou a

numeração incorreta poderá ,", .rpriàá pero representante da ricitante na sessão de abertura das

propostas.

7. PRoGEDIMENTo DA SFgSÃo PÚBL|ÇA

7.1ostrabalhosdasessãopúblicapffirentodosDocumentosdeHabilitaçãoeProposta
Técnica-Comercial óbedecerão aos tiâmites estabelecidos nos subitens seguintes;

7.1.1 Na pr"r"nçu-ããi ppOpONENTES e demais pessoas que quiserem assistir à sessão' a

coMlssÃo receberá os envelopes devúamente lacrados, contendo os Documentos de Habilitação

ê a PÍoposta Técnica-Comercial' r r^,?,
7.1.2 pàra a boa condução dos trabarhos, cada LrcrrANTE deverá setazer representar por, no

.máxinro, 02 (duas) Pess_og-s:.^-, ^
7.1.3 os membrosã, courrssÃo e 02 (dois)re_presentantes das LrcrrANTES, escolhidos dentre

os presentes .orã representantes iàs pnóporueNTEs, rubricarão todas as folhas dos

Documentos de Habiritação " o, l..ies dos enveropes áas propostas Técnicas-comerciais

apresentadas.
- HABILITAÇÃO C ,.8" - PROPOSTA TÉCNICA.COMERGIAIS'

7.1.4 Recebidos os enveloPes "4"
referentes à documentação de habilitação.

procede r-se-á a abertura daqueles
7.1.5 A COM§SÃO Poderá, a seu exclusivo critério, Proclamar , na mesma sessão, o resultado da

habilitação, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados

ji,,. :-i:ãl 5;.i'rti:a;i-', ;',': 1-14'l - 1c airriar -' r-t,': i';li'ir:,'i..1-, ' itttitt' i

Folha
tE

rir ''.i qâ..r . í-ri)' it.--l.l4J '..r'i - .'.1.1:::l .
r-. L- j . :. -r.. i- J

S i te. . i.v'r,,,r,,,,.-l i.t a :e i rCii ç tt O f i.r:, i..r.: gr.:';. h r
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7.1.6 Proclamado o resultado da habilitação, e^o::glt9g optazo para interposição de recurso' ou

no caso de renúncia do direito ,""ri!áL-"-coúrssEo'procederá a abertura das Propostas

Comerciais das LICITANTES habilitadas'

7.r.7 AcoMrssAo devorverá o, 
"nr.úpes 

de propostas comerciais às LICITANTES inabilitadas,

;;;; h*ràt-t".u.ttos ou, se houver, após sua dene-gaçáo'

T.t.7.tA coMlssÁo manierá sob ruüràráã ate o f,Inai desta licitação, os envelopes contendo as

propostas comercials à"i "rpr"."t 
inJúriiáJr., que não estiverem representadas legalmente na

sgssão em que toi'proteriao à resultado da habiliiação/inabilitação. Transcorrido esse prazo sem

qqe os citados unr"tãp"i tenham sido resgatados, eóps serão expurgados pela Comissão'

7.2 Apos a entrega dos envelopes con-tendo os Documentos de Habititação e as Propostas

Técnicas,comerciás, nenhum documento adicional será aceito ou considerado no julgamento, e

nàm sárao permitidos quaisquer adendos, acréscimos ou retificações'

;'i"'iÉ t;";üü'ã ccjrutssÃo, de ofício ou mediante requerimento do interessado, em qualquer

fdse da licitação realizar diligências, destinadas a esclaiecer ou complementar a instrução do

processo.
7.3 De cada sessão realizada será lavrada a respectiva ata circunstanciada, a qual será assinada

pefa COúfSSÃO e pelos representantes das LICITANTES.

T;4 O resultado i" jrfgáento final da Licitação será comunicado na mesma sessão ou

pbsteriormente através de notificação aos interessados.

7i5 Das decisões proferidas pera cpL, caberão recursos nos prazos e condições estarrelecidos.no

art. 10g, da Lei Éederal n; g.6066g, qr" deverão ser registrados-ro protocolo da central

Êurr"nénte oe I-icitàço"i o" Prefeitura Municipalde Juazeir. do Norte-CE'

7.6 os recursos, ãm 
-quatquer 

das ãi"u oá ticitaçao, quando ocorrerem, serão interpostos e

iüú"ãÀr ãom estiitã observância da Lei das Licitações, no 8'666/93, art' 109'

7,.7 os recursos deverão ser entregu", ãôpi no pr"ro regar, não sendo conhecidos os interpostos

fora dele. -- r- r^r^-
7.8 Ocorrendo a inabilitação ou a desclassificação das propostas de todgt-.licitantes a comissão'

nos termos do art. 4g, § 30 da Lei Federal no g.6'o6lgg e alteiações, poderá fixar aos participantes o

ptazo de I (oito) dias úteis para.. àpiàsentaçãg d9 novos documentos ou novas propostas'

ãscoimadas das .ârt"t que os inabilitaram ou os desclassificaram'

8. GR|rÉHOS DE JULGA!'IENTq
8.1 A responsabilidade pelas informa.ç6er, pareceres tecnicos, jurídicos e econÔmicos exarados na

presente concorreúi" irúoti., é exclúsiva da equipe técnica do Órgão/Entidade de onde a mes!'na

ê originária.

AVALTAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - EI\IVELOPE'A'

8.2 A habiritação será jurgada com pase nos Docr.rmentos de Habiritação apresentados, observadas

Es exigências pertinentãs à Habilitação 
-Jriídi"., 

Regularidade Fiscal, Qualiflcação Técnica, à

ffi"1íd;;ã"-Éç-onomico-Financeira e Qualificação Trabalhista' 
.r rmenrôs exioidos r

g.3 será inabiritadará rúitánt" que oeixái àu 
"'pr"."ntar 

quarquer um dos docurnentos exigidos no

ENVEL9pE n, ou afreser*a-ios em desacordo com as exigências do presente Edital'

v

AVALlAÇÃo DAS PROPOSTAS TÉCN IGAS-COMERCIAIS - ENVELOPE'B'

8.4 Serão desclassiflcadas as Propostas Técnicas-Comerciais que apresentare m:

8.4.1 Condições ilegais , omissões, erros e divergência ou conflito com as exigência s cleste Edital;

8.4.2 ProPosta em função da oferta de outro competido rna licitação;

8.4.3 ProPosta que apresentar o B.D.l' (Benefícios e DesPesas lnd iretas) com valor suPerior ao

constante na Planilha orçamentária Prevista no Anexo I (Projeto e Planilhas Orça

devidamente anexadas a este Edital

Àv. Leàc SatrrPaio, r-10 i;'48 ' I i; .iií.r 
-ir,ii:is;;i crl', t.j,,f i'lil{l - li.::,i':rr:':'-l; irlirlr:,'i-l: - i:']rr!i: lilr:l

ii i,.l "'!,i!.i \'í.-l l.l Í 7i ; ; 1 r-j1 i ü ; 1 1r iiL-: . 1;i.1,. ar i ; ir, I l l
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8.4.5 Preços globais inexequíveis na forma do Art' 48 da Lei das Licitações;

g.5 Na proposta prevalecerão, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso'

estes últimos. ..-r^- r^+^r hF^r
8.7 Os erros.de soma ou multiplicação, !9T-T.ry-.o valor total proposto' eventualmente

configurados nas propostas comerciais'àas pRopoNENTES, serão devidamente corrigidos, não

se constituindo, de forma alguma, como motivo para desclassificação da proposta'

g.g Havendo igualdade entre 2 (duas) à, ,rit.propostas, o cértame será decidido por sorteio'

ohservado a f-ei Complàmentar nd 123,'de 14 de dezembro de 2006 e alterações'

8.10 Será declarada vencedora " 
ptopáit, que apresentar o menor preço entre as LICITANTES

classificadas.
8,11 Casc a proposta classificada em 10 (primeiro) lugar, não seja ME - microempresa ou EPP -

ernpresa Oe pequenà p;r[, á Comissão pràcederá de acordo com os subitens a seguir:

g.11.1Fióa assegrráào, como critério de desempate o exercício do direito de preferência-.para.as

ME ou Epp, devendo a licitante estai presente'à sessão pública de divulgação.da..análise das

illãpãr,a] ád pr"Lã., previamente marcada pela Comissão, para exercer mencionado direito'

8.11.2 Entende-se por empate aquelas situações em que al Plgqgstas apresentadas. pelas

microempresas e empresas de pequeno óortá ""1., 
iguais ou até 10o/o (dez por cento) superiores à

proposta mais Oem ciássificada, depois de ordenadaJas propostas de preços em ordem crescente

dos preços ofertados.
g.1z paraefeito do disposto no subitem 8.g, ocorrendo empate, a comissão piàôedérá da seguinte

forma:
g.12.1A Microempresa ou Empresa de pequeno Porte.que obtiver a melhor classificação poderá

;ffir;;i;; ãiãõã.i, oe preço inferior àqueta considerada vencedora no certame, situação em que

será classificada em primeirô lugar e, consequentemente., declarada vencedora do certame'

g.13 No caso de àdúivarencia dos rãróiã. ápresentados pelas Micr.oempresas e Empresas de

pequeno porte que se encontrem no intervaio estabelecido no subitem 8,12.2-,. será realizàdo

sorteio entre elas ãr; q* se identifiquà aquela que primeiro poderá apresentar nova proposta de

preços, que deverá ser registrada em ata'
g.14 Na hipótese áe nao-õontratação nós termos previstos no subitem acima, o objeto licitado será

áO;uai.àOo em favor da proposta originalmente vencedora do certame'

9. ADJUDIcAÇÃo .--^^,^-^ *
S.1 O objeto da licffiao_ ggg3gljg1c-ado ao autor da proposta vencedora, mediante Contrato a ser

íirmado entre este ã b cor.rrRATANiÉ. o adjudicatário tem o prazo !e 05 (cinco) dias úteis para

áesin"tura do Ccntrato, contado da data de sua convocação para esseÍim'.

0;2 Além das obrigüãà"]àgàir regulamentares e das demais constantes deste instrumento e seus

ãn"*àã, u.1gr á; ãsiinaturJdo Contrato, obriga-se a P.ROPONENTE a:

g.2.1 Apresentar garantia, no prazo náb trõ"tior a 10 (dias) contados a^parir da assinatura do

Contrato, nuhta rJas seguintes modalidades, no valor coirespondente a-5% (cinco por cento) da

contratação:"--' ';i'CãuÇáo 
em dinheiro ou em Títuros da Dívida Pública, vedada a prestação de garantia

através de.Títulos da Dívida ngiári" úo .".o de opção pela garantia em Íítulos da Dívida

púbtica, tãi" titurõtàeverão ,""r, ,"orpanhados de docuinentó emitido pela SECRETARIA

Do rESouRo NAcloNAL, íqual atestará a sua validade, exequibilidade e avaliação de

ffisreffi# ffiffi ffffidhffi'&

pffi'Ê'*-ffi§ry#ffi-e,{*â-§ru§t§p&*-ffi§3âJeãffi§ffi"*ffi{}ffi#}4Yffi
#rq P§ I *P.*34"ffi tri kl ffi#ffi g'- 3"4'

resgate atual;
b) Fiança bancária.
c) Seguro-garantia.

g.2.1.1 Na garantia para 4 execução do Contrato

supe.rior a 9ó lnoventa) dias do prazo eontratual;
deverá estar expresso seu ptazo de vali

,t if 1:, .,,./:1,,iÀr j t.! ;l ;lei :'ÍJC,,jt.lli i.t:, í..i.r. i.t:l:r,; . ül



g.2.2 Prestar garantia adicional na forma do §2o do Art..48 da Lei no 8'666/93, quando for o casO'

9.2.3 Na ocorrência de acréscimo contratuaide valor deverá ser prestada garantia proporcional ao

valor acrescido, nas r".]nas condições estabelecidas no subitem 9'2'1' deste Edital'

9.8 euando a licitante adjudicatari" Áaã 
"umprir 

as ob-rigações constantqs deste Editat e não

assinar o contrato no prazo de 05 (cincã) .riài rtuir, é.faãurtado ao CONTRATANTE convidar a

segunda classificadâ,-e assim sucessivamânte, para assinar o contrato nas mesmas condições da

;riilil;";io.áCr, inclusive quanto ao preço, ou revogar a licitaçáo.
g.4 A coNTRATAoÀ tica obiigada a aceitâr, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou

supressões que Se fizerem neõessários, até os limites previstos em lei'

g.s A empresa vencedora deverá ãpresentar antes da assinatura do contrato o plano de

gerenciamento de resíduos sólido da construção civil para obra/serviço, a ser analisado e aprovado

pela contratante.

10. PRAZOS E VIGÊNCAS
ió.r offiri-pr, "üjãã"rt" 

Ed.ital, deverão ser executados e concluídos dentro do prazo de 13

{treze} me-ses, contãdos a partir da data de recebimento da Ordem de Serviço, após publicação de

ffi-de contrato no Diário oficial, podendo ser prorrogado nos termos da Lei no 8.666/93 e suas

alterações. ,- -r__--*.L-^ ."^ n,',,.r
10.2 O prazo de vigência do contrato será ate â1*d§*dgeetr§ig*âq-?g?4, co$a$os a partir da

assinatura do instruáento contratual, devenoo seiluntrcãooira forrna do parágrafo Único do art' 61

àa Lei no 8.666/19g3 e alterações, como condição de sua eficácia.

;6.ãôr õ"ãiOo" áã p.rrogãção deverão se fazer acompanhqlde-g1 relatório circunstanciado'

e5"t àuãiOàs serão anatisàdós e julgados pela fiscalização da SEINFRA'

10.4 os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no

ptazode 4g (quarenta e oito) àoras e aceitos péto cot|TRATANTE, não serão considerados como

inadirnplemento contratual.

u. REAJUSTAMENTO DOS PREÇO§
11.1ospreçcSsaffipeloperíodode12(doze)meSeSdaapresentaçãoda
proposta. caso o ptazo exceda a-12 (doze) melgs os preços contratuais serão reajustados com a

utilização oa TABÊLA ATUALTZADA'DA éeturnn-cE / StNAPl, no momento da renovação do

àontraio e em conformidade com os termos do art. 57 da Lei no 8.666/1993 e suas alterações'

12. PAGAMENToDE§ERUÇqqExEcurApoq^
lZ.t As mediçõe ONTRATADA, de comum acordo com a

ffscalização dos serviços executaoos á ántregues à SEINFRA, até o último dia de cada rnês' A

periodiciclade mensal àeverá ocorrer entre os ãias. 1o e o último dia do mês'em referência, exceto a

primeira medição que será elaborada no início dos serviços, conforme a emissão da crdem de

ffii-úüã íriimo oia do mês,' e a mediÇão final que será elaborada entre o dia 1o e o término da

obra dentro do mês de referência.
12.2 A COhITRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços prestados, cópia da

;;iftà" drà';uórint"r obrigaçõés patronais referente ao mês anterior ao do pagamento:

a) Recolhimànto da5l côntribuiioes devidas ao INSS (parte do empregador e parte do

empregado), relativas aos empregados envolvidos na execução do objeto deste

instrumento;
b) R;;thi;iãoio Oo FGTS, relativo aos empregados referridos na alínea anterior;

.í Corprovante de recolhimento do PIS e'lS§ quando for o caso, dentro de 20 (vinte)

partil do recolhimento destes encargos'

d) Relação Oos empÊgnào. utilizadoã nos serviços contratados assinada pela Fiscal

ffiS^ã''hÊ-i{': i'ii'' 1"}; j:; *';3:r'
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e) Folha de pagamento relativa aos empregados.utilizados nos serviços contratados;

f) A comprovação da inexistência de'de6itos inadimplidos perante a.Justiça do Trabalho

deverá ser ieita através oa cãrtiJaó-úegativa de'Debitos Trabalhistas ou da certidão

positiva de Débitos Trabalhistas com os mesmos efeitos da certidão Negativa de Debitos

Trabalhistas - CNDT'

12.3 ACONTRATADA deverá apresentar juntamente com cada medição Relatório Mensal sobre

Segurança e Medicina do Trabalho Oa oOiaitrente de serviço, indicando, se for o caso' os acidentes

ocorridos e respectivas providências 
-iomadas, 

fiscalizações realizadas 
. 
pela superintendê-ncia

Regional do Trabalho e resultados destas, bem como as inspeções de iniciativa da propria

CONTRATADA.
12.4 Côpiado comprovante de quitação das verbas rescisorias, válido perante o Ministério do

riauárnõ, ieierente às rescisões'ocoiridas no período a que se refere a execução do contrato'

12.5 O pagamento àe cada fatura dependerá da apresentação dos documentos e quitações acima

referidos.
12.6 O pagamento dos serviços será efetuado até o 30o (trigesimo) dia.,.seguinte ao do protocolo'

desde que a oocrmãnàção protocolada atenda aos requisitos estabelecidos neste Edital'

ES
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c
dos serviços a CONTRATADA satisfazer osI Para a Perfeita

uisitos e atender a todas as exigênciasecondiçõesaseg uir estabelecidas:

a) Recrutar Pessoal habilitado e com exPeriência comprovada fornecendo ao

CONTRATANTE relação nomina I dos profissio nais, contendo identidade e

dos tri

Corttrato;

atribuiçãolespecificação técnica;

ul Éiácuiar a obra através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por

quaisquer danos ou falta que venham a cometer no desempenho de suas funções'

podendo a sEINFRA solicitar a substituição daqueles cuja conduta seja julgada

inconveniente;
c) substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se
-: 

erelúàúr". o nôm ánoamento e lboa prestação_dos serviços;

O) Faóititai a ação da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, prontamente' os

esclarecinrentos que forem solicitados pelo CoNTRATANTE;

e) Responder p_erante o QONTRATANTE, mesmo no caso de ausência ou omissão da
-' 

rt-sênulzAÇÃo, intenizanoo-a devidamente por quaisquer atos ou. fatos lesivos aos seus

interesses., qu" pá.irm interferir na execução do Contrato, quer sejam eles praticados por

empregado., prãááã[oi ou manclatários sãus. A responsabilidade se estenderá a danos

causados a t"r"ãirãt, olvenoo a CoNTRATADA adotar medidas preventivas contra esses

daftos, com'fiel observância das normas emanadas das autoridades competentes e das

dlsposições legais vigentes;
f) pagaç seus empregadcs no prazo previsto em lei, sendo também {9 sua responsabilidade

" 
" ü.t rã.tã ãã tõoos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação

dos serviços contratados inclusive'as contribuições previdenciárias fiscais e paraflscais,

FGTS, plS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho etc, ficando excluída qualquer

solidariedade do CoNTRATANTE for eventuais autuações administrativas e/ou judiciais

uma vez que a inaOimpf6ncia da CôUfnnfnDA, com rêferência às suas obrigações' não

se transfere ao CONTRATANTE;

e) Disponibilizar, aqualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento

seguros, 
"n."rgãr 

iôciais, tiabalhistas e previdenciárics relacionados com

\-/

13.
13.
req
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h) Responder pecuniariamente por.todos os danos e/ou prejuizos que.forem causados à

Uniáo, Estado, .úni"ipio ou terceiros decorrentes da prestação de serviços;

i) Respeitar as Normas de segurança e Medicina do Trabalho, previstas.na consolidação

das Leis do Trabalho e legislação pertinente; 
ambiental e às

fl üp#"ú5r"r-r" peta ãooião das medidas necessárias à proteção i

precauções p"rr"uita a ocoriência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando

o disposto na registáôão federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei no 9'605,

publicada no D.O.U. de 13/02/98;
k) Responsabilizar-se pãrante os órgáos e representantes do Poder Públioo e terceiros por

eventuais danos ao meio ambiénte, causados po' ação ou omissão sua' de seus

empregados, prepostos ou contratados;

t) Mantgr durante tàOa a execução da obra, em compatibilidade com as obrigações por ele

assumidas, todas as condições oe habilitação e qualificação exigidas na licjtação;

,)ü-.nt";-;ós locais dos serviços um "Livró de Diário de obra", onde serão registrados o

andámento oos ierviços e os fatos relativos às recomendações da fiscalizaçâo' os

registros feitos recebeáo o visto da CONTRATADA e da fiscalizaçáo',

n) n ôOT1RATADA deverá colocar na obra como residente um Engenheiro com experiência

comprovada em execução de serviços semelhantes aos licitados, devendo seu nome ser

submetido à aprovação da sEINFRA, após a assinatura do-contr"_t9', . .,

ol À ôor.rTRATADA deverá apresentar, antes da efetivação da 1a medição de serviços,

SEGURO DE RISCO DE ENêENHARIA, referente ao valor global do contrato;

pl Ã CO1.fTRATADA deverá apresentar também, antes da efetivação da 1' medição de
'' 

serviços, sEGUÉo ôÊ nÉsÉoNSABILTDADE ctvtL, referente ao valor global do contrato;

OBRIGAGÕES DAS PARTEStr4.

CONTRATADA
14.1 ACONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e

cond!ções a seguir estabelecidas:
14.1.1 Atend er às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas

internacionais Perti nentes ao objeto contratado;

14.1.2 Responsabi lizar-se pela conformidade, adequação, desemPenho e qualidade dos serviços e

\-, bens, bem como de cada material, matéria-Prima ou componente individualmente considerado.

rne€mo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desemPenho

14.1.3 Apresentar, caso a CONTRATADA seja obrigada pela legislação Pertinente, antes da 1"

(primeira)
Frograma

medição, cronogra ma e descrição da imPlantação das medidas Preventivas definidas no

de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da Construção - PCMAT, no

Programa de Controle Médico de saúde ocupacional - PCMSO e seus respectivos respon sáveis,

sob pena de retardar o Processo de pagamento.

14.1.4 Registrar o

o comprovante de
Contrato decorrente desta licitação no CREfuCAU, na forrna cla Lei, e apresentar

Anotação de Responsabilidade Técnica" correspondente antes da apresentação

da primeira fatura, Perante a SEINFRA, sob Pena de retarda r o processo de Pagamento

14,1.5 Registrar o Contrato decorrente desta licitação junto ao INSS, e aPresentar a matrícula

correspondente antes da aPresentação da primeira fatura, Perante o CONTRATANTE, sob Pena de

retardar o Prccesso de pagamento.

14.1.6 Fornecer toda e qualquer documentaçáo, cálculo estrutural, projetos, etc', produzidos

durante a execução do objeto do Contrato, de forma convencional e em meio digital

14.1.7 Aprese ntar até 05 (cinco) dias úteis, após o recebimento da Ordem de Serviço um novc

Cronograrna Físico - Financeiro adaPtado à mesma, devidamente aprovado Pela

SEINFRA, em 03 f.res) vias

t ,,. l-:'.:o ::;airlr;iiÊ, ilc i /r4':i - -i: ânii;ii i-.:)ill.,, i'c,Li.i - '-[ii 
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14.1.gAceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem

necessários, até os limites previstos em lei' . -- ^--^ ã

14.2 A CONTRATADA deverá adotar medidas necessárias à PROTEÇÃo AMBIENTAL para evita:'

a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, conforme a seguir:

14.2.1 A CONTRATADA, 
'".ponrãuãl 

pela execução do objeto-' adotará todo as medidas

re|acionadasàminimizaçãodosimpactosambientais.
14.2.2A CONTRATADA '"ra '"rf,onrãvel 

petos danos. ou.impactos ambientais identificados pelo

Oígão 
"rbiental 

competente, decorrentes da execução do objeto'

14.z.3Deverá ser observado o aiànoimento da legislação ambiental federal, estadual e municipal

quanto as autorizações ou licenças para as intenrenções supracitadas'

14.3 A CONTRANTE estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e

condições a seguir estabelecidas:

\./ ;t E-'idi o neiãr.primento do Edital e Contrato, bem como zelo na prestação dos serviços e o

b) Fazer o acompanhamento da execução dos serviços objeto do presente contrato, através da

Secretaria M unicipal competente'
c) Efetuar o pagamento conforme previsto neste lnstrumento.

14.3.1 A Contratante reserva-se o direito de, a luatquer tempo, introciúzii modificações ou

afterações no projeto, plantas e especificaçÕeg'
14.3.2 Caso as alteraçõeS o' 

'ooiti.ações 
impliquem aumento ou diminuição dos serviços que

tenham preços unitários cotados na proposta, valor respectivo, para efeito de pagamentc ou

,úáti."rito, 
'.ãia 

àpurado com base nas cotações apresentadas no orçamento'

14.3.3 caso as atterações " * ,oàificaçóes náo tenham no orçamento da licitante os itens

oorrespondentes com os seus respectivos pJeç9: unitários, serão utilizados os preços unitários

constantes da tabela de preços utilizada pela-Préfeitura Municipal de Juazeiro do Norte'

;;.il À Ér"t"itro Municipãt de Juazeiro do Norte caberá o direito de promover acrescimos ou

supressões nás obras ou serviços, que se fizerem necessários, até o limite correspondenle a 25o/o

(vinte e cinco por cento) do valor iniiiat do contrato, mantendo-se as demais condições do contrato

àos termos do art. 65, parágraÍo 10, da Lei no 8'666/93'

\-/ 15. FISCALIZACÃO
1S.1 Os serviços objeto desta Licitação serão acompanhados pelo GESTOR especialmente

üg..d;íeró coNtnnrnure fara'esse.fim, e fiscalizados por engenheiro designado pela

$EINFRA, os quais deverão teipãmt Rar.a dSs.empenhar tais tarefas, proporcionando a estes o

õonnecimento d'os critérios e das responsabitidades assumidas. 
1_ ^^ ^_ôT-\Et ^^+

is.1.1 para o acompanhamento-dã que trata o.sub-item anterior, compete ao GESToR, entre outras

âtribuições: planejar, coordenar à solicitar da CONTRATADA e seus prepostos' ou obter do

CoNTRATANTE, tempestivamente, todas as providências necessárias ao bom andamento da

execução cto ou1áto licitado e anexar aos autos do processo ccrrespondente cópia dos documentos

escritos que comprovem essas solicitações de providências.

15.1.2. Compete à FIscALIZAÇÃO dentre outras atribuições:

a) Exigir fiel cumprimento do contrato e seus ADITIVOS pela CoNTRATADA'

úi Sotícitar o assessoramento técnico, caso necessário.

cÍ Verificar e atestar as medições para aprovação'

ãi iàiár ó"la fiet 
"*ã"riao 

ào objeto e ptenó atendimento às especificações explí

implícitas
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e) controlar a qualidade e quantidade dos materiais utilizados e dos serviços executados'
' 

releitando aqueles julgados não satisfatórios'

f) Assistir a COnfnn.1nbA na escolha dos métodos executivos mais adequados'

g) Exigir da CONTRATADA a moOiticàção de técnicas inadequadas, para melhor qualidade

na áxecução do objeto licitado' 
rcificações técnicas, adaptando-as às

h) Rever, quando necessário, o projeto e as esp(

condições esPecíficas
i) Dirimir as eventuais omissões e discrepâncias dos clesenhot^19?!:tificações'
j) VeriÍicar a adequabilidade Oot Àãúttã. u.pt"gados pelo SEINFRA' exigindo a melhoria

dos serviços dentro dos prazos previstos'

k) Anotar em expediente proprió as irregularidades encontradas, as providências que

' determinou os incidentes verificados e o resultado dessas medidas'

t) É;i;b"É;; diretrizes, dar e receber informações sobre a execução do Contrato'

m)Determinar a paralisação da execução do cotrtrato quando, objetivamente, constatada
' ;rá irregutariOJe que precisa ser sánada, agindo com firmeza e prontidão'

n) Emitir atestados ou'ceriidões de avaliação dós serviços prestados, das obras executadas

ou daquilo que for produzido pelo CONTRATADO'

o) Conhecer detalhad'amente o ôontrato e as cláusulas nele estabelecidas.

p) Levar ao conhecimento oos seus superiores aquilo que ultrapassar àq puas possibilidades

de correção'
q) lndicar ao gestor que efetue glosas de medição por serviços/obra:rnal executados ou não

executados e sugerir a apriãáiao oe pénalidades ao C9NTRATAD9 em Íace do

inadimPlemento dai obrigaçdes
,) ô;;iiil"i ,-rãoiçáo ooJ sêrviços efetivamente realizados, dos cronogramas de execução
' 

do cbjeto contrataclo.

16. GARANTTA DO CONTRATO
16.1 Será apresentada garantia de execução do contrato, correspondente a 5% (cinco por cento)

do valor global oo càntrãto em qualquer dás modalidades previstas no subitem 9.2'1 do Edital'

rc.z Adevolução da garantia estabelecida neste subitem será feita no prazo de 03 (três) dias úteis

uóor 
" 

ãárer"i'rt"ção ão Termo de Entrega e Recebirnento Definitivo'

16.3 para efeito da devolução o" óüã trata o subitem anterior, a garantia prestada pela

coNTllATADA, quando em moeda coriente nacional, será atualizada monetariamente, através da

ãpfi""çáo ám Cad'erneta de Poupança, calculada pro rata die.

16,4 No caso cie rescisão do contraio oíà" faraÍsaçao dos serviços, a caução não será devolvida,

â menos que estes fatos ocorram por.ànr"niên.ia ádministrativa, por mutuo acordo e apos acerto

frnànceiro entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA'

T7. SUBCONTRATAÇOES
17.1 A CONTRATADA poderá subempreitar parte da obra, desde quo autorizada pelo

CótlrnnrnNTE, conforme exigências: ^^-.:^^^ ^^.^ a ra
17.1.1Serão aceitas sUbcontrataçóes de outros bens e serviços para o.fornecimento do objeto

deste Contrato. Contudo, em qualqu", titráiào, a PROPONEúTE vencedora é a única e integral

responsável pelo fornecimento global do objeto'

17.1.2 Em hipótesà nenhuma Àaverá relacionamento contratual ou legal do CONTRATANTE com

os subcontratados.
17.1.3 A CONTRATANTE reserva-se o direito de vetar a utilização de subcontratadas razões

técnicas ou administrativas'

--. LJcô* s*iu .: Crp,-6j.i,aí"iill "". irrn,r,,
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18. RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento. e..fiscalização, mediante

termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação da

CONTRATADA.
b) DefinÍtivarnente, pela equipe ou comissão técnica, designada pelo CoNTRATANTE'

respectivamente, rireoiante termo de Entrega e Recebimento Definitivo, circunstanciado,

assinado pelas partes, ". ut" 90 (noventã) oias contados do recebimento provisório,

período este de observação ou vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos

contratuais, observado o 
-disposto 

no art. 69 da Lei no 8.666/93.

1g.2 O Termo de Entrega e Recebimento Definitivo só poderá ser emitido mediante apresentação

da baixa da obra no CREfuCAU e no INSS'

19' Mutr4g E ÊêNc'ÔE§ ' rr o contrato ou convida da a Íazê-l'o não
1g.1 Caso a LICITANTE adjudicatária se recuse a asslnÉ

áié.0ã ,J *,-,;il"ào, garántida prévia e fundamentada defesa, será considerada inadimplente e

estará sujeita a. r"ôuintãs cominações, independentemente de outras sanções previstas na Lei no

1g.1.1 Multa correspondente a 10% (dez por cento) do valor da sua proposta; e

lB.l.Z ÉérOa integral da garantia de manutençáo de proposta, quando houver'

1g.2 No caso de atraso na execução dos serviços, independen!9 !e sanções civis e penais

piárirt.. nà t"i no 8.666/93 e suas aiterações, serão aplicadas à CONTRATADA:

a) Multa de 0,3olo (três décimos por tento) por dia de atraso das parcelas mensais, até o limite

de 30 (trinta) dias;
b) Multa de 2o/o (dois por cento) ao mês, cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida

do Contrato,
c) Rescisão 

-áo 
pacto, a critério do CONTRATANTE, em caso de atraso dos serviços

suPeriora 60 (sessenta) dias.

1g.3 caso o contrato seja rescindido por culpa da CONTRATADA, esta estará sujeita às seguintes

oominações, independentemente de outras sanções previstas na Lei no 8.666/93 e suas alterações:

a) Perda integral da garantia de execução do Contrato;

bi Multa corrãspondànte a 1Oo/o (dez por cento) do valor da sua proposta'

1g.4 As multas aplicadas serão descànta«ias de qualquer crédito existente da CONTRATADA ou

cãbradas judiciahànte e terão como base rle cálculo o cronograma inicial dos serviços'

20. RESCISÃO GONTRATUAL
CõITRATANTE poderá rescindir o contrato, independente de interpelação judicial ou

20.1 0
extrajudicial e de qualquer indenização, nos seguintes casos:

a) O não cumPri mento ou o cumprimento irregular de cláusu las contratuais, especificações out

prazos, por Parte da CONTRATADA.
b) A decretação de falência ou a instauração de insolvência civil da CONTRATADA.

c) O cometimento de infrações à Legislação Trabalhista por parte da CONTRATADA'

d) Razões de interes se público ou na ocorrência das hipoteses do art. 78 do Estatuto das

Licitações
e) A ocorrên cia de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, im

\./

Fotha

execução do Contrato.

ada
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21. COttOlÇOeS rtnAtS
21.1^apffistaimplicanaaceitaçãoplenadascondiçõesestabelecidasnesta
LrcrTAÇÃO PUBLICA.
iiz t àrã*roo ao CoNTRATANTE o direito de anular ou revogar esta licitação sem que tal ato

gere qualquer indenização ao participante.

il.ã Àr-iliià"io"r seião feitas por meio de e-mail, mala direta, './ia fax, publicaçóes em Diário

óii"irr óu áiuponibilizadas no site da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte, valendo quaisquer

das comunicações.
21.5 os casos omissos e eventuais esclarecimentos adicionais a este Edital e seus 4l\lEIgS,
ãrrãráo sér dirigido., por, escrito, diretamente ao ordenador de Despesas da secretaria Municipal

Je 
-inir."itrutüa, nb horário conrercial, de 2a a '6a feira, ou através do e-mail

cbl@irrazeiro.ce.nov.úr, atà 05 (cinco) dias uteis anteriores a data de entrega dos Documentos de

Uititaçao e das Propostas Comerciais.

J azeirc do Norle/CE, 15 de iulho de ?022

José Mari Pontes Neto
OrdenaCor de DesPesas

Secretaria Municipal de lnÍraestrutura

Folha

A,r. Leãc Sainpail, no t i'48 - lc andar - Lrrqri:t Seca - CEP: 5l Ú+
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ANEXO I

PROJETOS E ORçAMENTOS

\-/
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JUAZEIRO
DO NORTE

PREFEITURA DE

Secretaria Municipal de
lnfraestrutura

\-,

Fotha
DE

- MAPP 19il - Melhorias e reformas em prédios públicos no
OBJETO:

Município do Juazeiro do Norte / CE

lOCel-ElÇÃO: Diversas localidades em Juazeiro do Norte

Juazeiro do Norte, GE. Junho de 2022

A-

Àkiro lrteneses Chit "shi
Etrtloltlrt'rto Crt 'l

CnenrpE 035661.t)
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ffi PEEFEITURI OÊ

JUAZEIRO
Do ITIORTE

Fol,ha

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura

OBIETO: MAPP ígfl - Mdhorias e rcformas em prédios públicos no Munictpio do Juazdro do Norte / CE

LOCAL: Divetsas localidades em Juazeiro do Norte

DATAI 1410612O22

EÍIIGARGOS: HORISTA - 83,85% / MENSALISTA - 47,76%

BArrrco: 3=_,§5HíJ 
coM DESoNERAçÃo, slNAPl 2o22tucoM DESoNERAÇÃo, sBczozao4- Fortateza,

/coMPoslçÕES PRóPRIAS
BDI: 26,480/o

\./

O E CRONOGRAMA DE DESEMBOLSORESUMO OR AMENT

v
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ffi{l',ff*EF"
Secretaria Municipal

de lfifraestrutara * SEtNFftA

OBJETO: REFORMA DA COZ]NHA COMUNFÁRIA DO JOÃO CABRAL
IOCAL: JUAZEIRO DO NORTE - CE.

DATA: t4lo6l2o22

BANCO: ENCARGOS:

SE|NFRA 27.1 HORTSTA - 83,859(

MENSALISTA.47,76%

BDI:

26,48%

RESUMO ORçÁMENTÁRIO

\./

Folha
DE

ITEM DESCR|çÃO TOTA!.sIBDI TOTALCIBDI.'.
1 REFORMA DA DO CABRAL Rs 60.6s9.73 Rs76.720,t2
2 REFO DO FREI Rs s9.299,74 Rs 74.999,0s
3 REFORMA DA COZINHA COMUNITÁRIA HORTO Rs 118.67s,16 Rs 1s0.098.10
4 DA COZ| VILA NOVA Rs 76.s73,8s Rs96.847,M
5 REFORMA DO ULAR Rs 1.054.702.40 Rs 1.333.997,02
6 DE Rs 670.316,09 Rs 847.817,61
7 REFORMA CRAS JOÃO CABRAL Rs292.7O2,4s Rs 370.198,90
8 REFORMA MEMORIAL PADRE CÍCERO Rs 2.778.690,96 Rs 3.514.445.28
9 PARQUE DE EVENTOS PADRE CICERO Rs 2.416.450.34 Rs 3.056.2s9,s2
10 REFORMÀ DO CEMITÉRIO SÃO JOÃO BATISTA Rs 1.989.442,99 R52.st6.240,76
11 ADMTNTSTRAçÃO DA OBRA Rs 30s.786,00 Rs 386.7s8,00

TOTAL Rs 9.823.299.73 Rs 12.424.381,80

ç(

111
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Fôlha
IE

ffi ,NCFEITURÀ DE

JUAZEIRO
DONORTE

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura

OBJETO: MAPP í9ô4 - Melhorias e reformas em prédios públicos no Município do Juazeiro do Norte / CE
LOCAL: Diversas localidades em Juazeiro do Norte

DÀTA:1410612O22
EIIGARGOS: HORISTA- 83,85% / MENSALISTA - 4t,76o/o

BAr{co: |ã§[HrH.f 
coM DESoNERAÇÃo, slNAPl2o2zo4 coM DESoNERAçÃo, sBczoz2tu- Foíateza,

/ coMPostçôES PRóPRÁS
BDt. 26,480/o

\./
coMPostÇÃo oE ENGARGOS SOCIAIS

\,/



Fotha
0E

ffi iüe.á'ÉiÊo
"oilORTE

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura

OBJETO: MAPP 19ff - Melhorias e reformas em prédios públicos no Município do Juazeiro do Norte / CE
LOGAL: Diversas localidades em Juazeiro do Norte

DATfu 14tffit2022
ENCARGOS: HORISTA - 83,850Á / MENSALISTA - 47,760/0

BANGo: SE|NFRAo27.í coM DESoNERAÇÂo, srNApt 2o22tu coM DESoNERAçÃo, sBc2o22to4-
Fortaleza, ORSE 202203

BDI: 26,480/o

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MAO DE OBRA - SEINFRA - CE

TABELA 027.1

HoRISTAS I; MENSALISTAS
", i,

coDtGo DESCRIÇAO

A1 INSS 0,00 0,00
A2 SES! 1,50 1,50
A3 SENAI í,00 1,00
N INCRA 0,20 0,2(
A5 SEBRAE 0,60 0,60
A6 sALÁRrO EDUCAÇÃO 2,50 2,50
A7 SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00
A8 FGTS 8,00 8,00
A9 SECONCI 0,00 0,00

SEMANAL REMUNERADO 17,U 0,00
82 FERIADOS 3,71 0.00
B3
84

AUXILIO ENFERMIDADE
í3'SAúRIO

0,87
10,80

0,67
8,33

B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06
B6 FALTAS JUSTIFICADAS o,72 0,56
87 DIAS DE CHUVAS 1,55 0,00
B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0,08
B9 FERIAS GOZADAS 8,71 6,73

810 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0,03

INDENIZADOAVISO 17c1
c2 AVISO PREVIO TRABALHADO 0,13 0,10
c3 FERIAS INDENIZADAS 3,754,85u DEPOSITO DE RECISAO S/ JUSTA CAUSA 3,90 3,01
c5 TNDENIZAÇAO ADIC]ONAL 0,45 0,35

7,46 2,77

D2
KtsINUIUtsNUIA IJts GT(UP(J A l'UtsT{ts, AVI§,O Pf(EV!O
TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO
pRÉvto tNDENtzADo

0,45 0,35

A ENCARGOS SOCIAIS lcos 1 6.80 16,80

B ENCARGOS SOCIAIS C/ INCID NCIA DE A 44.41 1

C ENCARGOS SOCIAIS S/ INCI CIA DE A 14,73 11,38

D REINCID CIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 7,91 3.12

TOTAL (A+B+C+D) 83,8 5 47,76

1{,-
Àtko lrteneses Chitüshi

Errttertheiro Civil
cne-lrpe 035661-D

1t1



Folha
ÍE

ffi FNEf EITUTÀ OC

JUAZEIRO
DO NORTE

§ecre
de lnfraestrutura

OBJETO: MAPP 1964 - Melhorias e reformas em prédios públicos no Municípb do Juazeiro do Norte / CE
LOCA: Diversas localidades em Juazeiro do Norte

DATA: M[l6t2022
EilCARGOS: HORISTA- 83,85% / MENSALISTA - 47,7ô%

BANCo: |=_§IHr?r?J 
coM DESoNERAçÃo, slNAPl2o2z04 coM DESoNERAçÃo, slc2o2ao4- Fortateza,

/coMPostçôES PRóPR|AS

BOI: 26,480/0

v
coMPosrÇÃo oo e.o.r

Pt



Folha
tE

ffi FnEFattlr*l ôE

JUAZEIRO
§o !*§HTE

§,
de lnfraestratura - SETNFRA

oBJETo: MAPP 1964 - Melhorias e reformas em prédios públicos no Município do Juazeiro do Norte / CELOCAL: Diversas localidades em Juazeiro do Norte
DAÍA:14t06t2022

EI{ICARGOS: HORISTA - B3,BS% / MENSALTSTA - 47,76%

BANCo: Pfl:[ã 3?JJr?yrB:soNERAÇÃo, 
srNAPr zoz2to4coM DESoNERAçÃo, sBc 2o22to4 -

/ coMPostçoEs PRóPRAS
BDI:. 26,490/o

\, 262212Ot3TCU.

AC

S+G
R

DF

L

A Lucro

t Lucro Bruto 6,63%
Tolal do Grupo A(%l = 6,63%

6rupo B 6arôntla e Despesas lndlretas

S+G Seguro de taxas e Garantias 0,80y.
R Taxa de Riscos 0,97%

AC Administração Central 3,00%
DF Despesas financeiras 0,s9%

Total do

Grupo C lmpostos/Tributos

Prs

coFtNs

rss

CPRB

I Total do GÍupo C(%l = 11.15%

Fórmula de BDI

{1+ 4t +BStr: *t
(T*T)

trXt+#rXI+r)

w
111

5-?69(

26'48Yo 20.34% 25,OO%
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trH ç ffiüTUmÂ §H

Secretaria Municipal de
Infraestrutura

\./

\./
OBJETO: Reforma de Cozinha comunitária no Bairro João Cabral

LOCALTZAÇÃO: Rua das Flores, S/N, João Cabral, Juazeiro do Norte/CE

Juazeiro do Norte, CE. Junho de2022

Antonio Rinr6[/ Olivch Júnior
Engénhlrro Crvrl
cnEe sHgszs cE
nNe reflotstsso

Á

ffi M

Êffi§*s
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Fotha

ffi ÉpüFglÍueÀ §E

JUAUEIRO
DÜ HOHTE

§esrefarua Nuniçipal
de /nfraestrutura - §§lÀtÊffiA

OBJETO: Reforma de Cozinha comunitária no Baino João Cabral
LOCAL: Rua das Flores, S/N, Joáo Cabral, Juazeiro do Norte/CE

DATA:23t05t2022

ENCARGOS: HORISTA - 83,85o/o I MENSALTSTA - 47,760/o

BANCo: r,rJ",#"#,DÇã??-r.ff9Ê,:.

BDt: 26,48%

\./

\./

ItEsuMo oRÇAMENTÁR|o, cRoNoÊRÁrua risrco-FrNANcEtRo, oRÇAMENTo, MEMóRIA DE
cÁLculo, coMpostÇÕes oe pREÇo uNtrARto

lntonio nitíto oe Olivein,Júnior

EnQdnhetro utvtt

3§5qS?3iãit'ã



RESUMO DO ORÇAMENTO
OBRA: DAIAt23|OSE022 BDI:26,48%

Relma do Ccinha @munitáría no Éairo João Cabrol

DESCRTçÃO: Re.roím do Cuiniu aomunitárla no Bairo Joêo CabíEt

LOCAL: RE dâs FtoG, S,/N, João CabEt, Juazêtrc do Àtoíê/CE

CUENTE: PrclàIurs de JuazêlD do No.te

027.1 ÕOM DESO{ERÁÇÂO

coMPOSÍÇÔES PhÔPRlÀs

SEINFÂA 6202183,a5%

0.ffi
47,t8%

0.00%

2

3

1

5

6

SERVIçOS PRELIMINARES

COBERTA

INSTALAçÓES ELÉTRCAS

INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRNS

REVESTIMENTOS E PINTURA

Prsos

GLP

ESOUAORIAS

DIVERSOS

E

\.,

v

RI

R§

R$

Rlt

Rr3

R§

R9

RI

RT

VALORBDITOTAL: Rt

VALORORçAMENTO; Rr3

VÂLORTOTAL: R9

2.705,01

12.915,76

2.92f ,13

9.9í í,7í

16.817,Et

í'1.,190,09

356,9E

1.215,29

í5.32qí4

í6.06q30

60.659,73

76.720,03

Antonio Rinrldo de#ein Júnior,

Engenrre'l{f ivrt

CREA 353Y9 CE
RNP 1816491390



ffiii{lÊ#§ô Secretaria lüunlcipat
de lnfraestrutwâ - §ElNtftA

oglEho: nÉio'iüÀ -*".
LOCAL: JUAZETRO DO NORTE - CE.
DATA: t4l06l2o2z

BANCO: ENCÁRGOS:
SEINFRA27.1 HORTSTA - 83,85%

MENSATISTA 47,76%

BDI:

26,48%

oRçAMENro Arnúnco

\-,

Fotha
tE

\-/

ml,r cóuGq BANCO :.UND.

DE OBRA

.TOTAT S/BDI TOÍALi
oiõÍ01 c1937 SEINFRA

+
BS 2;.705,03,-'
Rs 1.915,8001.0ri.02 c1070 SEINFRA DE REVESTI MENTO C/ARGAMASSA M2 4s,85 8,81 tt,r4 Rs 403,94 Rs s10,77

01.0x03 ct074 SEINFRA DE REVESTIMENTO M2 3,00 44,07 55,74 Rs 132,21 R5 L67,22
01.0x.04 c1043 SEINFRA DEM DE ALVENARIA DE TUoLos sl M3 0,05 52,88 66,88 R$ 2,64 RS 3,34

co702 SEINFRA DE EM M3
01.0L06 SEINFRA DE MA EXCETO

1.86 2L,85 27,il RS 40,64 RS 51,41
u.otho M3 1.86 24,0t Rs 44,66

02.01.01 c2200 20% M2
02.01:02 cu64 SEINFRA DA TELHA M

44,27 Rs 7.073.60 RS 8.947,20

02.o7.u c2678 SEINFRA

TETHA

MADEIRA x3"
M2 14,00

9,00
151,68 191,84 Rs 2.123,52 Rs 2.68s.76

02.01.05 c2667 SEINFRA 3 DE 1,35
59,15 74,8L Rs 532.3s Rs 673.29

03,0r.fu * etÉrntc
2L,75 27,57 Rs 37,14

03.01.01 cLg47 poruro elÉrarco, rrlnrenrÀl e rxecuçÃo- 2.00
03.01.02 c1663 SEINFRA

229,58 290,37 RS 459,16 Rs 580.74
FLUORESCENTE COMPTETA C/ 1 UN L4,O0 70,37 89,00 Rs 98s,18 Rs 1.245,00

03.01.03 c4948 SEINFRA DE SOBREPOR CORPO EM ALUMINIO,
E-27, DIFUSOR EM VIDRO TEMPERADO FOSCO,

UN 4,00 74,55 94,29 Rs 298,20 Rs 377,16

03.01.04 c4792 SEINFRA DUPIS DE EMBUTIR 2P+T 1OA-250V UN 13,00 23,81 30,11 Rs 309,53 R5 391,43

03.01.05 c1496 SEINFRA INTERRUPTOR UMA TECIá SIMPTES E TOMADA UNIVERSAL
10A 250V

UN 4,O0 30,37 38,41 Rs 121,48 Rs ls3,64

03.01.06 ct494 SEINFRA INTERRUPTOR UMA TECTA SIMPLES 1OA 2sOV UN 1,00 15,48 19,58 Rs 1s,48 Rs 19,s8

SEINFRA TECtAS UN 1,00 38,s5 48,76 Rs 38,s5 Rs 48,76os.or.ôa c1483 SEINFRA DUAS TECTAS SIMPLES E TOMADA 1OA 25OV UN 43,42 54,92 Rs 86,84 Rs 109,84

u.ot.b INSTATACÔI

04.01.01 c2504 SEINFRA ToRNETRA DE pREssÃo cRoMADA LoNGA p/ptA UN 5,00 L70,7L 140,03 Rs ss3,ss Rs 700,15

04.01.02 c2272 SEINFRA DE PVc RÍGtDo D= z, (tNsTArADo) UN 11,00 24,34 30,79 R5 267,74 Rs 338,69

o+.or.ds COMP 1 PRÓPRn PARA BACIA UN 3,00 34s1 43,65 Rs 103,s3 Rs 130,9s

04.01.d4 c4927 SEINFRA CAIXA SIFONADA PVC 150 X 150 X 5OMM, ACABAMENTO
CROMADO (GRELHA OU TAMPA CEGA}

UN 3,00 57,24 64,8L Rs 1s3,72 Rs 194,43

04.oLds c2593 SEINFRA TUBO PVC BRANCO D=100MM (4') M 5,00 32,93 41,65 Rs 1646s Rs 208,2s

04.01.6 c2184 SEINFRA MANUAL SOLO OE IA.CAT. PROF. 1.50m M3 o,75 4L,21 52,12 Rs 30,91 Rs 39,09

oq.or.oh c2927 SEINFRA REATERRo c/coMPACTAçÃo MANUAL s/coNTRoLE,
MATERIAL DA VAtÂ

M3 0,75 26,43 33,43 R5 19,82 RS 2s,07

04.01.08 c0603 SEINFRA EM ALVENARIA (40xa0x60cm) DE 1/2 TUOLO
LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO

UN 5,00 273,82 346,33 Rs 1.369,10 Rs 1.731,65

04.01.0â c2832 SEINFRA E SUMIDOURO EM ALVENARIA UN 1,00 4.L20,O4 5.211,03 Rs 4.120,04 Rs 5.211,03

04.01.10 czur SEINFRA C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E

ESP.= 2.50cmAREIA 1:3
M2 29,40 35,83 45,32 Rs 1.053,40 1.332,4L

E

05.01.0t c0776 SEINFRA CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA
S/PENEIRARIRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

M2 45,85 6,18 7,82 Rs 283,3s Rs 358,s5

05.01.02 c2uL SEINFRA TMpERMEABtLtzAçÃo c/ ARGAMASSA DE ctMENTo E

AREIA 1:3 ADITIVADA, ESP.= 2.50cm
M2 45,8s 35,83 45,32 Rs 1.642,81 R5 2,077,92

05.01.03 c1208 SEINFRA EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2
DE PVA

M2 19,00 11,85 L4,99 Rs 225,ls Rs 284,81

05.01.0't c1615 SEINFRA rATEx DUÀs DEMÃos EM PAREDES INTERNAS s/MAssA M2 75,98 19,38 24,51 R51.472,49 R5 L.862,27

0s.01.05 c246r SEINFRA I DEMÂo EM pnReos errenNas M2 40/,5s L4,48 18,31 Rs s.857,88 Rs 7.rr07,31

05.01.06 c4445 SEINFRÂ CERAMICÁ ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG.

FABRICADA ACIMA DE

M2 7,60 90,L7 114,0s Rs 685,29 Rs 866,78

05.01.07 ct427 SEINFRA REUNTAMENTo c/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE

2mm E 6mm EM CERÂM|CA, ACTMA DE 3Ox3O cm (900
M2 7,60 8,78 11,10 Rs 66,73 R5 84,36

1t2

lll

01.o1.05

c2s33
30,37

' 'i. r"_i",].:!l'i'
Rs s6,49

P6íí§EJõ-

77,91
55,92
15,06

rM

M2 Rs 29-36

SEINFRÂ PT
LUMrNÁRtA

40w

r



§ecrctaria t4unicipat
de lilfi/aestruturâ - sE túFpÁ

oetEio: nCÉoÉiü
LOCAK JUAZEIRODONORTE.CE.
DAT& t410612022

oRçAMENTO ANAúnCO

ffiiüÍáçjÉüÊô
BANCO: ENCARGOS:

SETNFRA 27.1 HORTSTA- 83,85%
MENSAL]STA4ZT6%

BDI:
26,48%

Fotha
DE

\-/

\-/

Itrú cóproo ..BANCO :.uI{D, .'.,QtAltT;|l : v*roR Uurt vÀI.oh.tlHtrfoM'
..TOÍALSIBDÍ

.r,r/ 
i.:.:TOTAL' 

:],1 it.0s.01.o8 czt97 SEINFRA DE PINTURA ANTIGA A CAL M2 2ZL,N 3,11 3,93 Rs 687,31 Rs 868,s3

os.o1"b9 c1280 SEINFRA DUAS EM ESQUADRIA§ DE MADEIRA M2 89,90 20,73 26,22 Rs 1,863,63 Rs 2.3s7,18

05.01.10 cL282 SEINFRA TE EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO 50 M2 16,48
MrcRA C/TRtNCHA

20,84

Prsos

c2181 SEINFRA REG DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E M2 111,00 24,37 30,82
PENE 1:3 - ESP= 3cm

c1943 SEINFRA POUMENTO EM PISO INDUSTRIAL M2 t02,40 52,42 65,30

c4623 SEINFRA INTERNO EM BORRACHA 30x3ocm M2 185,99 235,24
ASSENTAMENTO COM VINIL ECIMENTO E

c4624 SEINFRA Prso ,TIL EXTERNO EM 3CM, ASSENTADO M2 6,25 112,90 L42,80
COM ARGAMASSA ENTO E

c4m5 SEINFRA REDE DE P/ COZTNHA (FORN./MONTAGEM) M 8,00 L9,7s 24,98

R5 s14,18 Rs 6s0,21

Rs.14.490,1005.01.01
Rs 2.70s,07 Rs 3.421,02

05.01.02
Rs 5.367,81 Rs 6.789,12

06.01.03
R52.678,26 Rs 3.387,46

06.01.04
Rs 70s,53 Rs 892,s0

07.01.01
Rs 1s8,00 Rs 199,84

07.01.02 c2098 SEINFRA RAsGo EM colrcnr@
lLlz" 

^t"l
M 6,00 15,98 20,2! Rs 9s,88 Rs 121,26

07.01.03 c1238 SEINFRA IMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA D|AM.= 15 A M 4,73 5,98
25mm A1

c1991 SEINFRA PORTA SASAZAKI-VENEZIANA, INCLUSIVE BATENTES E

FERRAGENS
M2 0,36 308,42 390,09

Rs 28,38 RS 3s,88

08.01.d1
Rs 111,03 Rs 140,43

08.01.02 c1361 SEINFRA FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA UN 3,00 121,08 L53,14 Rs 363,24 Rs 459,42

08.01.03 c1360 SEINFRA FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA UN 4,00 127,58 161,36

c2222 SEINFRA MENTO M TIPO'REYNOBOND" DUAS M2 536,47 678,53

Rs 510,32 R5 64s,44

'RS 15;320.14
09.or.dl

Rs s.364,70 Rs 6.78s,30

og.or.dz co773 SEINFRA CHAPTM pRÉ-MoLDADo DE coNcRETo M2 19,00 LLr,45 t40,96 Rs 2.117,5s R52.678,24

09.01.@ c1359 SEINFRA ExÍrNToR oe GÁs clRsôr{rco ou pó euíMtco DE 4 ou
6KG

UN 2,00 657,94 832,16 R5 1.315,88 Rs 1.664,32

09.01.08 c4g9 SEINFRA srNAUzAçÃo PARA Exfl NToR UN 2,00 45,06 56,99 R5 90,12 Rs 113,98

09.or.oh c1525 SEINFRA TIMPEZA DE PISOS E REVESTIMENTOS M2 125,00 7,95 10,06 Rs 993,7s Rs 1.2s7,50

09.o1.ot c1628 SEINFRA TIMPEZA GERAL M2 205,00 10,88 8,76 Rs 2.230,40 Rs 2.820,80

*( Àô Àio ? ,c irir:11,.t

r
z2

,06.o1. o

L4,40

6,00

48.01.t )

w.01.( t'



,ffiiüÍ#H+[Êô Secretaria Municlpat
dê ínfêe§fjutura - SEINFqA

osrgio:
LOCAI:

DA COZINHA coMuNnÁnt,c Do JoÃo casnai
JUAZEIRO DO NORTE. CE.

DATAp L41o612022

BANCO: ENCARGOS:
SEINFRA 27.1 HORTSTA - 83,85%

MENSAUSTA 47,76%

BDI:

26,48Yo

uruónn oe cÁlcur.o

Folha
IE

\./

\-/

ot.ot.fu

DE REVEÍIMENTO C/ARGAMASSA M2 ÁREAS

DEGRADADAS

NAS FACHADAS

DA EDIFIcAçÃo
íltÉ r oM Nac

=38,25+7,6

45,85

01.01.03 DE REVESTIMENTO M2
NA PAREDE

POSTERIOR DA

=2rLt 7,5

3,00

01.01.04 DE ALVÉNARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO M3
PORTA DE

ACESSO PARA

=0,6*0,5*0,15

o,05

01.01.05 CARGA MANUATDE ENTUTHO EM BASCULANTE M3 ENTUTHO

RESUTTANTE

DA DEMor raÃo

=(45,85{Q03+3tQ02+0,05}*1,25
1,86

DE MATERIAL EXCETO ROCHA EM 5KM M3 =(45,85*0,03+3.0,02+0,0S)* 1,2S
RESUTTANTE 1,86

C/TETHA ATE 20% NOVA M2 =20'8
02.01.02 EMBOçAMENTO DA FIADA TEI.HA M TETHADO DA

FrÍFraaaÃô
=2O'2 40,00

02.01.03 TETHA (RrPÀ CAtBRO, M2 I ILHADO DA
Ápça nr =7t2 14,00

02.01.ú DE MADETRA MAC|çA 6" X 3' M PILAI{tS PA}IA

COBERTA DA
=3i3

9,00

tz3 EM ESQUADRIAS DE MADEIRA M2

PT

03.01.02 ttuoREScENTE COMPlITA C/ 1 PADA 4OW UN suBSTÍIUrçÃo

DAS

EXISTENTES

=14
14,00

03.ot.oB DELA DE SOBREPOR CORPO EM ALUMINIO, SOQUETE E-27, DIFUSOR EM
TEMpERADo Fosco, coM UMA IAMpADA etErnôutcn coMpActA DE 2ow

UN suBsTrrurçAo

DAS

FYICTFNTE(

=4
4,00

03.o1.oh DUPLA DE EMBUTIR 2P+T IOA.2sOV UN suBsTrrurçAo
DAS

FXISTFNTFq

=13
13,00

03.o1.ob INTERRUPTOR UMA TEClA SIMPTES E TOMADA UNIVERSAT 104 250V UN suBsTtTUtçÃo

DAS

EXISTENTFS

=4
4,00

03.01.06 INTERRUPTOR UMA TECTA SIMPITS 1OA 25OV UN suesTITUtçAo

DAS

FYI<TENTF§

=1
1,00

03.o1.ot INTERRUPTOR TRES TECIÁS SIMPTES lOA 25OV UN suBSTÍTUrçAO

DAS

EXISTENTES

=t
1,00

03.01.0ü INTERRUPTOR DUAS TECI.AS SIMPLES E TOMADA 1OA 25OV UN suBsTrTUrçAo

DAS

FYI§TFNB(

04.01.01 DE CROMADA [ONGA UN
COZINHA E DA

=5

04.01.02 DE PVC D= 2' (lNSrAuDo) UN
MASCUTINO,

WC FEMININO,

wc sERV|ço,

=11

11,00

04.01.03 TAMPA PúsncA PARA BACIA UN BACIAS

SANITÁRIAS
=3

3,00

04 01 0r cAlxA S|FoNADA PVC 150 X 150 X 50MM, ACABAMENTO CROMÂDO TGRELHA OU UN ÁREA DF =2 2,00
04.01.03 TUBo PVC BRANCO P/ESGoTo D=100MM (a') M

ENTRE A

ULTIMA CAIXA
5,@

04.01.06 EscAvA#o MANUAT soLo DE 1A.cAT. pRoF. ATÉ 1.50m M3
ESGOTO DE

=5*o,5*O3
o,75

1t3

'.:

01.01.b2
COMP. X tÁRG =2-S'4

03.01.+ PONTO EtfiRtCO, MATERtAt E EXECUçÃO ACRESCENTAR

TOMADAS DE

?NÂ NÁ
2,00

5,00



SecreÍãr/à lr! u n I cl pa t
dê lntraestrutura - SE TVFRA

oBreio: iÉÊói{üÀiDA é-m
IOCAI: JUAZEIRO DO NORTE - CE.
DAr& L410612022

MEMóRA DE CÁLCUTO

&iü#*àêí
BANCO:

SE|NFRA 27.1 HORTSTA - 83,85%
MENSALTSTA 47,76%

26,48%

Folha
DE

\./

04.o7§7 REATERRO MANUAT MATERIAL DA VAtÂ M3 I UEU Ut
ESGOTO DE

=143
o,7s

04.01.b8 EM ALVENARTA (4OX40X5Ocm) Oe rz ruoto COMUM, I.ASTRO DE CONCRETO
DE CONCRETO

UN REcUPERAçÃo

DAS CAIXAS DE

INsPEçÃo NA

PARTE

POSTERIOR DO

ruóvEt

5,00

04.01.09 E SUMIDOURO EM ALVENARIA UN DESTINO FINAL
DF FSGÔTô

=1 1,O0
04.01.10 C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:3 AD|T|VADA, ESp.= M2 CANAITTA

0s.01.01 cHAPtSCO

P/ PAREDE

ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 5/PENE|RAR TRAçO 1:3 ESp.= 5mm M2 =45,85
PAREDES DAs

TACHADAS

(REVESTIMENT

o NoVoATÉ

45,8s

0s.01.02 ARGAMASSA DE CIMENTO E ARETA t:3 ADtTtvADA, Esp.= M2
PAREDES DAS

FACHADAS

(REVEsTIMENÍ

o Novo ATÉ

=45,85

45,85

05.01.03 EMASSAMENTo DE pAREDES tNTERNAS 2 DEMÃos C/MAsSA DE PVA M2
PAREDES

=O,2s'75,98
19,00

05.01.04 LATEX DUAS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA M2 TETOS

INTERNOS +
plneoes Ánee
Dô RFFFlÍóprô

=(1,8+2)*5,5+(((9,3+5,5)+2r1,3-O,4*2*6-
0,4*0,8*4)+2.(4*1,8*f,3{,8r0,4-1,5*0,6)}

75,9A

os.o1.ú 1 EM PAREDES EXTERNAS M2
EXTERNAS

(ÁREA DA

TROCA DO

=((18,4+16,4+3,45). 1+98,8)+( 19-

3,5l..2,5*2+L9O
404,55

0s.01.05 cERÂMrcA ESMALTADA nmrtcnol c7 eno
(900cm'z) - PEI-5/PE14 - P/ PAREDE

ACIMA DE 30x30cm M2 TALHADA

POSTERIOR DO
=7,6

7,60

05.01.0, RBUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2mm E 6mm EM
cERÂMtCA, ACTMA DE 3Ox3O cm (9OO cmr) E pORCE|ÁNATOS (pAREDE/ptso)

M2 IALHAUA

POSTERIOR DO
=7,6

7,60

os.or.oh )CÃO DE PINTURAANTIGA A CAL M) MUROS =Í28,5* 2* 2,5+ 19' 2,5)+(19-3.5)+2 221.úos.or.d ESMALTE DUAs DEMÃos EM EseuADRtAs oe ulorrú M2
PORTAS +

JANETAS

=(6*2.(0,8+0,15)ú(2,1rO,1)+2*(1+0,15)*(2,1+0,
1))+3{(6.2*1,15+5*1,5*0,6+2*1,1*0,6+1'0,5*

0,6)
89,90

05.01.1b ESMATTE StNTÉflCO EM ESTRUTURA DE AçO ClneOtO So rvtrcne c6nrNcua M2
ENTRADA +

GRADE

=21 (lr 2, L+2,5' 2,5+2,5* 2+ 1,5* l,5l
3t,20

DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, ÍRAçO M2 =111
1:3 - ESP= 3cm O DAS

06.01.02 POLIMENÍO EM PISO INDUÍRIAI. M2
INTFPNÔ

=1o2,4 102,40
06.01.03 PISO PODOTÁÍT INTERNO EM BORRACHA 30x30cm ASSENTAMENTO COM CoLA

VINIL (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO}

M2 PISO TÁTIL

INTERNO
=48*0,3

14,44

06.01.04 PISO PODOTÁIT EXTERNO EM PMC
(FORNECIMENTO E ASSENTAMENTg)

ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA M2 PISO TÁTt
EXTERNO

=25*O,25
6,25

07.01.01 DE P/ COZTNHA M ,2
GÁ5 DA

CENTRAL ATÉ

OS PONTOS DE

07.01.02 RASGO EM CONCRETO p/rUBUtAçÕES D=15 A 25mm (1/2,,A 1") M TUBUTAçÃO DE

GÁs PELo plso
=6 6,00

07.01.03 ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA D|AM.= 15 A 2smm (U2" At.) M I UtsUlAçAO DI
cÁs prt o prso =6 6,00

\./

213

0e.oL00
08.01.01 PORTA SASAZAKI-VENEZIANA, INCTUSIVE BATENTES E FERRAGENS M2

ACESSO CATXA
=0,6r0,6

0,36

r

05.01.0i ÃEUUUnr4çA

111,00



&
ffiJUíUHFUTO

Secrétafia Nuoiclpal
de lnfraestruturà - SEINFRÀ Folha

BANCO: ENCARGOS:

SE|NFRA27.1 HOR|§TA - 83,85%
MENSAUSTA -4276%

ostErb' nÊrônüÃôÀtõí
tocAti JUAZEIRODONORTE-CE.
DATA: L4lO6l2O22

MEMóRN DE CÁLCUIO

BD1:

26,48%

08.01.d2 FECHADURA COMPTETA PARÂ PORTA INTERNA UN PORTAS

EXTERNAS
=3

3,00
08.01.03 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA UN PORTAS

INTERNAS

-4
4,@

\.,

og.ot.do

TIPO'REYNOBOND" DUAS CHAPAS M2
NOME DA

COZINHA

coMUNÍTÁRA

09.01.01

09.01.02 cHAPTM pRÉ-MoLDADo DE coNcRETo M2

MURO

=95r0,2

19,00

09.01.@ cHAPTM pRÉ-MoLDADo DE coNcRETo M2
EXTINTOR DA

COZINHA E DA

cAsA DE GÁs

=2

2,OO

09.01.09 stNArEAÉo PARA ErnNToR UN
EXTINTOR DA

COZINHA E DA

cAsA DE cÁs

=2

2,OO

ôq 01 Í1tr TIMPEZA DE PISOS E REVESTIMENTOS M2 ÁREA INÍERNA =l2s 125-O0
ôq ô1 nF LIMPEA GERAL ii) ÁREÂ ETÍFRNÁ =2O5 705 00

\.,

r
3/3

=5'2

10,0c



com$ÃomwIAçAo
rotha ru"-3â.L-

nEuróRto RNalírrco - coupostçóEs DE cusros
OBRA: Reíma de C@Ínha @munitària no Bdrc João CabEl OAÍA:2110512022 BDI ::26,48%

DE§CRIçAO: Re{mta dâ Cflinhá @muritáÍia rc Balro Joáo CsbBt
SEINFRÂ 027,' COM oESONERÂÇÀO

coil{PosrçÔEs PBôPRh§

ôtr85%

q00% 0.00%

!í2ô2í
LOCAL: RE d6ê FloG. S/N, Joáo Cãb6t, Juázetrc do Norta,/CE

CLlEltTEr PFhtw d€ Ju@trc do t{oíe

L c1937 - PI-ACAS paOnÃO oE oBRA (M2)

3't

DE

AÇO

11725 (í.í/4' x 13)

I

\-/

\-/

1.2. c1070 - DEMoLtçÃo DE REVEST|MENTo C/ARGAMASSA (M2)

H 1

tzill SERVENTE SEINFRA H 0,500000001 í5.55 7.7A

TOTAL MAO OE OBRA: !.6'

VALOR: 8,8í

C1074 - DEMoLtçÃo DE REVEsIMENTo clcenÂmrces çuz;

11543 
ISERVENTE

SEINFRA H 2,500000001 15,5s1 38,88

ÍOTAL MAO DE OBRA:J r,§7

VALOR:l u.of

'1.4. 043. DEMoLIçÃo DE ALVENARIA DE TIJoLos S/ REAPRoVEITAMENTo (M3)

SEINFRA

t+4s SERVENTE SEINFRA H 3.000oooool 15,55 46,65

TOÍAL MAO DE OBRA: 52,8t

VALOR: 52,EE

. CARGA MANUAL DE ENTULHo EM CAMINHÃo BASCULANTE (M3)

r05'/8
ICANUNHAO 

BASCULANTE 6 M3 (CHD SEINFRA t{ 10,65o,24ooooool 44,3e1

12il3
:rÍ!ÉlEI4ÉI==:tt$g

SEINFRA H

11,20TOTAL MAO DE OBRA:I

2í,85VAr-On:l

í.6. c2s33 - TRANSeoRTE DE MATERIAL, ExcETo RocHA em cemtNxÃo arÉ s ru luay

BASCULANTE 6 SEINFRA H

TOTAL

l,t*lu-rtcoMiraJúnior
Engennçtrfl Crvrl
CREE SSS}ZS CE
RNP 1816491390

2,ooooooool tssr

3í,10

ffi
36,30

SEINFRA L r,ooooooq z+ss 21,9ç

SEINFRA 56,75

SEINFRA KG o,r5ooooool is§4 2,3X

TOTAL MATERAL

VALORI

t2 ,sí 
IPEDRE|RO

6,2:



Folha
tE

RELATORIO ANALíTICO oes DE CUSTOScoMPOStç
OgRA:

BO{
R6ímr de C@inh6 @munilária ho Balrc loao CaFal

ReÍümâ dê Çfiinha @muíitáda no BaJrc Jóào Cahíàt

RE d$ Flo6, §/N, Joâo Cabmt, Jüázeirc do Norto/CE

CLIENTET PEíBltuE dê Ju8atrc do l.loíE

027.1 CôM oESôXÊRAçÁo

COilPosçÔE§ PRÔPR|Ag

SEINFRÀ
0í2021a3.ô516

o,o@"

17,1e1É

0.!0%

c2m0 RETELHAMENTO TELHAct ATEceRÂurca NOVA20o/o (M2)

IPEDRÉrRo SEINFRA H 1, 20,77,*1o*l ,!'§'17ffi\':i.ffi\\Y:I§
22,85

SEINFRA H 15,551,ioooooool 't7,11

ToTAL MÂo DE óBRA 30,0t

W
4,26

ry/iz.rffixn j iiNffiffi?"§§*ÍÍr+litjfi s

SEINFRA UN

TOTAL MATERIAL: a,?c

VALOR: u,21

2. C4464 - EMBOÇAMENTO DA ÚLflMA FIADA TELHA CERÂMICA (M)

H

MAO

AOE E AREIA
1:2:9

1,01

I

íí,9í

\.,

\,/

. COBERTURA TELHA CERÂMrcA GIPA, CAIBRO, LINHA) (M2)

rQ041 SEINFRA H 16,77í,000000001 16,77

q4e8
SEINFRA H 20,771,000000001 20,n

SEINFRA H 20,77i,íoooooml 22,85

SEINFRA H 15,551,100000001 17,1'l

TOTAL MAO DE OBRA:

q40s SEINFRA
ffiH#Jffi

M

v,áo

ffi.w
20.06

t1724 SEINFRA KG 15,540,120000001 1.8€

tx824 DE 1X5CM(MADEIRA SEINFRA M 1,353,soooooool 4,73

r4045 SEINFRA UN o,7i33,000000001 23,43

rd519 x2112")x ( SEINFRA M 't8,í3I,330000001 24,11

TOTAL MATERIAL: 7a,15

VALOR: l5í,68

c2678 - V|GA DE MADETRA MAC]çA 6" X 3" (M)

H

DEOBRA:

(3" x 9)1 KG

DE

C2667 . VERNIZ 3 DEMÃos EM ESQUADRIAS DE MADEIRA (M2)

Antonio Rinlld veira Júnior
Civil

CR 35 79 CE
91390RNP 18164

*
"ffiffi"

1,

lcARPtNrEtRO SEINFRA 't 5,5€

28,ít

ffi
4,21

SEINFRA 1,00000000[ zqn 26,78

TOTAL MATER]AL: u{a

VALOR: 59,í!



@
lrou,a ru.L5-É.-'

neuróRro nunrírrco - coupostçÕes oe cusros
OBRÂ: ÍA BDI

Reffia de Ç@hha @munitâria rc Bdrc Joâo CabEl

RôfyrÍtà de co2inha comuniÍáÍla rc Bdrc João csb6t

Ru das FloB§, S/N, João CabGt, Juazolm do Nort€/CE

Preíoitu6 de Jua4irc do Nffs

ô27.1 coil oEsoNERt{çIo

coMFosrçÔE9 PRôPRrÀ8

SEINFRA

o.0016

4r,16% osrztlzla.,5*
0,00!6

10045 
IAJUDANTE 

pE PtNroR SEINFRA H 16,770.300000001 5,03

lPrNroR SEINFRA H 20,77o,4oooooooI 8,31

TOTAL MAO DE OBRA;

SEINFRA L

í3J.(

0,86

lí SEINFRA UN 0,551,000000m1 0,55

lvERNrz 
srNrÉICo SEINFRA L 25,Uo,2Tooooool 7,00

TOTAL MATERIAL: E,41

VALOR: 21,75

\./

\-,

1. c1947 - poNTo elÉrmco, MATERTAL E ExEcuçÃo (pr)

DE H

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 3,000000001 20,n 62,31

t2il3 SERVENTE SEINFRA H 2,50o0ooooJ 15,55 38,E8

t0356 ISOLADO PVC 75OV

. ;§§BütfÍE.:.x{*
@

SEINFRA M

TOTAL ÍtiAO DE OBRA: 151,50

ffi

'r.ii*YêtàGü#i)
23,52

t0419 CAIXA ESTAMPADA 3"X3", 4'X2", 4"X4' - CHAPA í8 SEINFRA UN 1,0m000001 í,76 1,76

tu28 CAIXA PASSAG. CHAPA C/TAMPA PARAF. íOOXIOOXSOMM SEINFRA UN I,000000001 10,2'l 'to,21

tÉ57 CURVA DE PVC RIGIDO PARA ELETRODUTO DE 3/4" SEINFRA UN í,000000m1 2,92 2,02

tÉ8í DISJUNTOR MONOPOLAR 16A SEINFRA UN 0,100000001 9,50 0,95

rí075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4' SEINFRA M 3,000000001 3,50 10,5!

t1í05 ESPELHO 4"X2" OU 3',X3, SEINFRA UN 1,000000001 2,61 2,61

tíí8í FITA ISOLANTE SEINFRA M 3,000000001 0,82 2,46

t1262 INTERRUPTOR 2 TECLAS PARALELO í TOMADA 2POLOS SEINFRÂ UN 1,000000001 22,2e 22,29

lírtog LUVA DE PVC RIGIDO PARA ELETRODUTO 3/4' SEINFRA UN 2,000oooool 0,88 1,76

TOTAL MATERIAL: 70,01

VALOR: 229,58

Ctsss - lurutnÁRn FLUoREScENTE coMpLETA c/ í úMeADA 4ow (uN)

r0042
IAJUDANTE 

DE ELETRtCISTA SEINFRA H 16,770,500000001 6.39

r2P12 
lELErRtCtsrA

SEINFRA H 20,77í,000000001 20,77

TOTAL MAO DE OBRA: 2S,í6

*ffiâü"4:.À.
1,t,21ACt SEINFRA UN

TOTAL TIATERIAL: 41,21

VALOR: 70,37

,A 
DE

tou?
IAJUDANTE 

oe elerRicrsrÃ SEINFRA H 1,200000,00 16,77 20,'t2

r23í2 
IELETR|C|STA

SEINFRA H r200000m 20,77 21,92

MAO DE OBR.aü

DIFUSOR EM VIDRO TEMPERADO FOSCO, COM UMA

DE SO SEINFRA
,"r'{I,.ry1

UN

G,U

M!ffiuENl§
29,50

Arilonío
lúnior

E
cR

Crvtl
79 ce
91 390RNP 181

PARA

ffi
í,00000m01 41,21

I



Folha t{
DE

RELATORIO ANALíTICO. coMPoslçÕEs DE CU§TOS
OBRÂ:

BDI:
RôÍma de C@inha @munitárÍa m Bdrc Joáo CâbEl

DESCRTçÃO: RofmÉ ds Cozinha comutrlfáda ío galm Joào Cõbmt

LOCÂLr RE dos Florc§, S/N. Joáo Cêbrsl, Juszê|rc do NorE/CE

PrêÍsitw de Jueko do Ntrte

027,í COM DESOflERi{ÇÁô

CoMPOSçôes PÂóFRtAs

SEINFRA

o.m*

4t.?8* ü5níi218à.ô5t(

qüq!6

TOTAL

vALoRI 7+s5

C4792 - TOMADA DUPLA DE EMBUnR 2p+T iOA-250V (UN)

A H

12312

MAO DE

06

E INÍERRUPTORES
DE3

OE TOMADAS E INTERRUPTORESMÓDULoS,

t9108 2P+T íOA,

23,41

v

\-,

3.5. Cí€6 - INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES E TOMADA UNIVERSAL 1OA 25OV (UN)

ELETRICIST, H

í TECLA UNIV 1

C1494 - INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES íOA 25OV (UN)

tm/.z AJUOANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 16,770,210000001 3,52

tB12 ELETRICISTA SEINFRA H 20,'170,210000m1 4,36

TOTAL MAO DE OBRÁ:

rá_*ffi|
','#t#Irill$ffififlií,4Ery@§§.i!gj

7,60r1255 SEINFRA UN

TOTAL MATERIAL: ,60

VALOR: t5,4t

7. C1€9 - |NTERRUPTOR TRES TECLAS S|MPLES íOA 25OV (UN)

tou2

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,530000001 20,77 11,01

n*]rl#nr'iiJJE§EE-
t1?s7

l$lill'lÊ-çdHHillfii
SEINFRA

ffi!\

UN

TOÍAL MAO DE OBRA: í0,s

í8,65

TOTAL MATERIAL: 1t,õ!

VALOR: 30,55

8. Cí483 - |NTERRUPTOR DUAS TEC|_AS S|MPLES E TOMADA 10A 25OV (UN)

DE

Amonio Rhr(ff o[vdrr, Júnio r

§flÊtflii2ríià

*



DE

Fotha
RELATÓRIO ANALínCO - COMPOSTçôES DE CUSTOS

OBRA:
BDI r

Reímâ d€ Cuinhs @munit&ia no Bairc João CabEl

ReÍma de Cdinha @muni(ária no Batrc Joáo CsbÍOt

LOCAL: R@ das FloÊs. Si/N, Joào Cab.sl, Juszeh do Nort6/CE

CLIENTE: Prehltm de Ju@irc do Norto

027.1 COU OESOilERiçÁO

couPosçô€s PRôFRrÂs

SEIHFRA o5Eó2í84.85N

0,00%

4?,78%

0,00

t2312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,s3m00001 20,77 1't,01

i

lí265
,%ffiFh*-\ffiffiryfi

SEINFRA UN

rora- Mao oÉ oaRA í9,S

ffi
23,52

TOÍAL MATERIAL: 4,52

VALOR: t(i,42

í. c2s04 - ToRNE|RA DE pREssÃo GRoMADA LoNGA p/ptA (uN)

DE H

IENCANADoR
SEINFRA H 0,650000001 20,32 13,21

OE SEINFRA M

TOTAL MAO DE OBRA: 24,11

ffi
0,08

DE u4' SEINFRA UN í,000000001 86,52 E6,52

TOTAL MATERIAL: ú,tr

VALOR: tí0,7í

v

\./

2.c2n2 - stFÃo DE pvc níctoo D= 2', (INSTALADo) (uN)

t2€,20
IENcANADoR

SEINFRA H 0,2sooooml 20,u 5,08

DE SEINFRA M

TOTAL i/lÂO DE OBRA: 13lf

ffiffi
0,0E

tí865
IsrFÃo 

pvc nrcloo rrpo copo or.r zxz SEINFRA UN í,000000001 't0,80 ,t0,80

TOTAL MATERAL; lott

VALOR: 21,31

qomp 1 -TAMeA púsnclpmlBActA (uND)

H 0,

t2820 ENCANADOR SEINFRA H 0,150000m1 20,32 3,05

s+tffi,1
-iilr PLASTICA PARA

i§frsFq{rê,.r}H
%

SEINFRA UN

TOTAL MAO DE OBRA: 5,57

28,95

IOTAL MATERIAL: 2E,96

VALOR: 31,52

c4927 - CAIXA SIFONADA PVC 150 X 150 X sOMM, ACABAMENTO CROMADO (GRELHA OU TAMPA CEGA) (UN)

DE

t2!20 ENCAI\ADOR SEINFRA H 20,320,500000001 10.í6

TOTÂL ItiAO OE OBRÂ:

1r9$8
CROMADO (GRELHA OU TAMPA CEGA)

Í50 x í50 x SEINFRA UN

í3.5r

:ffi|=!!!M
l,:i§àfàl,.4:-g

32,6S

TOTAL MATERIAL: tz,6t

VALOR: 51.U

Antonh Júnior
Çrvrl

CE
RNP 181 1 390

IAJUDANTE 
DE ENCANADOR



ÍE
Folha

RELATÓRIO ANALíTrcO - COMPOSIçôES DE CUSTOS
BDí:ReÍom de C@inha Gmunitáda no Balrc Joáo Cabal

Roroíma dg CelilE 6munltári6 rc Balm Joáo CabGl

LOC LI RE das Flo6, S,/N. Joâo Cãbfrt, Juâzeto do Norto/CE

CLIENTE: ft€Íeftwa dê JlJ%|rc do tlorte

027.1 COH oESONEÍ ÇÀô

COMFOSIÇÔESPRóPRÂS

SEINFRÀ 05/tú2í03,ôlr
q0046

a7,76.Á

0.a0%

C2593 - TUBO pVC BRANCO P/ESGOTO D=íOoMM (a,) (M)

\./

v

t0043 AJUDANTE DE ENCANADOR SEINFRA H o,szooooúl rezf- -Bli
t2320 E},ICANADOR SEINFRA ]{ '10,57o,s2ooooml zo,fl

MAO

r,iNnill8i..r:ffi
t0026 PARA TUBO

-"+r:'üi§frff.r.R$#:{

SEINFRA KG

tí888 soLuçÃo LTMPADORA PARA PVC RIGIDO SEINFRA L o,o4ooooool F22l- --l'57

t2í93 TUBO PVC ESGOTO DE ÍoOMM (4) - O|BR 5688) SEINFRA M 10,9!tí,010000001 10,841

í3,ô5TOTAL MATERIAL;l

3e93VALOR:l

ç2784 - ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE íA.CAT. PROF. ATÉ í.50m (M3)

t1 41

ÍíAO DE

VALOR:

,7. C2921. REATERRO C/COMPACTAçÃO ÍI/IANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA (M3)

JSERVENTE
SEINFRA H 26,441,700000001 ís,ssl

26,LTOTAL Íi,AO DE OBRA:I

26,43Var-OR:l

- CAIXA EM ALVENARIA (.f0X4X60cm) DE í/2 IJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO (UN)

DE SEINFRA

r0p41 
IAJUDANTE 

OE CARP|NTE|Ro SEINFRA H 0,60s000001 16,77 '10,'t5

IARMADOR/FERREtRO
SEINFRA H 0,í 1s000001 20,77 2,39

SEINFRA H 0,60s000001 20,n 12,57

r2pel 
lPEoREtRo

SEINFRA H 2,e07m0001 20,77 60,36

t2v3 
ISERVENTE

SEINFRA H 5,306000001 15,55 62,54

SEINFRÂ KG

TOTAL i,lAO DE OBRA. 10,s

ffi!:Í-?,
,#ffiflRS,ry

0,22

IARETA 
MEDrA SEINFRA M3 0,r05000001 67,50 7,09

r0109
lAço 

cA-60 SEINFRA KG I,317000001 8.28 10,90

JBRITA
SEINFRA M3 0,042000m1 76,'tS 3,20

1044'l SEINFRA KG s,460000001 í,10 6,01

lcHeencou SEINFRA M2 0,100000001 30,33 3,0:

r0805
lcrMENro 

PoRTLAND SEINFRA KG 26,178000001 0,56 14,ô€

ITABUA 
DE 1' DE 34. - L = 30cm SEINFRA M 0,030000m1 10,0'l 0,3(

t20€2
llJOLo 

MACrÇO COMUM SEINFRA UN 100,E00000001 0,58 58,46

TOTAL II'IATERIAL: í6,37

VALOR: 273,82

c28:t2 - FOSSA SÉPT|CA E SUMTDOURO EM ALVENARTA (UN)

Arnon'n Rhd{íày'0fiveira J ü n i o r

Enoedhelro Ctvtt

cnÉebslgzg cE
RNP 1E18491390

r0103 ARAME RECOZDO N.í8 BWG

r0í09

r0280

;AL HIDRATADA

t0529

r1916



Fol.ha

E

tçÕEsRELATÓ loR ANALiTICO coMPoS DE cusTos
OBRA: Reímâ de.C@lnha rcmunitàia no Bdrc Joáo Câbfal

DE§CRIÇÃO; ReÍmla do Cozlnha @munltáÍlo m Baim João CabÍst

LOCAL: RB das Flom, §N, JoáD CâbEt, Juâzotrc Co Norto/CE

PEÍeituE de Jur4ho do Norts

027,1 co,J oEscNEÊÂçÀo

ccríPo§rçoEsPRôFRuis

SEiNFRA
05/20ârú3,$E6

0,0016

1L7é%

0.!0%

l2u3 SERVENTE
SEINFRA lt ,.000000001 rs,ssf sr,ro

t0280 ry
SEINFRA M3 1

12?9,8
SEINFRA UN 3,ooooooool sr'sel --------íõtm

t24fi DE SEINFRA M 2,soooooool io,o4l 27,

c0073
MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=í 0cm

SEINFRA M2

DE

MISTA OE CAL HIDRATADA ESp=20 cn
SEINFRA M2

:*9"7
101,7e1

c021ô A í0,0rnm SEINFRA KG 4 11,1

1
59í

FCK 1O SEINFRA M3 o,2gooooml 1os^ss

1 MPa ADQUIRIDO SEINFRA M3 0,se8000001 3es,51l 236,53

c1400 SEINFRA M2 i.B4ooooool

c2123 DE E
1:3 ESP=s mm P/PAREDE

SEINFRA M2

1 SEINFRA M3 14,24ooooooJ lr,ztl sm.e3

TOTAL SERVICO:l 3.0i15,3í

vÀuon,T 4,120,01

\-/

\-/

c28/1 ct0, ARGAMASSA DEIMPERMEABILIZAçÃO CIMENTO AREIAE :3 ESP. 2.50cm.aADITIVADA, (M2)

TRAÇO IDE

ctcHAPTSCO CIMENTO AREIAcoz6 OEARGAMASSA S/PENEI RAR :3 ESP,TRAçO PI5mm PAREDE (M2)

t0í09 M3

6,

c2841 - IMPERMEABILIZAçÃo c/ ARGAMASSA DE crMENTo E ARETA í:3 AD|IVADA, Esp.= 2.5ocm (M2)

r2s43 
ISERVENTE SEINFRA H 15,550,640000001 9.95

TOTAL MAO DE OBRA:
/'o'

fulonio Júnior
Crvrl

CREA 35 379 CE
RNP tE16491390

1



DE

Fotha
TÓRIO ANALiTICO tçÕEsRELA coMPos DE CUSTOS

t2A4aVr
R€fma de C@inha @munitáda no Bairc Joáo Cãbêl

DESCRçÁO; Relma dâ Çozlnha comunitària no Balrc Joâo Câhtat

LOCALi R6 dgs Flom, S/N, Joâo Cabmt, Juâ2êho dqNorlê/CE

CLIENTET PrebituE d€ Jua4irc do l{orto

e7.1 COU DESOiiERAçÀO

cotrtPo$çôSs pRôpRhs

SBNFRÀ É,c.X143,85tí

q0ac6

4t,78*

0,q0%

]:KAI SEINFRA KG 5,'l€o,soooooool' 2,75

TOTAL ÍIIATERIAL: 2:ts

ffiM
12,74í:3AREIA SEINFRA M3

TOTAL SERVICO: 12,f I

VALOR: 35,83

Cí208. EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS G/MASSA DE PVA (M2)

PINTOR

H 20,

PARA

5t A BASE KG

I

\-/

\-/

ôí61s - LATEX ouAs DEMÃos EM nAREDES INTERNAs sluassn luzj

SEINFRA

r23e5 PINTOR SEINFRA H 0,400000001 20,77 8,3'l

SEINFRA UN

TOTAL TIAO OE OBRA: í4,í8

ffiffiffi
0,14

LIAUIDO SELADOR PARA PINTURA IáTEX SEINFRA L 0,120000001 12,O8 1,15

rá96 IINTA LATEX SEINFRA L o,iTooooml 2't,25 3,6í

TOTAL ÍIIATERIAL: 5,4

VALOR: í 9,3t

C246í - TExruRA acníLrcl r oenaÃo EM PAREDES EXTERNAS (M2)

ln.tuonNre 
oe err.rroR SEINFRA H o,2oooooool 16,77 3.35

SEINFRA H 0,300000001 20,n 6,23

SEINFRA L

TOTAL Í{ÂO DE OBRA: 0.5t

&FM»il trffi$üüã*
2,53

r2o7s 
lrErruRA

ACRILICA SEINFRA KG 0,310000001 7,63 2,31

TOTAL MAÍERIAL: a,s

VALOR: 11,4

I

ILADRTLHtSTA
SEINFRA H 20,770,720000001 14,95

12543 
ISERVENTE

SEINFRA H í5,550,720000001 't1,20

TOTAL MAO DE OBRA: 26,í5

moúmnruffiiveinJúnior
Enoenhilfo Crvtt

E§FiS?t6i3'i

lPrNroR



DE

- PE|-íPEt-4
SEINFRA M2 47,7A

PI
TOS

SEINFRA KG 8,m0000001 2,03 16,24

TOTAL ]íATERIAL: 64,02

VALOR: 90,í7

coMPostçÕEs DE cu§TOS
OBRÂ:

RELATORIO ANALíflCO.
Reíms de Ceinha comunitàÍs rc gdrc Jo& CabEl

DESCRIçÁO: Rddmâ ds Cozlnha comunitáÍla no BahD Joáo Cabmt

LOCALi R@ d8s FloEs, SN, Joâo Câbmt, JuázelÍo do Noí€/CE

CTIENTE: PEÍoltuâ dê Jqeirc do l.lodo

027.í COMDESONER{ÇÁO

COMFOSIçÔE§ PRÔmrÀs

SÉINFRÀ

0r(O%

1?,109( 05,t2021â185t6

0,m

m cm

JLADRILHISTA
SEINFRA H o,2ooooooore
SEINFRA H 3,1'l0,200000001 15,s51

SEINFRA KG

í,5írorAl MÀiERtAtil

0,70VALOR:l

\./

\-/

5.8. c2í97 - REMOçÃO DE flNruRA ANncA A CAL (M2)

DE

VALOR: 3,

,9. 01280. ESMALTE DUAS DEMÃos EM ESQUADRIAS DE MADEIRA (M2)

DE

r2395 PINTOR SEINFRA H 0,400000001 20,77 8,31

|il4lffiJ
t(m5 SEINFRA L

TOTAL MAO DE OBRA: í4,18

MM
0,69

l1 100 SEINFRA L 0,1ô0000001 24,99 ,1,00

r1í99 FUNDO BRANCO FOSCO NIVELADOR P/ MADEIRAS SEINFRA L 0,130000001 12,68 1,65

t1u7 PARA SEINFRA UN 0,400000001 0,55 0,22

TOTAL ÍíATERIAL; 6't.

VALOR; 20,f3

10. C1282. ESMALTE SINTÉNCO EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO 50 MICRA C/TRINCHA (M2)

DE H

t2395 PINTOR SEINFRA H 0,4000c0001 20,77 8,31

r0035 MINERAL SEINFRA

::.U[t]-ll;i;;.-i
L

TOTAL iiiAo DE OBRA:

ffi
0.020000m1 17.19

I

íí3{

ffif,
;iiiijiii:;: :j:j

0,34

l1 too ESMALTE SINTETICO SEINFRA L o,lsooooool 24,99 3,75

l1 946 LIXA PARA FERRO SEINFRA UN 0,250000001 1,69 0,42

t2158 TRINCHA 2' SEINFRA UN o,osooooool 3,82 0,31

TOTAL MATERIAL: a,l2

VALOR: í8,iO

*l3* 
,[l:§,:Y;{0""

ô

í 4
,â

JAJUDANTE
SEINFF(A H o,35oooo0ol



Reíma de Cuinha @munilária no Bdrc João Câbrâl DÀÍÂ:OBRA:

LATÓRloRE ANALíTICO DÕes cEcoMPostç USTOS

DESCRtçÃO; REÍm6 dê Cozinha comunitária no Bâ|rc João CâbEt

LOCAL: R6 das FloÉs, SN, João Câtr8t, Juàzohdo Ntirte/CE

CLIENÍEl PreGltqa d€ Juaêirc do l.lqno

027.t ooM oEsoNERâçÁO

COMPOSIçÔE§ PRÔFRIÀS

SENFRA o*:0ãú3.86*

0,00s

47,70%

0.0%

1.6. c2181 DEREGULARIZAçÃo ctBASE CIMENTOARGAMASSA AREIAE s/ PENEIRAR, 1 :3 3cmESP-TRAçO (M2)

MEDIA 67

t0805

VALOR:

\-/

\./

6.2. C1943 - POL|MENTO EM ptSO TNDUSTRTAL (M2)

t0748 MAQUINA DE POLIR (CHP) SEINFRA H 0,600000001 0,86 o,52

dlrctdôin*,Í i;;i*#4 I I
t00+4 DE SEINFRA H

TOTAL EOUIPAÍIIENTO: o,6i

ffi
12,58

tl227 GRANITEIRO / MARMORISTA SEINFRA H r,150000001 20,77 23,89

H,,ffi,-,.)lf;Íi
r0508 SEINFRA KG

TOTAL iIÂO DE OBRA: 3ôí47

ffi
§\trol

4,85

r0-í99 SEINFRA KG 0,600000001 3,28 1,97

r0Bo5 CIMENTO PORTTÂNO SEINFRA KG 0,800000001 0,5G 0,45

DISCO DE DESBASTE DE 7' SEINFRA UN 0,150000001 '18,21 2,73

r1 10í ESMERIL N.36 SEINFRA UN 0,í00000001 36,81 3,6€

t1102 ESMERIL N.60 SEINFRA UN 0,050000001 35,17 1,7â

TOTAL MATERIAL: 16,4/

VALOR: 52,42

m

l1 SEINFRA H 20,770,s00000001 10,39

SEINFRA H 15,550,610000m1 9,,19

TOTAL MÂO DE OBRA: íorl

ffiffi,ffi
2,16PVC SEINFRA KG

JPISO TÁTIL ALERTÂ. OU DIRECIONÀL EMBORRACHAõõ-õõã
lenero

SEINFRA M2 148,781,100000001 í63,6€

TOTAL MATERIAL: 166,í:

VALOR: 165,99

r1 328
ILADRTLHtSTA

SEINFRA H 20,771,600000m1 33,23

12â43 
ISERVENTE

SEINFRA H í5.55r,250000001 19,41

TOTAL MAO DE OBRA: 52,41

EM
Ê$pfrErll!§ffiffi

1,23

ffif*i#tr',
SEINFRA M3

1

lcAL 
HTDRATADA SEINFRA KG 1,102,730000001 3,00

Anlonh Júnior
Crvrl

CR 379 cE
RNP 18 91 390

ILADRTLHTSTA



Folha
t}E

RELATÓRb ANALíflCO. cOMPOStçÕeS oe cusros
OERA: Roíma de CuintE @munitâda rc Bdrc João Cábrât

DESCRtçÃO: R6Ím dê CoEhha comunitádâ rc Balm Jcão Cab.àt

Rw das Flo@, S/N, Joâo ceb6t, Ju.zêire do l{orto/CE

Pr€f.itu8 de Ju€airc do Norte

02r_r coil oEsoltÉRÂçÀo

cOvPOsçôes Paôrpnns

SEIIIFRA oatfr1lúxE6tc

o,m
aI,re*
o.@%

í. c4006 - REDE DE cÁs pl cozrNxA (FoRN./MoNTAGEM) (M)

COZNHA

\./

t0805 SEINFRA KG 2,soooooool 0,56 1,57

OU PMC
3cm

SEINFRA M2 1,100000m1 49,,18 í,43

TOTAL ÍíATER]AL: 8or3

VALOR: íí2,90

Anlonio 0livein lúnior
Ctvtl

CR 379 CE

\-/

.2. c2098 - RASGO EM CONCRETO emlauuçôes D=15 A 25mm (1/2" A 1") (M)

1

73.e1?3,a ' ENGHIMENTO DE RAsGo C/ARGAMASSA D|AM.= ís A 2smm (í/2" A í) (M)

flÁqffif.;eüHr
t239í SEINFRA H 0,í5000000J 20,77 3,12

tx543 SEINFRA H o,loooooool í5,55 1,56

MEDIA SEINFRA M3

TOTAL ÍÚAO DE OBRÂ: ad

: Ji'tlstffi§sflâ{tl
0,01

CAL HIDRATADA SEINFRA KG 0,036000m1 í,10 0,04

t0805 CIMENTO PORTIÁND SEINFRA KG 0,003000m1 0,56 0,00

TOTAL MATERIAL: 0,05

VALOR: l,f3

í. 991 - PORTA SASAZAKT-VENEZ|ANA, |NCLUSIVE BATENTES E FERRAGENS (M2)

H

t2il3 SERVENTE SEINFRA H 2,50000000J 15,55 38.8€

t1713 SEINFRA

TOTAL ÍIIAO DE OBRA:

234,61

70,il

ffiffi
2U,61

'S'. ililii:
c0205 CAL HIDR. E

TRAÇO 1:2:8
SEINFRA M3

TOTAL MATERIAL: 234,61

@

3,7E

TOTAL SER\íCO: 3,70

VALOR: 308,42

01361.- FECHADURA COMPLETA PARA PORTA TNTERNA (UN)

H

10'198 
ICARPINTE|RO

SEINFRA H 20,772,000000001 41,5,{

TOTÂL MAO DE OERÂJ 75,tr

RNP 1 649 1 390

olrerzúsrzffi

LOCAL:

CUENTET

;;êi:À:1i..!EI,rl



Fotha
IE

Rolma de Ceinha comunitáía m Bôiro Joâo CabEl OAÍAt 2310512022
OBRA:

BU

RELATORIO coANALiTI DEÕes CUSTOScoMPostÇ

DESCRTçÃO: Raloro de Cozlnha @munittuls no Batrc João C€b6t

LOCAL: R@ dês Flo6, S,/N, Joâo CâbÉt, Juázetrc do Norb/CE

CLIENTET PE Éltm de Jueirc do florto

027,1 coM DEsoflERrÇÂo

COüPQSçOES PRÔPRh9

SEINFRÀ 05Ê02íÉ3.65tí

o,ooi'

at,tar
0.009â

UgMPLtsIA PARA PORIA INTERNA11í55 
IFECHADURA SEINFRA UN 46,001,0m000001 16,001

46,0írorÂL ÍrraÍÉRl,aa{

121,08Vaf-On:l

Cí360. FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA (UN)

H

NTEIRO
41

I UN

\./

\-/

t.c2n2 - REVESIMENTo naerÁltco, Ttpo -REyNoBoND" DUAS cHApAs (M2)

to121 SEINFRA H 3,500000001 20,77 72,74

tí530 MONTADOR SEINFRA H 3,5oooooool 20,71 72,70

líe58 SERMLHEIRO SEINFRA H 3,500c00001 20,n 72,70

tú24 ADESIVO DE SEINFRA KG

ÍOIAL ÍIIAO DE OBRA: naSa

@ffi
13,0í

t1ts21 REVESTTMENTo METALtco, Ttpo REyNoBoND. DUAS cHAFÀ§ SEINFRA M2 1,150000001 211,il 246,68

TOTAL MATERIAL: 259.63

VALOR: 538,4'

9.2. , cHAptM pRÉ-uor-oloo DE coNcRETo (M2)

t0í2í @
SEINFRA H

TOTAL EQUIPÂÍíENTO: 0,G

ffi
í6,62

lor98 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,700009 .20,77 í/t,54

t239Í PEDREIRO SEINFRA H 0,300000001 20,77 6,23

t2543 SERVENTE SEINFRA H 1,100000mJ 15,55 17,1',|

t0í03
iE!l!Il4,rlr,lliiriilNl'{'','Y§§ÍKW4ít:]-ryâ$§lffi,i$Jrr4§*N#llÀ\§ú,ig§flRW.á{S
ARAME RECOZIDO N.í8 BWG SEINFRA

E:UNE#

KG

TOTAL MAO DE OBM: g,$

ffi
0,20

AREIA GROSSA SEINFRA M3 0,040000001 74,72 2,9€

AÇO CA-50 SEINFRA KG 1,350000001 9,50 í2,83

10628 CHAPA COMPENSADO RESTNADO íoMM (í.10 X 2.20M) SEINFRA M2 1,000000001 23.8í 23,A1

r0805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 17,360000001 0,56 9,72

1160s PEDRISCO SEINFRA M3 0,0€0000001 73,90 6,65

t1724 PREGO SEINFRA KG 15,sito,02ooooool 0,31

TOTAL MATERIAL: 56,5í

VALOR: ílí,l|lt

Antonio RinaroofYiveira Júnio r
Engennerfr Crvrl
cREA 353ô79 cE
RNp rerdagrsgo

IARMADOR/FERREtRO



RELATORIO ANALiTICO. coMPostÇÕES DE CUSTO§
OARA: Rêtma d€ C@inha @munitáía rc Bdrc Joáo CâFal

ReÍffita do Çoztnha comunltáíta no Balrc Joâo Cábmt

Ruâ dâs FloBs. SN, Joào Cabcl, Juazetre do Norto/CE

CLIENTE:

027,1 6OM OESOXEf,ÂqÁO

cotíPosçoEs PRôPR|ÀS

SÊINFM ô3.0álí

0,00%

4r,?69(

0,@%

9.3. Cí359 - EXTTNTOR DE GÁS CARBôN|CO OU pó ouíMtco DE 4 OU 6Kc (uN)

H

TOTAL

145 OE6KG 64í

UN

VALOR:

c4649 - S|NAL|ZAçÃO PARA EXTTNTOR (UN)

DE PINTOR H

MAO OE

AA (PARA

\-/

\-/
. LIMPEZA GERAL (M2)

t2u3
ISERVENÍE

SEINFRA H o,Toooooool ,rE 10,89

TorAL MAo DE oBRAil í0,09

VALOR:l í0,8t

Ânronio RinatdoÉIdfivein Júnior
Engenhefro Crvil
CREÂ 3st379 cE
RNP 1816491390

c1625 - LTMPEZA DE ptSOS E REVESTTMENTOS (M2)

H

SEINFRA L

TOTAL MAO OE OBRA: G,A

ffiTffig.E--------i
0,97

1015.í 
IACIDO

MURIATICO SEINFRA L 0,140000001 5,4i1 0,76

TOTAL MATERIAL; 1,73

VALOR: 7,95

05802í

l



Folha
DE

ffi Fn§FgtÍun,1 ú§

JUÀZEIRT}
D§ HORTE

§eçrefaria Municipal
de ínfraesfruÍl,rrE - SEl.sÁ

OBJETO: Reforma de Cozinha comunitária no Bairro João Cabral
LOCAL: Rua das Ftores, S/N, João Cabral, Juazeiro do Norte/CE

DAÍAt 23t05t2022
ENCARGOS: HORISTA- 83,85% / MENSALTS'IA- 41,760/o

BANCO: 027.í COM DESONERAÇÂO
/coMPostÇÕES PRóPRhS

BDt: 26,480/o

\./
TERMO DE REFERÊNC|A (MEMOR rAL DESCRTTIVO E ESpECtF|CAÇÕES TECN rcAS)

\-/

^-,'tHiffq!:,:o''"



Folha
t)E

MEMORIAL DESGRITIVO
DATA; BOt I

Roíma de Cozinha munitária no Baitro Jo6o C€bEt

RâÍoÍma de Cülnhs @muntÉria no Bêirrc Jôâo Cebíát

Ru daE Flor6, Si/N, Jdo CabÉ|, JuázeiÍodo Node/CE

PEroilffi dB JueiE do l,lortê

ozr,í coM DE5ôNERAçÂo

coMPosrçôEs pRôpRtÂs

SENFRA B8* otr2021

0.00

tr,?6*

0,0%

v

1. SERVTÇOS PRELTMTNARES

Serviços necessários para tornar o ambiente da obra adequado para o inicio ctas atividades de construção.

1.1. C1937 - PLACAS PADRAO DE OBRA (M2)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por área de placa executada - m2.2. Critérios de
aferição: ' Deverâo ser aÍixadas placas com elucidações à obra, com dimensões e informações fornecidas pelo
Governo do Estado e pelo município. As placas serão perfeitamente visíveis e legíveis ao público, constando nelas
os responsáveis técnicos inteirados no processo construtivo da obra; . Será colocada na obra pelo construtor a
placa de identiÍicação da obra, com dimensões, detalhes e letreiros Íornecidos pela prefeitura. Além desta, serão
colocadas placas em observância às exigências do CREA-CE, no que diz respeito a ART da obra, bem como
indicando nomes e atribuiçôes dos responsáveis técnicos pela execução da obra; . É vedada a aÍixação de placas
de anúncios, emblemas ou propagandas.

1.2. C1070 - DEMOLTçÃO DE REVESTTMENTO C/ARGAMASSA (M2)

Demolição do revestimento de argamassa comprometida principalmente pela infiltração de água, com meios
manuais, eliminando-a totalmente até a camada de aderência (chapisco) sem deteriorar a superÍicie suporte, que
ficará a descoberto e preparada para o seu posterior revestimento.

1.3.C1074 - DEMOLTÇÃO DE REVESTTMENTO C/CERÂMtCAS (M2)

DESCRIÇÃO: Execução da retirada de revestimento cerâmico inclusive a argamassa colante.
RECOMENDAÇÕES: - Deverâo ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários, aos
transeuntes e observadas as prescriçÕes da Norma Regulamentadora NR 18 - Condições de Trabalho na lndústria
da Construção; - Uso de mão-de-obra habilitada; - Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (Epl).
PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Retirar o revestimento cerâmico inclusive a argamassa colante utilizando
ferramentas adequadas. Carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado e licenciado
ambientalmente para esta atividade. UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição é
o metro quadrado.

1.4, C'1043- DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO (M3)

Demolir as alvenarias apontadas no projeto, carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado.
Objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego de disposiüvos mecânicos, ficando
proibido o lançamento em queda livre de qualquer material. Deverão ser tomadas medidas adequadas para
proteção contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições na NR 18.

1.5. C0702 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMTNHÃO BASCULANTE (M3)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por volume de entulho transportado - m!. 2. Cr1ér6 de
Aferição: ' Corresponde ao volume de demolição da alvenaria, revestimento de argamassa, piso cerâmico e
contrapiso;' Ficam a cargo do construtor as despesas com a carga e os transportes decorrentes da execução dos
serviços, seja qual Íor a distância média e o volume considerado, bem como o tipo de veÍculo utilizado. 2.
Execução: ' Carregamento de caminhão basculante para remoção de entulho gerado pelas demolições e limpeza.

1.6, C2533 - TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM (M3)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DoS SERVIÇoS: - Será medido porvotume de entutho transportado -
m3. 2. EXECUÇÃO: - Transporte de materiais oriundos de demolições e limpezas, para locais apropriados,
realizadas no desenvolver da obra.

\./

lntom ninllfuofivclra Júnior
Engenhlrro Civrl
gngi gr:zs ce
RNP 1815Á31390



Fotha

MEMORIAL DESCRITIVO
OBRAr ÉAfA'28ÉPO?2 EDI:Rglqma de C@inha comunitáítâ no Bairo João CabEt

DESCRçÁO: RoÍqma de Cdlnha omunltáÍiâ no Bâl'Io Joâo Câbral

LOCÂL: REdffi FloÍ6, S/N, Joáo CabÉt, Juázeiro do l,lorte/CE

PEíoit@ dB Jueiro do NoIl€

027,Í cori DESoNERÁÇÂo

cgMPosçôES PRôFhhs

SEINFRA 061M1s,8i% 1f,76Íá

q00*

\-,

2. COBERTA

2.1. C2200 - RETELHAMENTO C/TELHA CERAMTCA ATE 20% NOVA (M2)

01. Critério de Medição:

Pela área medida em projeção horizontal- m2

02. Procedimento Executivo:

A colocação das telhas deve ser íeita por fiadas, iniciando-se pelo beiral e

prosseguindo-se em direção à cumeeira. As telhas da fiada seguinte são

colocadas de forma a se encaixarem perfeitamente naquelas da Íiada anterior.

Posicionar simultaneamente as telhas em todas as águas do telhado, para que

seu peso seja distribuído uniÍormemente sobre a estrutura de madeira.

2.2.C4464 - EMBOÇAMENTO DA úlrrUn FTADATELHA CERÂM|CA (M)

DESCRIÇÃO: Emboçcamento na ultima Íiada RECOMENDAÇóES: Deverão ser tomadas medidas adequadas
para proteção contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma
Regulamentadora NR 18 - CondiçÕes de Trabalho na lndústria da Construção; - Uso de mão-de-obra habilitada;-
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Deverá ser
executado na ultima Íiada um emboçamento de argamassa com traço de 1:4

2.3. C4466 - COBERTURA TELHA CERÂMtCA (RtpA, CAtBRO, LTNHA) (M2)

Itens e suas características:

LINHA DE MASSARANDUBA 12 x 6 CM (5" x21t2")

PREGo

R|PA DE PEROBA (MADE|RA DE 1A QUALTDADE) DE lXsCM

CAIBRO DE 2"x1

TELHA CERÂMICA COLONIAL

Execução:

Esta atividade compreende os serviços necessários para a execução dos telhamentos,

cumeeiras e cordões dos telhados cerâmicos das unidades habitacionais.

O telhamento deverá Íicar perfeitamente plano, sem colos ou ondas. A colocação das telhas

n*iye,in [à/, oriveh Jún hr
tsngenierro Clvil

3§5ifi#s?,?ã



ffi

\-/

\./

será iniciada das bordas para a cumeeira, evitando o corte das telhas junto à cumeeira através

do ajuste no comprimento do beiral, de maneira gue este Íique com o comprimento mínimo

determinado no projeto arquitetônico.

2.4. C2678 - VtcA DE MADETRA MAC|ÇA 6'X 3" (M)

A execução deverá ser Íeita com mão de obra especializada, para a colocação de viga de madeira maciça de 6,'X
3" e pregos de 19x33 conÍorme projeto.

2.5. C2]667 - VERNTZ 3 DEMÃOS EM ESQUADRTAS DE MADETRA (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:

-Pintor com encargos complementares: oficial responsável pela pintura verniz.

-Diluente para poliuretano (*insumo a ser cadastrado no SlNApl).

-Verniz poliuretano (resina poliuretânica), bicomponente (verniz + endurecedor) (*insumo a ser cadastrado no
srNAPt).

EXECUÇÃO:

-Realizar a mistura entre os dois componentes do verniz, atentando-se para as proporções especiÍicadas pelo
fabricante e para o tempo de utilZação do produto após preparado;

-Diluir o produto;

-Com a superficie já preparada (fundo e lixamento), aplicar o verniz com uso de trincha ou rolo;

-Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo fabricante, aplicar a segunda demão.

-Após a secagem da segunda demão, aplicar a terceira demão.

3. TNSTALAÇÔES elÉrRrcRs

DESCRIÇÃO: lnstalações elétricas RECOMENDAÇÓES: Deverão ser tonradas medidas adequadas para proteção
contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma Regulamentadora NR 18 -
Condições de Trabalho na lndústria da Construção; - Uso dc mão-de-obra habilitada; - Uso obrigatório de
Equipamento de Proteção lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Deverá ser executado de
acordo com o projeto elétrico, utilizando equipamentos de segurança e materiais de qualidade coníorme
composição do item.

3.1. C1947 - PONTO ELÉTR|CO, MATERTAL E EXECUÇÃO (pT)

01. lnstalação do ponto de tomada com eletrodutos e Ílos.

Deverá ser Íeito o rasgo na alvenaria paÍa a colocação do eletroduto. O assentamento do eletroduto deverá
obedecer ao projeto e o alinhamento. A instalação dos Íios utilizará o arame guia através de eletrodutos,
conexÕes, caixas de duto, as tensÕes de tracionamento e os raios de curvatura admissÍveis. Após a montagem,
deverão ser verificados a continuidade de cada Íio e o isolamento entre os fios e o Íio terra.

:20,48%

MEMORIAL DESCRITIVO
RêÍma de Cozinha comnítáÍia no Bsitro João Cab6t

DEscRrÇÁo: R6Í0íma de Cozlnhs omunitánã rc B€iínr Jo& Cabêt

LOCAL: Ruadru Flo6, SN, Joro C"Ural,Jr"zeiÀUoffi-
CLIENTE: PÊíoil6 dÊ Jureip do Nade

couFosíçôEs pRópRlAs
o5fÃztsE[uRA 027,í COM 8,85%

0,00%

17,16ÍÁ

0,@íi

mrm ru,íil dc otiveh Júnior
Eng{fnerro Crvrt
cRE#3s337s CE
RNP 1816491390



Fotha
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MEMORIAL DESCRITIVO
DÁÍA, BDI:26,48%Rsísma ds Cdinhs @munitáriE no Bâiro Joáo CâbÍ61

RsÍdma de C@lnha @munitária rc Baiírc Joáo CabEt

LOCAL: RB d6 FIor6, S./N, Joáo Câb€t, JuáreiÍodo NoitolcE

CLIENÍE:

oz7.r coM oEsoNmAÇÁo

cclMpô6rÇó€s pRôpRlAs

SENFRA s,8t% 47.76* W2021

o.oox o,oo*

\-/

\./

3.2, C1663 - LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/ 1 LÂMPADA 4OW (UN)

Executadas conforme projeto elétrico

3.3. C4948 - ARANDELA DE SOBREPOR CORPO EM ALUMINIO, SOQUETE E-27, DIFUSOR EM VIDRO
TEMPERADO Fosco, coM UMA LAMPADA ELETRôNIcA coMpAcrA DE 2ow coMpLETA (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se a lâmpada ao soquete da
luminária. Coloca-se o vidro da luminária. Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados à
arandela. Fixa-se a luminária à parede através de parafusos.

3.4. C4792 - TOMADA DUPLA DE EMBUTTR 2p+T 10A-2S0V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CAS - Tomada dupta de embutir 2p+T, inctuído suporte e ptaca, 1OA/2SOV.
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; - As produtividades desta
composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades,
utilizar composição especíÍica de cada serviço. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponÍveis nos
pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - Em seguida, Íixa-se o módulo ao
suporte (não contemplado na composição).

3.5. C1496 - INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES E TOMADA UNIVERSAL 1OA 25OV (UN)

EXECUÇÃO:

-Utilizando os trechos deixados disponÍveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao
intenuptor e a tomada.

3.6. C1494 - TNTERRUPTOR UMA TECLA StMPLES 1OA 25OV (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - lnterruptor simples de embutir (somente os módulos), sem suporte e sem
placa, 10N250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponÍveis nos pontos de Íornecimento de
energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, Íixa-se o módulo ao suporte (não
contemplado na composição).

3.7. C1489 - INTERRUPTOR TRES TECI-AS S|MPLES 1OA 25OV (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISICAS - lnterruptor três teclas simples de embutir (somente os módutos), sem
suporte e sem placa, 10N250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponÍveis nos pontos de
fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, Íixa-se o módulo ao
suporte (não contemplado na composição).

3.8. C1483 - TNTERRUPTOR DUAS TECLAS S|MPLES E TOMADA 10A 25OV (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - lnterruptor duas teclas simples de embutir (somente os módulos), sem
suporte e sem placa, 104/250V.

EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os
cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, Íixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição).

4. rNsTALAÇÔeS HTOnOSSAN|TÁR|AS I
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DESCRIÇÃO: lnstalações Hidrossanitarias RECOMENDAÇÔES: Deverão ser tomadas medidas adequadas para
proteção contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescriçÕes da Norma Regulamentadora
NR 18 - Condições de Trabalho na lndústria da Construção; - Uso de mão-de-obra habilitada; - Uso obrigatório de
Equipamento de Proteção lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Deverá ser executado de
acordo com o projeto hidrossanitário, utilizando equipamentos de segurança e materiais de qualidade conÍorme
composição do item.

4.1. C2504- TORNETRA DE PRESSÃO CROMADA LONGA p/ptA (UN)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por unidade de torneira instalada - un. 2. Critérios de
aferição: ' Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta composta por oficiais
e ajudantes que auxiliam na instalaçáo e/ou no transporte horizontal dos metais no pavimento em execução. . Na
veriÍicação da produtividade Íoram considerados os tempos necessários para a instalação propriamente dita, além
dos tempos para preparação da eguipe e troca de frente de trabalho inerentes ao processo. . Foram consideradas
somente as perdas dos materiais que envolvem moldagem "in loco". . O cálculo do consumo de fita veda rosca
considera o diâmetro 112". .3.Execução: . lntroduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira
diretamente na saída de água, utilizando Íita veda rosca. ABNT NBR 10281:2015 - Torneiras - Requisitos e
métodos de ensaio.

4.2. C2272. SIFÃO DE PVC RÍGIDO D= 2'' (INSTALADO) (UN)

1. Critérios para quantiÍicação dos serviços: . Será medido por unidade de sifão instalado - un.2. Critérios de
aferição: ' Para o levantamento dos índices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável
também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. . Na análise de produtividade foram
considerados os tempos úteis e ociosos durante a jornada de trabalho da equipe. . Não foram consideradas
perdas por resÍduo. 3.Execução: . Limpar o local de instalação do ralo. . As conexÕes devem ser soldadas com
adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das
superÍiciesaseremsoldadas..Limparapontaeabolsacomsoluçãolimpadora..Oadesivodeveseraplicadona
bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de
adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. . Após soldagem,
aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e
obstrução. ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários - Sifão - Requisitos e métodos de ensaio.

4.3. COMPI - TAMPA púSTtCA PARA BACTA (UND)

Execução: Fixar a tampa plástica a bacia.

4.4. C4927 - CAIXA SIFONADA PVC 150 X 150 X sOMM, ACABAMENTO CROMADO (GRELHA OU TAMPA CEGA)
(UN)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utitizar a quantidade de peças efetivamente
instaladas em ramal de descarga ou em ramal de esgoto sanitário; - Consideram-se ramal de descarga ou ramal
de esgoto sanitário os trechos horizontais do sistema de diâmetros menores, conhecidos também como "aranha",
que possibilitam o escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por gravidade. 2.
EXECUÇÃO: - Limpar o local de instalação da caixa; - Fazer a abertura das entradas com serra copo, no diâmetro
de entrada da caixa ou fazendo-se vários furos com uma Íuradeira, lado a lado, em torno da circunferência interna;
- Fazer o acabamento Íinal com lima meia-cana; - Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe; - As
tubulações de entrada terão junta soldável (utilizar solução limpadora para limpar a ponta e a bolsa e soldar as
tubulaçÕes com adesivo); - A tubulação de saída pode ser instalada com junta elástica, utilizando anel de borracha
e pasta lubrificante.

4.5, C2593 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100MM (4,) (M)
/
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1. IrENS E suAS cnRRcrenÍsrlcAS: - Tubo de PVC, série Normat, diâmetro nominat de i00 mm para
aplicação em instalações prediais de esgotamento sanitário; - Solução limpadora para juntas soldáveis em Írasco
plástico com í '000 cm3; - Adesivo para Íixação das peças de PVC em frasco com gS0 gramas. 2. cRlTÉRloS
PARA QUANTIFICAÇÃO DoS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em ramal
de descarga ou em ramal de esgoto sanitário; - Consideram-se ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário os
trechos horizontais do sistema de diâmetros menores, conhecidos também como "aranha", que possibilitam o
escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por gravidade. 3. EXEçUÇÃO: - Os tubos
devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d,água e limpeza com solução
desengordurante das superÍÍcies a serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solufão
limpadora; - O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-
se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, S
minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios
de estianqueidade e obstrução.

4.6.C2784 - ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: -Servente: proÍissionalque executa a escavação da vala com'o uso de
equipamentos manuais. 2. CRITÉRloS PARA QUANTIFIcAÇÃo DOS SERVTÇoS: -Votume de corte geométrico,
deÍinido em projeto, executado de Íorma manual; -A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela
norma NBR 12266.3. EXECUÇÃO: -Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; -A escavação deve
atender às exigências da NR 18.

4.v. c2g21- REATERRo c/coMPAcTAÇÃo MANUAL s/coNTRoLE, MATERTAL DA VALA (M3)

lnsumos e suas CaracterÍsticas

' Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da vala e auxilia o trabalho Íeito pelo
equipamento.

' Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado no reaterro da vala.

Critérios para quantificação dos serviços

' Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, descontado o volume do tubo, sem substituição de solo e
executado de forma manual.

'A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266.

Critérios de Aferição

' O tipo de reaterro considerado nesta composição é o de vala, ou seja, um reaterro que tem comprimento mais
expressivo que a largura.

' Estão comtemplados na composição os esforços necessários para a umidificação do solo de reaterro, a Íim de
atender as exigências normativas e definições de projeto.

' Para gerar os índices de produtividade reÍerentes à compactação da vala reaterrada Íoi considerado que a
atividade é feita em etapas com camadas na ordem de 20 cm de altura.
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' A composição não Íaz distinção entre valas com ou sem escoramento, valendo o uso da mesma para ambas
situaçÕes.

' Os serviços para restabelecer o local de escavação da vala para a situação anterior ao serviço, isto é, por
exemplo, reÍazer o piso, plantio de grama etc. não estão contemplados nos lndices de produtividade desta
composição.

Execução

' lnicia-se, quando necessário, com a umidiÍicação do solo afim de atingir o teor umidade ótima de compactação
prevista em projeto.

. Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia.

. A escavação deve atender às exigências da NR 18.

4.8. C0603 - CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMpA DE
coNCRETO (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Blocos cerâmicos gx19x19, 1l2vez: utitizado para a execuçâo das
paredes de alvenaria da caixa; - Argamassa para o assentamento da alvenaria, revestimento com reboco e
revestimento do fundo; - Para caixas em rede de esgoto: argamassa traço 1:3 (cimento e areia), preparo manual,
incluso aditivo impermeabilizante; -Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco; - Concreto
Íck = 20MPa, lraço'l:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1): utilizado para a concretagem da laje de fundo;- Tábua,
pontalete, sarrafo, desmoldante e prego: para fôrma da laje de fundo. 2. CRITÉR|OS PARA QUANT|F|CAÇÃO
DOS SERVIÇOS:- Utilizar a quantidade totalde caixas enterradas, em alvenaria com blocos cerâmicos 9x19x19
cm, 112 vez, dimensões internas: 0,4x0,4x0,6 m. 3. EXECUçÃO: - Após execução da escavação e, caso seja
necessário, da contenção da cava, preparar o fundo para a execução da caixa; - Sobre o fundo preparado, montar
as ÍÔrmas da laje de fundo da caixa e, em seguida, realizar a sua concretagem; - Sobre a laje de fundo, assentar
os blocos cerâmicos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de
entrada e de saÍda; - ConcluÍda a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente e externamente com
chapisco e reboco. Sobre a laje de fundo, executar revestimento com argamassa para garantir o caimento
necessário para o adequado escoamento dos efluentes; - Por Íim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

4.9. C2832 - FOSSA SÉpTtCA E SUMTDOURO EM ALVENARTA (UN)

Itens e suas características:

-Pedreiro: proÍissional responsável por executar a laje de fundo, assentar as paredes de alvenaria e assentar/
colocar as peças pré-moldadas;

-Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;

-Tijolo cerâmico

-Argamassa para o assentamento da alvenaria e da peça pr&moldada (septo);
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-Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo paÍa a execução

da caixa;

-Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo e, em seguida, realizar a sua concretagem;

-Sobre a laje de Íundo, assentar os blocos da caixa com argamassa aplicada com colher, atentando- se para o
posicionamento do tubo de entrada e os de saída:

-Em seguida, posicionar e assentar o septo (vertedouro) pré-moldado;

-Revestir as paredes internamente com chapisco e reboco e externamente somente com chapisco, e o fundo com

argamassa;

-Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

4.10. C2841- tMPERMEAB|L|ZAÇÃO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:3 ADITIVADA, ESP.= 2.50cm (M2)

1. Critérios para quantiÍicação dos serviços: . Será medido por área de parede e teto a ser aplicada a

impermeabilização - m'z. 2. Critérios de aferição: . Para o levantamento dos Índices de produtividade foram

considerados os oficiais e ajudantes que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização. ' O

traço indicado na composição refere-se ao volume de materiais, sendo a areia dada em volume de areia úmida. '
O aditivo foi considerado sendo aplicado na mistura da argamassa, não tendo seu esforço contabilizado nessa

composição. 3.Execução: . Chapiscar a superÍÍcie a ser impermeabilizada para aumentar a aderência da camada

de argamassa. . Lançar a argamassa com aditivo impermeabilizante sobre o chapisco, utilizando colher de
pedreiro, com energia suficiente para garantir a aderência. . Nivelar com sanafo de madeira, de forma a resultar

numa espessura de 2 cm. ABNT NBR 8039: 1983, Projeto e execução de telhados com telhas cerâmicas tipo

francesa - Procedimento; ABNT NBR 15310, Componentes cerâmicos - Telhas - Terminologia, requlsitos e

métodos de ensaio.

5. REVESTIMENTOS E PINTURA

5.1. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE
(M2)

6.1.1. Antes de serem revestidas, todas as alvenarias serão devidamente limpas de gorduras, vestígios orgânicos

e outras impurezas que possam acarretarÍuturos desprendimentos.6.1.2. Após a limpeza, as superfícies serão

chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 e espessura de 5 mm.6.1.3. Critério de

medição: m'. 6.1.3.1. Será medido'pela área de parede revestida com chapisco, descontando-se os vãos.

5.2. C2841- |MPERMEAB|LTZAÇÃO C/ ARGAMASSA DE CTMENTO E AREIA 1:3 ADITIVADA, ESP.= 2.50cm (M2)

1. Critérios para quantiÍicação dos serviços: . Será medido por área de parede e teto a ser aplicada a
impermeabilização - m'. 2. Critérios de aferição: . Para o levantamento dos índices de produtividade foram

considerados os oficiais e ajudantes que estavam envolvidos na execução do sistema de impermeabilização. . O
traço indicado na composição refere-se ao volume de materiais, sendo a areia dada em volume de areia úmida. .

O aditivo_ foi considerado sendo aplicado na mistura da argamassa, não tendo seu esforço contabilizado nessa

composição. 3.Execução: . Chapiscar a superfÍcie a ser impermeabilizada para aumentar a aderência da camada

de argamassa. . Lançar a argamassa com aditivo impermeabilizante sobre o chapisco, utilizando colher de
pedreiro, com energia suficiente para garantir a aderência. . Nivelar com sarrafo de madeira, de Íorma a resultar

numa espessura de 2 cm. ABNT NBR 8039: 1983, Projeto e execução de telhados com telhas cerâmicas tipo
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5.3.C1208-EMASSAMENToDEPAREDESINTERNAS2DEMÃoSo/MASSADEPVA(M2)

critério de mediçáo - unidade de medição: m2 1o - será mecrido pela área de superfície emassada' deduzindo-se

todaequalquerinterferência;20-oit"','"t'n"raofornecimentodemassacorridaàbasedePVA'
recomendada para a correção o" p"qr"nà, defeitos, marcas oe rààrencia: suvinil / Glasurit' coral' concretina'

Ypiranga' Promar da Sherwin \Mlliams' ou similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a

execução dos serviços de: timpeza. o, 
_rrp"rn"ià, 

remoção 9" ;;'t"t soltas' irregularidades e poeira' conforme

recomendaçÕes do Íabricante; aplicaçáo'da massa, "'n 
o"t-o"mãos' em cámadas Íinas com lixamentos

intermediários, conforme especiÍicaçÕes do fabricante, lixamento nJ e remoção do pÓ da superfície emassada'

5.4. C1615 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA (M2)

criterio de medição - unidade de medição: '' 1o -. será medido pela área de superfÍcie pintada' não se

descontando vãos de até 2,00m, " 
nao ," 

"onsiderando 
espatetas, filetes ou molduras.os vãos acima de 2,00m

deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas, Íiletes ou 'oid""t 
desenvolvidat; 2o - o item remunera o

fornecimento de tinta látex à base de PVA, solúvel em água, ,""it'Lnto fosco aveludado' marcas de reÍerência:

coraratex da corar, ou suvinir r_atex pvn Ja Grasurit, ou raiãx pvA da sherwin w,riams, ou Eucalatex da

Eucatex, ou similar; materiais acessórios e a mão-de-oura necÃária para a execução dos serviços de: limpeza

da superfÍcie, conforme recomendaçõ", oo t uri"rnte; aplicação da tinta látex PVA, em duas demãos' conforme

especiÍicaçÕesdofabricante,sobresuperfícierevestidacommassa;nãoremuneraopreparodebase'quando

francesa _ procedimento; ABNT NBR 15310, componentes cerâmicos - Terhas - Terminorogia, requisitos e

métodos de ensaio.

necessário.

5.5. C2461 - TEXTURA ACRILICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

critério de medição _ unidade de medição: m2 10 - será medido pera área de superÍicie pintada, deduzindo-se

toda e quarquer interferênc iai2o -o item remunera o fornecimenio'oe revestimento textur,ado 100% acrllico' em

várias cores, sem agregados minerais, para uso externo, *rr"", oã--ferência: Texturatto Liso da coral' Suvinil'

ou similar; materiaiJ acessórios; e a mão-de-obra necessá'i" p"ào'serviços de: a limpeza' lixamento Íinal e

remoção do pó; aplicação do revestimento texturizado acrilico' 
"'n "" 

oemaá' sem diluiçáo do produto' conforme

recomendaçõesdofabricante;nãoremuneraopreparodebase.

5.6. C4445- CERAMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG' PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 3OX3OCM (9OOCM,) - PEI-

5/PEl4 - P/ PAREDE (M2)

6.4.l.Nosbanheiros,vestiários,saladeUtilidades,salasdeProcedimentos(1,2e3),saladeEsterilização'
Expurgo, cop",-óúL, Depósito oe r-ixo, ôonsultÓrio ooontoiogico, as paredes receberão revestimento em

cerâmica esmartada acima de soxgocÀ, pàr tooo o perimetà"inürno, da cota do piso ao forro' 6'4'2' No

Escovário, sara de Neburização, sara oá'üa"inas e consurtório, tuàoi.o, i, z, 3 receuerão revestimento cerâmico

as áreas acima de bancada, da cota o. i"".roà (0,80m) até 2'1Om' formando uma barra de revestimento de 1'3m

de altura. 6.4.3. Os revestimento, 
""rarni"o, 

sO sàrao aplicados àpO' 
"ut' 

completa-do emboço' 6'4'4' As peças a

serem cortadas para passagem o" 
",no" 

ou outros "t","nto, 
das instalaçÕes não deverão apresentar

rachaduras ou emendas. 6.4.5. A ""raiil' 
esmaltada o" pti*"i,à qualidade Plf / PEl4' classe A ou classe

extra, conforme anexo A da NBR rggrg, 
"ontã 

som as ,egrint"s cã'acterlsticas: -Dimensões: acima 30 x 30 cm; -

Média absorção de água: 3%< Abs . ái;, ;;;p; àtta, seáigret 
' 
q"titte"cia qulmica: classe A' alta resistência

química a prooutos Jomesticos e de piscina-s; -Resistência ao riancnamento: crasse de limpabilidade 5; -carga de

ruptura > 1.000 N; -Resistência a aorasào superticiat classe lv ;;;' P;i; ou PEI-S; -Resistência ao risco' escala

Mohs, > 5; -Resistente a gretagem; -n"rút".nt" ao choque'n|.ln*' -c*R"i"nt" de atrito: > o'40' classe 2 R 6'4'6'

critério de medição: m2. 6.4.6.1. sera mloioo pela área de revestiÁento com cerâmica, descontando-se os vãos'

^/
Àntonio Rinardfit Oiveh,Júnior

ãàÉÁ:$::zs ce
ãi'iF' i ãl oag t seo
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\-/

S.?.C1427-REJUNTAMENTOC/ARG.PRÉ-FABRICADA'JUNTAENTRE2mmE6mmEMCERÂMICA'ACIMADE
ãôxeo cm (900 cm'z) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

Depois de 3 dias das placas assentadas' inicia-se a operação de rejuntamento' que será executada com

argamassa o" ,qrnü n" cor a ser definida pela coNTRATADn á seguinol as recomendações dos fabricante;As

juntas serão escovadas e umedecida,, ú; o que recebe'ao 
". "ffi"ssa 

de rejuntamento; Antes do completo

endurecimento da pasta de rejuntame"t", ,"rã iroceoida cuioaoÀã *mpeza de rejuntamento; Antes do completo

endurecimentodapastaderejuntamento,seráprocedidaalimpezadorevestimento'

s.8. C2197 - REMOÇÃO DE PINTURA ANTIGA A CAL (M2)

Execuçáo:

Serventecomexperiêncianaremoçãodepinturaacal.

5.9. C1280 - ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA (M2)

1. CRrrÉRros ,ARA QUANTTFT.AÇÃ. Dos sERVrÇos: - utirizar a ârea de superfície de madeira, em metros

quadrados, oe piniura com tinta o" 
""anãÃento 

esmáne sintéticã acetinado, 2 demáos, presente no projeto' 2'

EXECUÇÃo - Dituir o produto; - com á-rup"rri"i" 1á preparadã (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento)'

aplicar a tinta coi uso de trincha ou rolo'

5.10. C1282- ESMALTE SINTÉTlco EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 50 MICRA C/TRINoHA (M2)

Itens e suas caracterlsticas:

_ pintor com encargos comprementares: responsáver pera pintura das peças;

- Tinta esmalte sintético graÍite com proteção para metais ferrosos;

- Solvente diluente a base de aguarrás'

Execução:

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos;

- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante;

-Aplicaçãodeumademãodetintanasuperfíciemetálicacomoequipamentodepulverização

6. PISOS

6.1. C2181 - REGULARIZAÇÃ. DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR', TRAÇO 1:3 - ESP=

3cm (M2)

1. ITENS E SUAS .ARACTERISTICAS: . Pedreiro, responsáve| pela execução de todas as etapas do contrapiso;

. servente, responsáver pera limpeza, transporte horizontar no 
"nããi1 "rríriã 

nas tarefas executadas pelo oÍicial; '

Argamassa traço 1:3 (cimento e areia ,neoó em volume d9-13i"ii,r úmido para contrapiso e preparo manual; '

Cimento porttand õp ir-sr. 2. cRrÉRlôí pnnn oUANrlFlô;çnó óoó s!.nY!os: ' Utilizar a área de

contrapiso. ,", àgínrizada. unidad" -;;.-..'Éiicuçno' ' uípJi" u"'"' incluindo '"^__ffi-&6;r,
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6.2. C1943 - POLIMENTO EM PISO INDUSTRIAL (M2)

-Após5aTdiasdecuradopiso'realizaroprimeiropolimentomecânicocomesmerisgrãos36a60;.Realizaro
estucamento com cimento branco " 

agu", fo;ando uma nata' e após 2 dias' um novo polimento mecânico com

esmeris grãos 120'

6,3. C4623 - PISO PODOTATIL INTERNO EM BORRACHA 3OX3OCM ASSENTAMENTO COM COLAVINIL

iÉônruec,uteNro E AssENTAMENTo) (M2)

Nas áreas internas, deverá ser apricado, conforme projeto arquitetônico, pisos táteis do tipo borracha' assentando

com cola vinil, nas dimensões de 25x25cm ou 30x30cm, ao* lo'"' que proporcionem contraste com o plso

adjacente, de modo a ser facirmente percebido pera pessoa com baixa visão. Na entrada a área interna' deverá

também ser centrarizada na porta. o. pir* oir""ionais iá "*irt"ntãr 
r"rão mantidos' o piso Tátil Alerta deve ter

textura consistindo em um conjunto de rerevos tronco-cônicos e deverá obedecer aos requisitos das Normas 9050

e 16537 Critério de medição - unidade de mediçáo: m'z

6.4.C4624. PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP' 3CM' ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO

nÍveis da regurarização do contrapiso; . Assentar taliscas; . Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou

alisado.

7. GLP

Itens e características:

.Encanador ou bombeiro hidráulicoi

.Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico

Execução:

.VeriÍicação do Projeto;

.Execução de marcação Para rasgo;

E ASSENTAMENTO) (M2)

para o levantamento dos rndices de produtividade foram considerados os operários (oÍiciais e ajudantes)

envolvidos com a execução do revestimento de piso. Foram considlraoas perdas incorporadas e por entulho no

cálcuro dos consumos de materia,.. =r".ro*-, 
!àur" contr"piso sarrafeado ou desempenado e perfeitamente

nivelado, estender a argamassa "orrni"'"o, 
desempenadeira dentada' com aproximadamente 6mm de

espessura, formando sulcos na ,rg"rrrr". Assentar " 
pt"""''1"-fiso podotatil' batenda-os com martelo de

borracha.Aposconferênciadoassentamento,rejuntarutilizandopastadecimento.

7.1. C4OO6 - REDE DE GAS P/ COZINHA (FORN'/MONTAGEM) (M)

critério de medição _ unidade de medição: m2 10 _ será medido por comprimento da rede instalada; 2o - o item

remunera o Íornecimento de materiai, 
" 

.'i'rao-0"-obra necessária para a instalação da rede de gás'

7'2'c2og8-RASGoEMcoNcREToP/TUBULAÇÕeso=tsA25mm(112"A1.)(M)

, 
,.1

tt/
Antonio Rinddo d/0tivrk, Júnio'

Enoer{nérro Crvil
cnÉn *oazs ce
nNP tdtoastggo
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0,@9S
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o27,í coM DEsONERÁÇÁO

COMFOSçÔES PRÓPRIA§

&r.8ã*

q00

PrcÍêitwa dr Ju@irc do t'loÍte
CLIENÍE:

.Execuçãodocortedaalvenariadeacorcocommarcaçãopréviautilizandomarretaetalhadeira;

.os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, para que os tubos embutidos não

sejam forçados a fazer curvas ou desvios;

.No caso de cortes horizontais ou incrinados, recomenda-se que o diâmetro de quarquer tubulação não seja maior

do que um terço da largura do bloco'

\-/

7i3.C1238-ENCHIMENToDERASGoC/ARGAMASSADIAM.=15A25mm(112"A1)(M)

critério de mediçáo - unidade de medição: m 1o - será medido pelo comprimento total de rasgos preenchido; 20 -

o item remunera o fornecimento oe cimeiio, cal hidratad a, areiae a mão-de-obra necessária para a execução do

enchimento.

8. ESQUADRIAS

, 7.L.serão.executadgs com precisão de cortes e ajustes e de acordo com os respectivos desenhos de detalhes e

as especificações próprias, além das presentes normas,- n". o'J "t'o"t' -7 
'2' caberá ao construtor inteira

responsabiridade pelo prumo e nível das i"ii"rnrri", e pero funcionamento perfeito após a fixação deÍinitiva'

8'1.c1991-PoRTASASAZAKI.VENEZIANA'INcLUSIVEBATENTESEFERRAGENS(M2)

1. cRrrÉRros ,ARA euANTrFrcAÇÂo Dos sERVrÇos: - utirizar a quantidade em metros quadrados de portas

a serem instaladas com as dimensões especiÍicadas nu 
"o.p-oriç,o' 

i' execuçÃ9:: Conferir se o váo deixado

está de acordo com as dimensões o, pãi" 
" "o. ". 

previsao àá folga, 2mm no topo e nas laterais do váo; -

corocar carços de madeira para apoio oa porta, intercarando paperão 
",itr" 

or carços e a forha de porta para que a

mesÍ*Ír náo seja danificada; - posicionarã-p;;; r; vão e conferir: sentidc de abeíura da porta' cota da soleira'

prumo, nívet e atinhamento da porta 
"oi 

ã i""" da parede; - R;iil o pÓ resultante dos furos com auxílio de um

pincelou ,opr"Jàiáencaixar as buchas de nailón;- posicionainou""nt" a esquadria no vão e parafusa-la no

requadramento do vão, repetindo o pro"L* de veriÍicação o" pru.o, nivel e alinhamento; - Aplicar o selante em

toda a volta d' 
"tq;;;""para 

garantir a vedação da folga entre o vão e o marco'

8.2. C1361 : FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA (UN)

os rebaixos e encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapas, etc, terão a forma das ferragens' não

sendotoleradasfolgasqueex'rjamemendas'ouquaisqueroutrosartiÍicios'

para o assentamento, seráo empregados parafusos de materiar idàntico ao das dobradiças, acabamento e

dimensÕes correspondentes ao das peças que Íixarem'

Quanto à escolha do flpo,dimensões e cuidados de aplicação de parafusos,observar-se-á o disposto nas normas

ABNT'Pertinentes'

AfixaçãodosparafusosdeverãocorrercomempregodeparaÍinaouceradeabelha,nãoseadmitindoemhipótese

algumaoempregodesabão'AlubriÍicaçáodasferragenssópoderáocorrercomempregodegarafitempó.

Para fins de recebimento a unidade de medição é a unidade (un)'

8.3. C1360 - FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:

\-/

Àntonio RiíVo de Olivein,Júnhr
Fnüínhelro ulvlr

snfr;lale:m
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47,?6*

0,00*

r),65.Á

0,0eÁ

PEísiIre de JuaaiD do NoilE
CLIENTE:

\./

_carpinteiro de esquadria com encargos comprementares: oÍicial responsável pera instaraçáo de fechaduras;

.Serventecomencargoscomplementares:auxiliaooficialnainstalaçáodefechaduras;

.Fechaduradeembutircomcilindro,interna,completa,instaladaemportasdemadeiraecompadrãode
acabamento do tiPo médio'

9. DIVERSOS

g.I,C2222.REVESTIMENTOMETÁLICO'TIPO'REYNOBOND"DUASCHAPAS(M2)

Na fachada serão aplicados painéis de Aluminum Composite Material- ACM

Reynobond,deÍabricaçãoAlcoaouequivalentetécnico,compostoporcomduaschapas

de alumínio de 0,Smm de espessura cada e um núcleo de polietileno de baixa densidade'

acabamentocompinturaexternaemPDVF-flúorcarbono-Kynar500_einternaem

poliéstei.

ospainéisdeACMdeverãoserusinadosedobradosemformadebande]asqueserão

Íixadas através de cantoneiras ou presilhas sobre perÍis metálicos da estrutura da coberta'

EXECUÇÃo:

_Na borda vertical da folha de porta, oposta à borda das dobradiças, demarcar a altura em que será instalada a

fechadura, com base na posição da maçaneta;

_Encostar a fechadura contra a borda da forha de porta e marcar com lápis a artura (em cima e embaixo da

fechadura), e or.31,ü"n;;t;l;t pãra instataçào da maçaneta e do cilindro;

-Apartirdaborda,naposiçãoan.teligrment.e-.demarcada,comoauxÍliode-furadeiraeformãobemafiado'
executar a cavidade onáe será embutido o corpo da fechadura; em seguida, a partir das capas da folha de porta'

introduzir nos locais previamente demarcados ", "*io"o". 
que abrigaáo a maçaneta e o cirindro da fechadura;

_posicionar a fechadura no local e marcar na respectiva borda da folha o contorno da testa; mesmo procedimento

para a contratesta a ser instalada no marco / batente;

.Retirar a fechadura e realizar,com auxílio de formão bem aÍiado, os rebaixos na folha de porta e no batente para

encaixe perfeito o" t"'tã ã'ã' contra-testa da fechadura' respectivamente;

_rntroduzir as correspondentes cavidades no batente para encaixe da lingüeta e do trinco da fechadura' utilizando

furadeira e formão bem aÍiado;

-ParaÍusar o corpo da fechadura e a contra-testa;

-posicionar a maçaneta junto com os espelhos ou rosetas na Íolha de porta e Íixar com parafusos;

-Travar a maçaneta com o pino / parafuso gue acompanha o conjunto'

Icoltsr[oDEW{çA(
lpoth" N"á[ké*

\-/

lntonio Rin f,dVd c Oliveh. Jú nio r' 
rnoêúerro L'rvll

ssÉlBlne:.''ã
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\./

rejuntados com silicone líquido sobre tarucel de 10'Omm'

osparafusoserebitesutilizadosnamontagemdosistemaderevestimentodafachada

deverão ser de alumínio. caso alguma peça da estrutura auxiliar para Íixação do ACM

nãosejadealumÍnio'deve-seterocuidadodeisolá.laatravésdeÍitasououtrosmateriais

indicadospelofabricante'evitando-seaformaçãodecorrosãopor..pargalvânico''.

9.2. C0773. CHAPIM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: - Pedreiro: responsável pela marcação' corte'.assentamento e controle

do chapim de concreto prémoldado; - servente: responsável por iransportar os materiais' preparar argamassa e

auxiliar o oÍicial em todas as tarefas; - 
"n,pi, 

ern concrelo Pré-moldado, largura de 15 cm e espessura de 3 cm; -

Argamassa traço 1:6 para assentaA".tti CnfÉnrOS PARA QUAN,FIôAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a

área total do chapim executado. 3' ExEcUÇÃo: - Limpar a superficie onde será assentada a peça, deixando.a

livre de irregularidades, poeira ou outros 

_materiais 
que dificultam a aderência da argamassa; . Molhar toda a

superficie uti,zando broxa; - Morha= p"i" l" loncreio pré-mordado; - Aplicar argamassa no substrato e na peça

de concreto pré-mordado com colher o" p"oiuia; - Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir

nível e prumo; - Esticar a linha gui, p"i" .rsentamento oas-oemais peças; - Repetir o procedimento de

assentamento das peças até completa, o .ornpri*"nto total oo cnapim; - iont"tit alinhamento e nÍvel; - Fazer o

acabamento da Parte inferior

9.3. C1359 - EXTINTOR DE GÁS CARBÔNICO OU PÓ OUIMICO DE 4 OU 6KG (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

_Encanador ou bombeiro hidráu*co com encargos comprementares: oÍicial responsáver pela instaração do extintor'

-Auxiriar de encanador ou bombeiro hidráurico com encargos complementares: aux,ia o oÍiciar na instalação do

extintor,

\-/ -Buchadenylon,diâmetrodofuroSmm,comprimento40mm,comparafusoderoscasoberba,cabeçachata'
fenda simPles,4,8 x 50 mm'

-Suporte de parede extintor -universal (*insumo a ser cadastrado no SINAPI)'

-ExtintordeincêndioportátilcomcargadegáscarbÔnico(Coz)de4kgou6kg,classeBC

Execução:

.Executam-se dois furos na parede, no nÍvel que o extintor Íicará;

-Em seguida o suporte é Íixado através das buchas e dos paraÍusos;

-Encaixa-se o extintor ao suporte'

9.4. c4649 - SINALIZAÇÃo pnRR EXTINTOR (UN)

"*Hffllil§,[tJ
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critério de Mediçáo: por unidade - und. procedimento Executivo: Deverá ser pintada de vermerho uma rarga área

dopisoembaixodoextintor,aqualnãopoderáserobstruidadeformanenhuma.EssaáreadeverásernomÍnimo

\-/

\./

de 1m x 1m.

9.5. C1625 - LIMPEZA DE PISOS E REVESTIMENTOS (M2)

6. EXECUÇÃo

-Casoexistamrespingosdetinta,retirarcomauxíliodeumaespátula;

-EspalharoprodutodiluÍdoemtodoopisoeesfregarcomvassouradecerdasrÍgidaspararemoçãodasujeira;

-Enxaguar com água;

-Retirar o excesso de água com rodo' puxando até o ralo mais próximo:

-Secar o Piso com Pano'

9.6. C1628 - LIMPEZA GERAL (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

- Servente com encargos complementares'

EXECUÇÃO

-Casoexistamrespingosdetinta'retirarcomauxíliodeumaespátula;

-Varrertoda a área com vassoura adequada para pisos internos'

-Casoexistâmrespingosdetinta'retirarcomauxÍliodeumaespátula;

-Umideceropanodechãocomágua,posicioná-losoborodoepassaremtodaárea;

- Repetir o procedimento, se necessário'

-Casoexistamrespingosdetinta,retirarcomauxtliodeumaespátulaesolvente;

- Com uma esponja' espalhar e esfregar o detergente diluído em toda a peça;

- Enxaguar com água e retirar o exesso de água com pano;

.Aplicarlimpavidrosdiretamentenovidro,espalharesecarcompanoSeco.

**nfl,r1il§:+,
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OBJEIO: Reforma de Cozinha comunitária no Bairro Joáo Cabral

LOCAL: Rua das Flores' S/N, Joáo Cabral' Juazeiro do Norte/CE

DAÍÀ:, 2310512022

ENCARGOS: HORISTA - 83,85% / MEN-SALISÍ A - 47 
'760/0- 

BANCO: 027.1 COM DESONERAÇÃO

BDI: 26,48o/o
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§ecrefarr"a MunÍciqaí
de ínfraestrutura - §E"INFÊÀ

OBJETO: Reforma de Cozinha comunitária no Baino João Cabral

LOCAL: Rua das Flores, S/N, Joâo Cabral, Juazeiro do Norte/CE

DAÍA:231Q512022
ENCARGOS: HORISTA - 83,85% / MENSALISÍ A - 47,760/o

BANCO: 027.1 COM DESONERAÇÃO

BD|: 26,48%

ART

Antonio RindíV0[vein Júnior
Enoehnlrro Crvrl
cnÉa sírszg ce
RNP 1816491390



Anotação-de^Res-ponsabilidade Técnica' ART CREA-CEiei áo e.+go, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regionat de Engenharia e Agronomia do Ceará

Página111

ART OBRA / SERVIçO
No cE20220988970

INICIAL

Fotha

DE

1. Resoonsável Técnico

ANToNIO RINALDO DE OLIVEIRAJUNIOR

TÍtulo proÍissional: ENGENHEIRO CMIL, ESPEC. EiI INSPEçÃO, ITANUTENçÃO E RECUPERAçÃO

DE ESTRUTURAS, ÍIIESTRE EM ENGENHARIA CIVIL

RNP: í81649í390

RegistÍo: 353379CE

2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

PRAçA DIRCEU FIGUEIREDO

Complemento:

Cidade: JUAZEIRO DO NORTE

CPF/CNPJ: 07'97a'0821000í'í4

No: SIN

Bairro: cENTRO

UF: CE CEP: 63010í47

ART Vinculada: CE.2O21077727 1

Contrato: Não especiflcado Celebrado em:

Valor:RiT.3oo,ooTipodecontratante:PêssoaJuÍidlcadeDlreitoPúblico
Ação lnstitucional: NENHUMA - NÁo oPTANTE

\./

3. Dadoi da Obra/Serviço

RUA DAS FLORES

Complemento:

Cidade: JUAZEIRO DO NORTE

Data de lnício: 2}lo5t2o22

Finalidade:

Previsáo de término: 2011112022

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

No: SIN

Bairro: JoÃo CABRAL

UF: cE CEP: 63051í50

Coordenadas Geográficas: -7'231253' -39'3í 86í 0

código: Não Especificado 
cpF/cNpJ: o7.9zr.o8z0ooí'í4

4. Atividade Técnica

14 - Elaboração

ao - Prol;to > CoNSTRUÇÃO CVIL ', EDIFICAÇÕES > DE REFORMA DE EDIFICAÇÃo >#1'1'2',1 '
DE ALVENARIA

35 - Elaboraçáo de orçam6nto > coNSTRUÇÃo clvll > EDlFlcAÇÔES > DE REFORMA DE

EDIFICAÇÃo > #1.1.2.1- DE ALVENARIA

38.EspeciÍicação>CONSTRUÇÃoclvlL>EDlFlcAÇÓES>DEREFoRMADEED|FlcAÇÃo>
#1,1.2,1 . DE ALVENARIA

Após a conclusão das atividades técnicas o proÍissional deve proceder a baixa desta ART

5, Observações
da Cozinha Comunitária do João Cabral no município de Juazeiro do

ART de orçamento, projeto básico e especificagóes técnicas da reforma

Norte/CE.

6. Declaraçóes
nas nomas técnicas da ABNT' na legislação especíÍica e no decreto n'

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas

529612004.

Quantidade
'125,00

125,00

1 25,00

Unidade

m2

m2

m2

7. Enttdade de Classe

NENHUMA. NÃO OPTANTE

E. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informaçóes acima

3spL6í try__W__B_wÉ, J3 de

Local

14Ãlo de Ja22
data

9. lnformaçóes

RINALDO DE

PREFEÍTURA iIUNICIPAL

apresentaçáo do comprovante do pagamento ou conÍerência no sÍte do Crea'

23ltill2o22 Valor pago: R$ 88,78 Nosso Número: 82í5t105662

0E8.2í8.53.1-97

NORTE - CNPJ:

. A ART é válida somente quando quitada, mediante

í0. Valor

Valor da ART: R$ 88,78 Registrada em

AautenücidadedestaARTpodeserveÍirlcadaem:https://crea€.sltac.com.br/publico/,comachave:ZÜ226
lmpresso em: 0]40612022 às 15292142 por' 

' 
ip: 1 67'250'99'92

w.cÍeacê,org,br

Tel: (85) 3453-5800

fale@nosco@creace.org.br

Fax: (85) 3tí536804 §-c"$F#;S=*
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OBJETO: Reforma de Cozinha comunitária no Bairro Frei Damião

LOCALIZAçÃO: Rua Renan Carvalho, S/N, Frei Damião, Juazeiro do Norte/CE

Juazeiro do Norte, CE. Junho de 2022
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Antônio Rinaldo' drOlivoira Junior
crêa 35qÉ9 cE
Engenhdro Civll
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Folha

OBJETO: Reforma de Cozinha comunitária no Bairro Frei Damiáo
LOCAL: Rua Renan Carvalho, S/N, Frei Damiáo, Juazeiro do Norte/CE

OAÍAt 2310512022
EiICARGOS: HORISTA - 83,85% / MENSALISTA - 47,76%

BANCO: 027.1 COM DESONERAÇÃO
/ coMPosrÇóes pnópnns

BDI: 26,480/o

\./

\-/

ITESUMO ORÇAMENTÁR|O, CRONOGRÁnnA rÍS|CO-FTNANCEIRO, ORÇAMENTO, MEMORTA DE

CALCULO, COMPOSIçÕES Oe PREçO UNITARIO

AI
Antônlo Rlnáldíd8 olivelra Junior

cr€â 3I$79 cE
Ensenfoho Civil
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de lnfrâestruteía - SEINFRA

OBJETO: REFORMA DA COZINHA COUUNITÁNN OO TREI DAMÁO
tOCAL: JUAZEIRODONORIE-CE.

DATA: L4lú12o22

BANCO: ENCARGOS:

SE|NFRA27,1 HORTSTA-83,85%

MENSAUSTA 47,76%

BDI:

26,48%

onçeurrro anarínco

v

\./

Fotha
DE

IIÍEM. 'BANCO,... DÉScRrCão. QUA{t. TOTAT
(h:o2.ú .h1.2,:di.o3
d1.02.01 c1937 SEINFRA PI.AcAs PADRÃo DE oBRA M2 10.00 151.47 19154 RS 1.915-8o

oL.o2.o2 c1070 SÉINFRA DEMoLIcÃo DE REVESTIMENTo c/ARGAMASSA M2 45.85 8_81 71.14 RS s10.77

01.02.03 cro74 SEINFRA DEMOLICÃO DE REVESTIMENTO C/CERÃMICAS M2 3.00 44.O7 55.74 Rs 167.22

01.02.04 c1043 SEINFRA DEMoLtçÃo DE atvENARra DE TtJoLos s/
REÂPROVEITAMENTO

M3 0,05 52,88 66,88 Rs 2,64 Rs 3,34

01.02.05 c§102 SEINFRA CARGA MANUAL DE ENTULHo EM CAMINHÃo BASCULANTE M3 1,86 27,45 27,il Rs 40,64 Rs 51,41

01.02.06 c2533 SEINFRÂ TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM

CAMINHÃo ATÉ 5 xM
M3 1,86 24,07 30,37 RS 44,66 Rs s6í9

da.oz.u' .!t':.:

02.02.01 c2200 SEINFRA RETELHAMENTo c/ TELHA cERÂMrcA arE 20% NovA M2 160,00 44,27 55,92 Rs 7.073,50 RS 8.947,20

02.o2.02 ca|4 SEINFRÂ EMBocAMENTo DA úLTtMA FTADATETHA cEúMtcA M /u),00 11,91 15,06 Rs 502,40

02.02.03 cÁ466 SEINFRÂ CoBERTURA TELHA cERÂMtcA (RrpA, cAtBRo, UNHA) M2 14,00 151,68 191,t4 RS 2.6a5-76

02.02.u c2674 SEINFRA YIGA DE MADEIRA MACIçA 6' X 3' M 9,(x) 59,15 74.A1 RS 673.29

02.02.05 c2667 SEINFRA vERNtz3 DEMÃos EM EseuaDRrAs DE MADETRA M2 1.35 27.75 27.57 Rs 37.14

dB.o2.m tNsTÂtÀa n§ 1,à27.15

ÚI.02.01 c1947 SEINFRA PoNTo ELÉTRIco. MATERIAL E ExEcUcÃo PÍ 2.m 22958 290,37 RS 4s9.16 Rs s80,74

d3.02.02 c1663 SEINFRA LUM|NÁRA Fr.uoREscENTE coMPLETA c/ 1 úMPADA 4ow UN 14,00 70,17 89,00 Rs 98s,18 RS r.246,00

q3.02.03 c4.948 SEINTRA ARANDELA OE SOBREPOR CORPO EM ALUMINIO, S@UETE

E-27, DIFUSOR EM VIDRO TEMPERADO FOSCO, COM UMA

tÂMpADA ELErRôNrcA coMpAcÍA oE zow coMPLETA

UN 4,m 74,55 94,29 Rs 298,20 RS 377,16

d3.02.04 c4792 SEINFRA TOMADA DUPLA DE EMBUTIR 2P+T 1OA-250V UN 13,00 23,81 30,11 RS 391.43

03.02.05 c1496 SEINTRA INTERRUPTOR UMA TECLA sIMPLES E TOMADA UNIVERSAL

104 250V

UN 4,00 30,37 38,41 Rs 121,48 RS 1s3,9

03.02.06 cL494 SEINFRA INIERRUPTOR UMA TECLA SIMPI..ES 1OA 25OV UN 1,00 15-48 19.58 RS 19.58

03.02.07 c1489 SEINFRA INÍERRUPTORTRESTECLAS SIMPLES 1OA25OV UN 1.00 38_55 44.76 Rs 48.76

03.02.08 c1483 SEINFRA INIERRUPTOR DUAS TECI,ÁS SIMPLES E TOMADA 1OA 25OV UN 2,@ 43,42 54,92 Rs 86,84 Rs 109,84

ü.a.u rNsrAr.ÀcÕE Ri 3;3o3,47

d4.02.ol c25M SEINFRA ToRNETRA DE pREssÃo CRoMADA LoNGA p/pra UN 5,m 7ro,1L 140,03 RS 7oo-15

d4-o2.o2 c2272 SEINFRA srFÃo DE pvc RÍGrDo 0.2' 0NsrALADol UN 11,00 24,34 30,79 Rs 338.69

d4.02.03 COMP 1 PRÓPRIA TAMPA PtÁncA PARA sAcrA UN 3,m 34,5L 43_65 RS 130.9s

04.02.04 u927 SEINTRÂ CAIXA SITONADA PVC 150 X 150 X sOMM, ACAEAMENÍO

CROMADO ÍGRELHAOU TAMPA CEGA)

UN 2,@ 5L,24 il,81 Rs 102,48 Rs 129,62

04.02.05 c2593 SEINFRÂ TUBO PVC BRANCO P/ESGOÍO E1OOMM (4') M 5,OO 32.93 41_65 RS 208.25

04.02.06 c27U SEINIRA EscAvAdo MANUAL so[o oE IA.CAT. pRoF. AÍÉ 1.50m M3 0,75 4t,21 52,72 Rs 30,9r Rs 39,09

04.02.o7 c292r SEINFRA REAÍERRO C/COMPACÍAçÃO MANUAL S/CONTROLE,

MATERIAL DA VAI.A

M3 0,75 26,43 33,'13 Rs 19,82 Rs 2s,07

04.02.08

05.o2.N

c0503 SEINFRA EM ALVENARIA l40x40x60cm) DE 1/2 TUoLO UN 5,OO 273,42 346,33

LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO

E PINTURA

Rs 1.369,10 RS 1.731,65

.:RS r8Át7,3s '

ds.02.01 c0776 SEINFRA CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA

s/PENEIRAR TRACO 1:3 EsP.= smm P/ PAREDE

M2 45,85 6,18 7,42 Rs 283,3s RS 35r,55

05.02.02 c2841 SEINTRA TMPERMEABTLTZAçÃo c/ ARGAMASSA oE ctMENTo E

AREIA 1:3 ADITIVADA, ESP.= 2.50cm

M2 45,8s 35,83 45,32 Rs 1.642,81 R5 2.077,92

0s.02.03 c1208 SEINFRA EMASSAMENTo DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOs

C/MASSA DE PVA

M2 19,00 11,85 L4,99 RS 22s,ls Rs 284,81

05.02.04 c1615 SEINFRA LATEX DuAs DEMÃos EM PAREDES TNTERNAS s/MAssA M2 75,98 19,38 24,5L Rs 1.862.27

ds.02.os c2461 SEINFRA TETTURAACRÍLEA 1 oÉMÃo EM PAREDES EXTERNAS M2 470,05 M,4A 1a.31 RS 8.606.62

ós.02.06 C/t445 SEINTRA cEúMrcA ESMALTADA REIFTADA c/ ARG. pRÉ-

FASRTCÂDA ACTMA DE 3ox30cm (900cm') - PEI-S(PEIA -Pl
PAREDE

M2 7,@ 90,17 1 14,05 Rs 68s,29 Rs 866,78

0s.02.07 cL427 SEINFRA REUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE

2mm E 6mm EM CERÂMrcA, ACIMA OE 30x30 cm (900 cm')
E PORCETANATOS íPAREDE/PISO)

M2 7,60 a,7a 11,10 RS 66,73 Rs 84,36

05.02.08 c2L97 SEINFRA REMocÃo DE PTNTURA ANnGAA cAL M2 333,00 3.11 3.93 RS 1.035.63 RS 1.308,69

05.02.09 c1280 SEINFRA ESMALTE DUAS DEMÃos EM EsouADRrAs DE MADETRÂ M2 89,90 20_73 26.22 RS 1.963,63 Rs 2.3s7,18

05.02.10 cL2A2 SEINFRA E5MALÍE srNTÉnco EM EsrRuruRA DE Aço caRBoNo 50

MICRA C/TRINCHA

M2 3L,20 76,44 20,44 Rs s14,18 R5 550,21

a6,o2.N Plsos . i?ir. :::: . I : ., ..:' nSt4r$qú
06.02.01 c2181 SEINFRA REGULARTZAçÃo DE BASE c/ ARGAMASSA ctMENTo E

AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:3 - ESP= 3cm

111,00 24,37 30,82 Rs 2.70s,07 Rs 3.421,02

05.02.02 c1943 SEINFRA POLIMENTO EM PISO INDUSTRIAL M2 LO2AO 52,42 66.30 Rs 6.789,12

06.02.03 c4623 SEINFRA ptso poDorÁnL |NTERNo EM BoRRACHA 30x3&m

ASSENTAMENTO COM COLA VINIL (FORNÊCIMENTO E

ASSENTAMENTO}

M2 74,40 185,99 235,24 Rs 2.6-78,26 Rs 3.387,46

06.02.04 c/,624 SEINFRA prso poDorÁnL ErrERNo EM pMc Esp. 3cM, ASSENTADo

COM ARGAMAS5A (FORNECIMENTO E AS5ENTAMENTO)

M2 6,25 112,90 142,80 RS 70s,63 RS 892,50

07.@.N ;LP R§ 35688

07.02.01 oto06 SEINFRA REDE DE GÁs p/ cozrNHA (toRN./MoNTAGEM) M 8.d) 19,7s 24,94 RS 199.84

07.o2.o2 c2098 SEINFRA RASGO EM CONCRETO P/TUBUIAçõES D=15 A 2'frfr III2"
A 1")

M 6,00 15,98 20,27 RS 9s,8s RS 12L,26

07.02.03 c1238 SEINFRA ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA OIAM.= 15 A

25mm (1/2" A 1")

6,00 4,71 5,98 Rs 28,38 RS 3s,88

\
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,SEINFRA

(BJETO: REFORMA DA COZINHA COUUINÁNN OO TREI DAMÁO
tOCAt: JUAZEIRO DO NORTE -CE.

DATA: t4lú12022

BANCO! ENCARGOS:

SE|NFRA 27.1 HORTSTA- 83,85%

MENSATISTA {7,76%

BDI:

26,8%

\-,

onçanrtetto aratÍnco

\-/

IITEM cóDrGo BANCO DEscRrçÃo UND . ouaNr ...1 vALoR uNrr vÁlbRut{lrcoM TOTAI i/BDI TOTAL
ESqUADRIIcp,a.m Rs 1.245"2e.'

08.02.01 c1991 SEINFRA PORTA SASAZAKI.VENEZIANA, INCLUSIVE EATENIE5 E

FERNAGENS

M2 3OgA2oral 390,09 Rs 111,03 RS 140,43

08.02.02 c1361 SEINFRA FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA UN s.ml 121.08 153.14 Rs 4s9,42
c1360 SEINFRA FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA l.ool L27-sa 16136 RS 64s,/t4

R§ 18567,85
09.02.01 c2222 SEINFRA REVESTIMENTo METÁU@, TIPo ,REYNoBoND, 

DUAS

CHAPAS

M2 536,4710,001 678,53 RS s.364,70 RS 6.78s,30

G).02.02 co171 SEINFRÁ CHAPTM pRÉ.MoLDAoo oE coNcRETo M2 zz-zol 111.4s 140-96 R5 3.270,27
d9.02.03 c1359 SEINFRA ExflNToR DE GÁs cARBôNtco ou pó quÍMtco oE 4 ou

6KG

UN 657,94,*l 832,16 Rs 1.31s,88 Rs 1.664,32

(Í).02.04 c4649 SEINFRÂ SINALIZAçÃo PARA ExnNToR UN z.ml 4s.06 56.99 RS 113.98
09.02.05 c1625 SEINFRA LIMPEZA DE PISOS E REVESTIMENÍOS M2 rzs.ool l.ss 10,06 Rs 1.257.50
É.02.06 cL628 SEINFRA LIMPEZA GERAL M2 398.ool 10.88 L3,76 RS 4.330.24 RS s.476.48

Pá$na2

08.02.03
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OBJETO:

LOCAL:

OATA:

REFORMA DA COZINHA COMUNTTÁRIA DO FREI DAM|ÃO

JUAZEIRO DO NORTE. CE.

t4l0612022

MEMÓRN DE CÁICULO

BANCO: ENCARGOS:

SEINFRA 27.I HORISTA . 83,85%

MENSALTSÍA 47,76%

BDI

26,48yo

Folhá
DE

lrríÍ,I

\-,

\-/

I ot.oz.oo
01.02.01 PIÁcAs PADRÃo DE oBRA M2 =2,5'4 10,00

07.o2.o2 DEMoLTçÃo

C/ARGAMASSA

OE REVESTIMENTO M2 AREAS

DEGRADADAS

NA5

FACHADAS

DA

EDrFrcAçÃo
íÀTÉ í ôÀ,

=38,25+7,6

45,85

01.02.03 DEMoLTçÃo DE

c/cERÂMrcAs

REVESTIMENTO M2 RtvtsilMtNl
O NA PAREDE

D^CTEal^A

=2+ttt,5
3,00

01.02.04 DEMOLIçÃO DE ALVENARIA DE TUOLOS S/

REAPROVEITAMENTO

M3 AET,ITTURA DE

PORTA DE

^aEcc^ 
DÀa^

=0,6*0,6r0,15
0,05

01.02.0s CARGA MANUAL DE ENTULHO EM

cAMINHÃo BASCULANTE

M3 ENTULHO

RESULTANTE

=(45,85+0,03+3r0,02+0,05)+1,25 1,86

01.02.06 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA

EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM

M3 ENTULHO

RESULTANTE

=(45,85+0,03+3 
t0,02+0,05)t 1,25

1,86

02.o2.o7 RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATE M2 TELHADO DA
çnrrrrarÃn

=20*8 160,00

02.02.o2 EMBOçAMENTO DA ÚLIMA FIADA TELHA
^-^ â...-.

M TELHADO DA
FntFta^aÃrt

=20*2 40,00

02.02.03 COBERTURA TELHA CERÂMICA (RIPA,

CAIBRO, LINHA)

M2 TELHADO DA

ÁnEl or
=7+2 L4,OO

02.o2.04 vtGA DE MADETRA MAC|çA 6" X 3" M PII-AT{E5 PAKA

COBERTA DA
Ápça nç

=3+3
9,00

02.02.05 VERNIZ 3 DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE M2 PINTURA DOS

PII ÂRF§
=3*2*(0,15+0,075) 1,35

'I oz.oz.m
03.02.01 PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUçÃO PT ACRESCENTAR

TOMADAS DE
2,00

03.02.o2 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/ 1 UN 5UB5ilrUrçAU
n^§

=t4 14,00

03.02.03 ARANDELA DE SOBREPOR CORPO EM

ALUMINIO, SOQUETE E-27, DIFUSOR EM

VIDRO TEMPERADO FOSCO, COM UMA
rr croÂrrrre a^lrô^aÍ^ hE a^t^,

UN suBSflrurçÃo
DAS

EXISTENTES

=4

4,O0

03.02.04 TOMADA DUPLA DE EMBUTIR 2P+T 1OA-250V UN )uD) il r vtvÂv
n^(

=13 13,00

03.02.05 INTERRUPTOR UMA TECIÁ SIMPLES E UN 5U6) il r U|çAU
n^c

=4 4,m

03.02.06 INTERRUPTOR UMATECLA SIMPLES 1OA 25OV UN >ut>ilrurçAU
n^c

=1 1,00

03.02.o7 INTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES 1OA UN )ub)ilrurçAU
nac

=1 1,00

03.02.08 INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES E UN )utr) il r urvAu
nÂç,

2,OO

i o4.o2.oo

04.02.01 TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA LONGA

P/PIA

UN PIAS DA

COZINHA E

=5 5,00

04.o2.02 SIFÃO DE PVC RÍGIDO D= 2" (INSTALADO) UN WC

MASCULINO,

wc
FEMININO.

=11

11,00

04.02.03 TAMPA PúsTICA PARA BACIA UN ÉALIA>
=3 3,00

04.o2.o4 cArxA SIFoNADA PVC 150 X 150 X 50MM,

ACABAMENTO CROMADO (GRELHA OU

UN ÁnEa oe
cocÃo

2,OO

Página I
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EÉbr ,i.rtrru.r Dr

ffiJ*u,F"ego
§ecrefar/a Municipat

de lntraestraúura - §EINFFá

OBJETO:

LOCAL:

DATA:

REFoRMA DA cozlNHA coruururÁnrA Do FREI onutÃo
JUAZEIRO DO NORTE - CE.

L0l06l2022

rueuónn oe cÁlcur-o

BANCO: ENCARGOS:

sEtNFRA 27.I HORTSTA -83,85yo

MENSAUSTA -47,76%

BDI:

26,48?6

Folha
t)E

-túÍl@

\-/

\./

04.02.05 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100MM (a') M LIGAçAO

ENTRE A
=5

5,00

04.02.06 EscAvAçÃo MANUAL SoLo DE 1A.CAT
pnor. mÉ t.5om

M3 TUBO DE

ESGOTO DE

=5*O5*0,3 o,75

04.o2.o7 REATERRo c/coMPAcrAçÃo MANUAL

S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA

M3 TUBO DE

ESGOTO DE

=143 o,7s

04.02.08 CAIXA EM ALVENARIA (40xa0x60cm) DE 1/2
TUOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E

TAMPA DE CONCRETO

UN RECUPERAçA

O DAS CAIXAS

DE INSPEçÃo
NÂ PÀRTF

=5

5,00

) os.oz.oo RA/ESTIMENTOS E PINTURA

05.02.01 CHAP|SCO C/ ARGAMASSA DE CTMENTO E

AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/

PAREDE

M2 REPAROS NAS

PAREDES DAS

FACHADAS

íRFVFSTIMFN

=45,85

45,85

05.02.02 IMPERMEABILIZAçÃo c/ ARGAMASSA DE

CIMENTO E AREIA 1:3 ADITIVADA, ESP.=

2.50cm

M2 REPAROS NAS

PAREDES DAS

FACHADAS

íRFVFçTII\/lFN

=45,85

45,85

0s.02.03 EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2

DEMÂos C/MASSA DE PvA

M2 REPAROS NAS

PAREDES

=O,25t75,98 19,00

05.02.04 IÁTEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES

INTERNAS S/MASSA

M2 TETOS

INTERNOS +

PAREDES

=( 1,8+2)r6,5+(((93+6,51* 2* t,3 -O,4r 2+ 6-

0,4+0,8+4)+2*(4t 1,8*1,3-0,8t0,4-1,5*0,6)) 75,98

05.02.05 TEXTURA ACRÍUCA T OETUÃO EM PAREDES

EXTERNAS

M2
EXTERNAS

(ÁREA DA

=1178,4+16,4+3,45) 
+ 1+98,8)+(99+20,6+2-

3,5+2}.*2,5 470,O5

05.02.06 crnÂurce ESMALTADA RETFTcADA c/ ARG,

PRÉ-FABRTCADA ActMA DE 3ox3ocm

M2
POSTERIOR

=7,6
7,60

05.02.07 REUNTAMENTo c/ ARG. pnÉ-rasntceoa,

JUNTA ENTRE zmm E 6mm TU CTRÂVICN,

ACIMA DE 30x30 cm Í900 cmz) E

M2 FACHADA

POSTERIOR

oo trraÓvEl

=7,6
7,60

0s.02.08 REMOçÃO DE PINTURA ANTIGA A CAL M2 MUROS =199+20,6, 2-3,54 2l + 2,5 333,00

0s.02.09 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS

OE MADEIRA

M2
PORTAS +

JANEIÁS

=(6*2*(0,8+0,15)*(2,1+0,1)+2r(1+O,75l.* l2,t
+0,1))+3*(6*2*1,15+5+1,5t0,6+2*1,1+0,6+1

+0,5+0,6)
89,90

0s.02.10 ESMALTE SINTÉICO EM ESTRUTURA DE AçO

CARBONO 50 MrCRA CÂRTNCHA

M2
ENTRADA +

GRADE

=2* 17* 2,7+2,5* 2,5+2,5+ 2+7,s* 7,51

37,20

I oe.oz.oo

06.02.01 REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAMASSA

CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:3 .
M2 KEOULAKIZ,Aç

Ão DAs
=LLl

111,00

06.02.02 POLIMENTO EM PISO INDUSTRIAL M2 rl)u
êo^Àilt tÍE

=LO2,4 702,40

06.02.03 PISO PODOTÁIL INTERNO EM BORRACHA

30x30cm ASSENTAMENTO COM COLA VINIL

M2 PISO TÁIL
INTERNO

=48+0,3
74,40

06.02.04 PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP.

3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA

M2 PISO TÁTIL

EXTERNO

=25*O,25
6,25

. 07.02.00
-:=---l-:1, -.:-

GLP

07.oz.o7 REDE DE GÁS ?/
(FORN./MONTAGEM)

COZINHA M TUBUrÁçAO

DE GÁS DA

CENTRAL ATÉ

OS PÔNTOS

=6+1+0,5*2

ry

Pâgina2



ffi ,llattrutl !ü

JUÀUEINO
DONOPTE

S*retaria Nunicipal
de lnfraestrutura - §§ÍIVFJIÁ

OBJETO:

LOCAL:

DATA:

REFORMA DA COZINHA COMUNIÁRIA DO FREI DAMtÃO

,UAZEIRO DO NORIE - CE.

L410612022

MEMóRIA DE CÁtCUtO

BANCO: ENCARGOS:

sEtNFRA 27.I HORTSTA - 83,8596

MENSAUSTA -47,76yo

BDI

26,48yo

Folha
t)E

IlI?Í'+,I
07.o2.o2 RASGO EM CONCRETO P/TUBULAçÕES D=15 M TUBULAçAO

nç eÁc oçr n =6 6,00

07.02.03 ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA M TUBUI-AçAO
nç nÁ< oçr n

=6 6,00

08.02.01 lponre snsnz,qKr-vENEzrANA,
I
IBATENTES E FERRAGENS

INCLUSIVE PORTA DE

ACESSO

=0,6*0,6 0,36

08.02.02 l::::r?^'* COMPLETA PARA PORTA UN PORTAS

ErÊaN^c
=3 3,00

08.02.03 l:::::.::* COMPLETA PARA PORTA UN PORTAS

INTFPNAC
=4 4,00

\./

ry

1 09.02.U) i:. 'lr

09.02.01 REVESTIMENTo IuErÁuCO,
.,REYNOBOND" DUAS CHAPAS

TIPO M2
NOME DA
aô7tNH 

^

=5*2
10,00

09.02.02 cnepru pRÉ-nitoLDADo DE coNcREro M2 MURO =tL6+O,2 23,20

09.02.03 ErÍTNTOR Oe eÁS CeReÔNrCO OU pÓ

ouÍnarco DE 4 ou 6KG

UN ETTINTOR DA

COZINHA E

=2 2,OA

09.02.04 SINALIZAçÃO PARA EXTINTOR UN EXTINTOR DA

COZINHA E
2,OO

09.02.0s LIMPEZA DE PISOS E REVESTIMENTOS M2 =t25 125,00

09.02.06 LIMPEZA GERAL M2 =523-725 398,00

Página 3
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RELAToRTo ANALiTtco - coupostçÕrs DE cusros
0ATA:23/012022 BDI:26,118%OBRÂ: Reíoma dê C@inha @munitáriê no Bairrc Frei Damiáo

DEscRçÁo: R€fürra dE Cgzinhâ comunitáíia no gairm Frei Damláo

LOCAL: RUE Remn CflElho, S/N, Frêi Damiáo, Juazeiro do NffldCE

CLIEilTE: PÍoEituE dB Juazêirc do Nortê

O2I,I cOIü DE§oNERAçÃO

coMPoslÇÕês PRôPRHS

SEINFRA 05n02r8i,.60rÀ

0,00%

17Jô%

0.00%

--?
í. c1997 - pLAcAS pADRÃo DE oBRA(M2)

SEINFRA H 1

E-r§[ru:Y4...r

t0537 CHAPA DE AçO GALVANIZADA ESP. O.3MM SEINFRA M2

r1100 ESMALTE SINTETICO SEINFRA L 24,99í,000000001 24,eel

t1691 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" SEINFRA M 56,754,s00000001 12,611

1L725 PREcO 15X15 (1.1/4" x 13) (APROXIMADAMENTE 672UN/KG) SEINFRA KG 2,330,1s0000001 1s,541

í20,37ToÍAr. MATERTALI

151,17VALOR:l

í.2. C10t0 . OeUOUçÃO DE REVESTTMENTO C/ARGAITTIASSA (M2)

t2543

r2391 PEOREIRO SEINFRA H 20,710,0s0000001 1,04

12543 SERVENTE SEINFRA H 7,78

TOÍAI MAO DE OBnAI o,82

VALOR: 8,81

1.3. Cí - DEMOLIçÃO DE REVESTTMENTO CICeRÀiilCAS (M2)

r2391 SEINFRA H 5,

r2s43 
ISERVENTE

SEINFRA H z,soooooool 15,551 38,88

TOTAI. MAO DE OBÀA:I 4,07

VALOR:l 11,07

1.4. cí043 - oemourçÃo DE ALVENARIA DE TtJoLos s/ REAPRoVEITAMENTo (Ms)

SEINFRA12391 PEDREIRO H

SERVENTE SEINFRA H 3,ooooooool 46,65

TOTAL MAO OE OBRAI 52,E8

VALOR: 52,E8

í.5. CO7O2 - CARGA MAI,IUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3)

1.6. c25ss -TRANSeoRTE DE MATERTAL, ExcETo RocHAEM cAMtNHÃoATÉ s xtt gusy

r0690 BASCUTANTE 6 M3 (CHP) SEINFRA H

TOÍAt

21,O1ft
ÀntônioTinald;ifJ6livolru Jnrúor

crui s53íá cE
ensentretf ctvtl

I rorlt ulo oe oaú,I- !íJo-

l':coEffiIIIFHMFBtrl,{ÍÍ{I§ tr :: :IoT.ttm

osoooooool is;ssl

6,230,300000001 20,771

is,ssI

r0578



DE

RELATÓRp ANALínCO - COMPOSTçOES DE CUSTOS
OATA:2U05/2022 BOI: m,,$%OBRA: Reíome dê Ceinha comunháía no BaiÍrc Frêi Oami6o

DEscRlçÁOl R€formq d6 Cüinha @muniláÍla no Bairrc Frei Dâmtáo

LOCAL: Ruâ Rênan Cflâlho, S/N, Frêi O8mião, Juzêko do NtrtdCE

CLIENTE: Prêf€ltuE d€ Juazeiro do Noíe

027,í COi,i oESONERAÇÁO

coMPoslçÔÉs PRÔPRIÀS

SEINFRÂ 0§i2o2t83,85%

0,00%

a?:t6s

0.001(

2.1. C2200 - RETELHATENTO C/ TELHA CERailCAATE 20% NOVA (M2)

r2391

t,,u,*i à-H,tr.i,
;i.:;.S.Êi]$d'-i:i§j,t;

SEINFRA H 20,77í,í00000001 22,45

r2543 SEINFRA H 15,551,100000001 17,'11

TOTAL MAO DE OBRÂ|

0,7ír2045 coLoNrAr SEINFRA UN

39,0t

4,26

TOTAI MÂTERLALl 1,2t

VALOR: u,21

G4464 - EMBOçAMENTO DA ÚLflMA FTADA TELHA CERÂMrcA (M)

t2391 PEDREIRO SEINFRA H 20,770,300000001 6,23

SERVENTE SEINIRA H í5,550,300000001 1,67

TOTAL MAO DE OBRA 10,90

co200 ARGAMASSA MISTA DE CIMENTo CAt HIDR. E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:2:9 SEINFRA M3 506,500,002000001 í,01

TOTAT SÊRV|CO| 1,01

VALOR: íí,91

r2543

2.3. C44ô6 . CoBERTURATELHACERÂtrilCA(RrpÀ CA|BRO, LTNHA) (M2)

r0041
laluoerure 

or canerurrrno SEINFRA H 't6,77í,000000001 16,77

r0498
lcARPrNrErRo

SEINFRA H 20,771,000000001 20,77

r2391
IPEDRÊrRo

SEINFRA H 20,77r,í00000001 22,A5

t2543
lsenvrnre

SEINFRA H '15,55í,100000001 17,11

fOTAL MAO DE Oàn^l n,50

!F!!!t!!!!!!t!!!l!|!lll!!M,]|l'll.Í7,,

ffi#?&Erffi'fi,il,l!,1i
20,06DE 2"x1"t0405

irril;iri lI'-t:*l{:i!i§ii;iiilli tlll'

SEINFRA M

PREGO SEINFRA KG 0,120000001 15,51 1,86

t7824
lRrpA 

DE pERoBA (MÂDETRA DE 1A QUALTDADE) DÉ 1x5cM SEINIRA M 3,500000001 4,73

r2045
lruua 

ce nÂurcl cor.or'rnL SEINFRA UN 0,7133,000000001 23,43

t6519
ILTNHA 

DE MASSARANDUBA 12 x 6 cM 15" x2t/2"1 SEINFRA M 24,11'18,13í,330000001

TOTAL MATERIAIT 71,19

VALOR: r5í,08

17724

2.4. C2678 - V|GA DE MADETRA MAC|çA 6" X 3" (M)

t0041
lÁúoanre 

or crnrrrwerno SEINFRA H o,Tsooooool 16,771 í2.5€

r0498
lcARPrNTErRo

SEINFRA H 0,750oooool 20,771 í5.5€

11731 lPREco 19x33 (3" x 9) (APROXIMADAMENTE 136UN/KG)
I

SEINFRA K6

TOTALMÀO DE

12367 ILINHA DE MADEIRA DE tEI DE 6',x3..
I

SEINFRA M 26,781 26,78í,000000001

roÍAr MArEnnrl 30,99

VALOR:l 59,í5

2.5. C2667 . VERNIZ 3 DEMÃOS EM ESOUADRIAS DE MADEIRA

Civil

Fotha

ffi
3,soooooool 5,7:

I

I,E



RELATÓR|O ANALíflCO - COMPOSTçÕES DE CUSTOS Fotha
OBRA: ReÍoma de Ccinhâ @munitárb no Bsirrc Frei Dgmiáo DÁTA: 23/05/202 BDI: 2Ê,{8%

DE§ÇHÇÂo: RÊfoama de Ca?inha somun(ária no Bairro FÍei Damláo
027rí C0[1 DESONERÁçÁO

coMposçôEs PRôPRIAS

SEINFRA E:I,85%

0,00%

4rr6qt

0,00%

05/202t

LOCAL: Rs RêMn Caruâlho, SN, Frài Dsmi6o, Juazêim dô NorldCE

CLIENTEI PÍêÉituÍa d€ J@lro do Noile

tcD45 UDANTE DE SEINFRA H 5,03

t2395 NTOR SEINFRA H 8,31

TOTAT MÀO DE r13r

t0035 UARRAZ MINÊRAI. SEINFRA t 17, 0,86

t7347 PARA MADEI SEINFRA UN í 0,55

t2250 5l SEINFRA t 7,00

ÍOÍAL MATERIAL: Etí

VALOR: 21,75

1. C1947 - PONTO ELÉTRICO, MATERTAL E EXECUÇÃO (pT)

DE ELETRICISTAt0042 SEINFRA H

ELETRICISTA SEINFRA H 20,773,00000000[ 62,3'l

r2543 SERVENTE SEINFRA H í5,552,500oooool 38,88

ÍOTAL MAO DE OBRAI

ÉhftEa,ri*#
J-;;"riJ:Íil:

r0356 cABO TSOLADO PVC 7s0V 2,5 MM2 SEINIRA M

r51,50

#dlffiiE-*lh,lffi1
23,52

r0419 CAIXA ESTAMPADA 3'X3",4"X2", 4"X4'' - CHAPA 18 SEINFRA UN í,76í,000000001 1,7ô

r0428 cAtxA PASSAG. CHApA C/rAMpA pARAF. 100X100X80MM SEINTRA UN 10,211,000000001 10,21

t0957 CURVA DE PVC RIGIDO PARA ETETRODUTO DE 3/4" SEINFRA UN 2,02í,000000001 2,O2

r0981 DISJUNTOR MONOPOLAR 16A SEINFRA UN 9,500,100000001 0,95

t1075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4" SEINFRA M 3,503,000000001 í0,50

t1105 ESPELHO 4"X2" OU 3"X3" SEINFRA UN 2,61í,000000001 2,61

t1181 FITA ISOLANTE SEINFRA M 0,823,000000001 2,46

Í262 INTERRUPTOR 2 TECTAS PARATELO I TOMADA 2POTOS SEINTRA UN 22,29í,000000001 22,29

r 1409 LUVA DE PVC RIGIDO PARA EI-ETRODUTO 3/4" SEINFRA UN 0,882,000000001 1,76

TOÍAI MAIERI,ALI ,e,0t

VALOR: 229,58

t2372

G16ôs - LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/ í LÂMPADA 40W (UN)

Ollvelra Junior
GE

t0042
IAJUDANTE 

DE ELETR|crsrA SEINFRA H 16,n0.50{x}00001 8,39

12312
leLErnrcrsm

SEINFRA H 20,ní,000000001 20,77

TOTAI MÂO DE OBiAI 29,t8

i§ffi$.ii,T
41,2'lr1361 MINARIA TLUOR. 1X4OW COMPLETA LAMPADA SEINFRA UN

TOTAL MATERIALI 1't,21

VALOR: 70,37

c4948 . ARAI.IDELA DE SOBREPOR CORPO EM ALUMINIO, SOQUETE E-27, OTFUSOR EM VTDRO TEMPERADO FOSCO, COM UMA

t@42 UDANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 16, 20,

t23t2 SEINFRA H

MAO DE

SEINFRA

TOTAT

Antônio
Crêa

Clvll

ffi§aefEffi, tÉ§oau[Etffi
@ 1.00000000t 41.21

I

1,2000000t

1,2000000( 20,tl 24,52

uÁI.qry4-l[jÊ##,diãtftS,1 ,r, #H- ffi*. t*.,; 1'{it:. *.: ,:]:-f,
19428 IARANDELA DE SOBREPOR CORPO ÉM AIUMINIO, SOQUETE E.27, DIFUSOR

I

IEM vrDRo TEMPERADo Fosco, coM UMA LAMPADA ETETRôN|CA
I
]COMPACÍA DE 2OW COMPLÊTA

(EÍT.

[ffititN§*Hffiir.ôffi.: L:i

29,50

4,S



FothaRELATÓRp ANALínCO - COMPOSIçÕES DE CUSTOS
O^lA:231Éfzn22 BO; 26,/í8%ÔBRA: R€íma dê Ceinha mmunhá.ia no Bairc Frei Damiào

DEscRrçÃo: RBÍqma dê C@inha comunllárla no Bairrc Fr€i Oamlào

LOCAL: Ru Remn Carualho, s/N. Frêi Damiáo. J6zeiro do NoddCE

CLIEilTE:

027.1 ooM DEsor{ERÁÇÁo

coMPc$çÔEs PRôPRhs

SEINFRÂ 05/lto2r83:05%

0,00%

41,76%

0.00%

3,4. C4792. TOMADA DUPLA DE EMBUTIR 2P+T íOA.2sOV (UN)

t0042 DE ELETRICISTA SEINFRA H

t2312 ETETRICISTA SEINFRA H 0,290000001 20,77 6,O2

ffii$.[üüiildr:ÍÍil
r9106 DE 3 POSTOS 4'X2" PÂRA OE TOMADAS E

INTERRUPTORES
UN

ÍOTAI. MAO DÊ OBRA: 10,u

3,14

t9107 supoRTE DE FrxAÇÃo PARA EspELHo/prAcA 4.x2" pl 3 MóDULos,
INSTALAçÔE5 DE ToMADAS E INTERRUPToREs

SEINFRA UN í,000000001 1,02 't,o2

r9108 ÍoMADA 2P+T 10A,250V IApENAS MóDUtO) SEINFRA UN 2,000000001 4,38 8,76

TOÍAL MATERIAI. 12,92

VALOR: 23,81

3.5. C1406 - INTERRUPTOR UMA TECLA S|MPLES E TOMADA UNTVERSAL 10A 250V (UN)

DE ELETRICISÍAt0042 SEINIRA H 6,20

t21t2
IELFÍR|crsrA

SEINFRA H 20,n0,3700009 7,68

ÍOÍAL MAO DE OBRA: í3,81

ffiããlffiiãM
&JF,i.Ü.ôtáL+ffi#ffi
N

í6,481 TECTA SIMPLES I TOMADA 2POTOS UNIV,11259 SEINFRA UN

TOTAL MAÍERIAL: l6,in

VALOR: 30,37

c14e4 - TNTERRUPTOR UMATECLA SIMPLES ,t0A 250V (UN)

DE ELETRICISTAt0042 SEINFRA H '16,

12372
ItLrrnrcrsm

SEINFRA H 20,770,2í0000001 4,36

IOÍAI MAO DE O8RÂI 7,8t

t1255
Irurennueron 

1 TEcLA stMPLES SEINFRA UN 7,60í,000000001 7,60

rOTAt MATERIAI.: 7,60

VALOR: í5,46

7. Cí4ô9 - TNTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES í0A 25OV (UN)

t0042 DANTE DE ELETRICISTA SEINIRA H

t2312 ELETRICISTA SEINFRA H 0,530000001 20,77 11,01

17267 NTERRUPTOR 3 ÍECLAS SIMPLES SEINFRA

:IIJàHL.r:

UN

TOTAL MAO DE OERA: ís,90

.mF:i
g :'.IgfÀÉâi"'ir
w

í8,65

TOTAL MATERIAL: íE,6!

VALOR: 38,55

cí48s - INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES E TOMADA í0A 250V (UN)

DANTE DE ETETRICISTAt@42 SÉINIRA H

12372
leLrrnrcrsrr I \f SETNFRA H 20,770,530000001 1í,01

TOTAI. MAO DE OERA: 19,9{Olivelra Junior
CE

Antônlo
Crea

Clvll

PÍ€l€ituE d€ Juuêiro do Nortê

t;:ffi=
tJÀ;-:ii§§§§ÊÍE;

SEINFRA

w.ffiE;í|?,.tuÃlN



RELArÓRO ANAL|T|CO - COMPOS!çÕE§ DE CUSTOS

ll255 INTERRUPTOR 2 TECLAS SIMPTES 1TOMADA 2POLOS

SÉINFRÂ 0sÀr2r
LOCAL:

SEINFRA UN

Reíme do Ccinhâ @mnitária nç Beirc Frgi Dsmiâo DÁTÀOBRA:

DE§cRlçÂQr

ProbltuE de Juãêlro do Nortâ

Rua Rênsn Caruâlho, S/N, Frsi Damião, J@zBiro do NdtdCE

RBÍüma dê Coelnhâ cgmunitâ'ls no BalÍb Frei oamião
4r,7696

0 00%

027,rcot DEsoàERÂçÁo

coMPoslÇÕÊ§ PRoPRTAS

E3:6!is

0,009À

23,32rorAr MATERTÂL|

13,12VALOR:l

\./

í. c2504 - TORNETRA DE PRESSÃO CROMADA LONGA p/ptA (UN)

t0043 UDANTE OE ENCANADOR SEINFRA H

r2320
lerucrHroon

SEINFRA H 0,650000001 20,32 í3,2í

t1180
lrrra 

oe veoaÇÃo SEINFRA M

TOTAI. ÍrlAO OE OBRA! 411

0,08

t2t3t
froRNErRA 

DE pREssÃo CRoMADA LoNGAplpt{sli' SEINFRA UN í,000000001 86,52 86,52

IOTAT MATERI.AI. t5,50

VALOR: íí0,7í

c22f2 - SIFÃO DE pVC RÍctDO D= 2.'(|NSTêLADO) (UN)

r0043 DE ENCANAOOR SEINFRA H

r2320
IENcANADoR

SEINFRA H 0,250000001 20,32 5,0E

r1180 DE SEINFRA M

IOTAL MAO DE OBnAr 1S,47

0,08

r1E6s 
lSrFÃO 

pvc RrcrDo Ttpo copo DN 2"x2, SEINFRA UN í,000000001 'r0,80 10,80

ÍOÍAI MÂTERIAL: ío,tt

VALOR: 21,U

oí - TAIPA PúSTICA PARA BACTA (UND)

10043 , 
IAJUDANTE 

DE ENCANADOR SEINFRA H 16,770,ís0000001 2,52

ENCANADOR SEINFRA H 20,320,150000001 3,05

TOÍ lIuAoOEoaRÀl

'lPTASTICA PARA BACIAr1925 SEINFRA UN

5,57

28,95

ÍOTAI MATERIAI: 24,S5

VALOR: 34,52

12320

c1927 - CAIXA SIFONADA PVC 150 X í50 X 50MM, ACABAMENTO CROMADO (GRELHA OU TAtrrpA CEGA) (UN)

r0043 DE ENCANADOR SEINFRA H

t2320 ENCANADOR H

r9408 SIFONADA PVC 150 X 150 X sOMM, ACABAMENTO CROMADO

OU TAMPA

SEINFRA UN

TOTAL

C2593 -TUBO PVC BRÁNco P/ESGOTO D=í00MM (4') (M)

Junlor
CE

Antônlo
Crêa

Clvil

E

i
"ffi-§rr{

Â

1"



RELATÓRrO ANALITIGO. COMPOSIçÕE§ DE CUSTOS

DE ENCANADOR

SEINFRA

0.001i

10043 SEINFRA H

171ffr. 09202r

OBRÂ:

LOCAL:

DESÇRIçÃO:

R8Íoma dê Cozinhâ oomunitáriâ ng Bairc Fr6i Damiào

PcÍslturE dâ JuEzê|rc do NortB

nsfma dd Coalnhâ comuniláía no BaiÍro Frei Oamtáo

Bu Remn CáÍvElho, S/N, Frêi Dsmigo, Juaiêire dô Nflt€r'CE

EiI6516

0,(xI%

027,í COÀr OESONERAçÃO

coMPosçÔÉ§ PRóPRIÁS

t2320 SEINFRA H 20,320,s20000001 í0,57

TOTAI MAO OE OBnAr í0,20

F-="1*@
FiÊn"êI|ltffiffi

1,'13PARA TUBO DE PVC RIGIDOr0026 SEINFRA KG

I.IMPADORA PARA PVC RIGIDOt1888 SEINFRA t 39,220,040000001 1,57

PVC ESGoTO DE 100MM (4',) - (NBRt2193 SEINFRA M 10,84í,010000001 í0,95

TOTAL MATERIAI.: 13,64

VALOR: 32,03

c2781 - ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (Ms)

SERVENTE SEINFRA H 11

11,21

t2543

r2543

7. C2921 - REATERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERTAL DA VAL/À (M3) .J

t2543 SEINFRA H

- CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO (UN)

UDANTE DEt0040 SEINFRA H

r0041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 16,770,60s000001 't0,í5

r0121 ARMADOR/FERREIRO SEINFRA H 20,770,r ís000001 2,3S

r0498 CARPINTEIRO SEINFRA H 20,770.605000001 12,57

r239r PEDREIRO SEINFRA H 20,772,s07000001 60,38

SERVENTE SEINFRA H í5,55s,308000001 82,54

TOTAT MA,o oE oBnA:

Wfu{.ffi,iii ;:Jtiglê:
r0103 ARAME RECOZIDO N.lE BWG SEINTRA KG

15S,Bt

o,22

r0109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 67,500,105000001 7,09

r0169 AçO CA-60 SEINFRA KG 4,28í,3í7000001 r0,90

t0280 BRITA SEINFRA M3 3,2076,190,042000001

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 't,10s,460000001 6,01

r0529 CHAPA COMPENSA0O RESTNADO 12MM (1.10 X 2.20M) SEINFRA M2 30,330,100000001 3,03

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA K6 0,5626,178000001 14,66

11915 TABUA DE 1' DE 34. - L = 30cm SEINFRA M 10,010,030000001 0,30

12082 TUOLO MACrÇO COMUM SEINFRA UN 0,58í00,800000001 58,46

TOÍAL MAÍERIAI.: 103,17

VALOR: 273,82

1. C0776 - CHAPISCO C, ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRA,R TRAçO Í:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

12391 PEDREIRO H

SEINFRAt2543 H

CE

ClYil

í É

"ffi'&i*'r "r*

VALOR:l 26,/í3

sôdEÉEffirHístffibduHüiffiffü
0,022000001 10,05'I

.;-: t'MlEl;:ti:J

SEINFRA

2,330,150000001 15,551



couPosrçôrs oe cusrosRgurónro eruRlinco -
OBRA: DATA: 2&0S2022 BDI:26,48%.

Reíme dê C@inhâ comunitáriâ no Bairc Froi Damiáo

DEscRrçÃo: Rsfoms dE Co?lnha @munitária no BaiÍrc Frei Damtâo

t,OCAL: Rre Ramn Cailalho, S/N, Frei Damiào, Juazeirc do NoddCE

CLIEilTE: Prel€ituE ds Juazêiro do Norts

027. í oo[{ oEsoNEgÁçÃo

COr.,lPoSlçÔES PRÔPRrAs

SEINFRA 0s:lo2t83,6n*

0,00%

47.76.Á

0,00%

MÂO DE

MEDIA SEINFRA M3

PORTLAND SEINFRA KG 1,36nul
1,17rorir l,rrrerllrl

6,í8VALOR:l

5.2- c28ú'1 - IMPERMEABILIZAçÃo c/ ARGAMASSA DE ctMENTo E ARETA i:3 A[ltrtvADd Esp.= 2.socm (M2)

SEINFRA

t2543 SEINFRA H

KÂ1 SEINFRA K6

c01 DE CIMENÍO E AREIA TRAçO 1:3 SEINFRA M3

TOTAI

VALOR:

t2427

c1208 - EMASSAMENTo DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃos C/MASSA DE pvA (M2)

t0045 DE PINTOR SEINFRA H

r2395 PINTOR SEINFRA H 0,300000001 20,771 6,23

SEINFRA

âiÀrNltffit
Z4Íl§:li@

UN

r1s13 MASSA CORRIDA A BASE DE PVA SEINFRA KG 0,700000001 2,s2l 2,O4

roÍAt MAIERIAITI 2,26

VALOR:l íí,85

s.4. c16ls - LATEX oues oemÃos EM PAREDES INTERNAS s,MAssA (M2)

DE PINTOR SEINFRAr0045 H

t2395 PINTOR SÉINFRA H 20,770,400000001 8,31

rOTÀL MÃ' DE OBRAI

I
MÀTETIàI., ,I

\ t::t::-::::'9 )

t1347 LIXA PARA MADEIRA/MASSA SEINFRA UN

í,4,í8

ffi
o,14

[490 LÍeurDo sEráDoR PARA ptNTURA tâTEx SEINFRA L
,t2,0a0,120000001 í,45

t2096 TINTA TATEX SEINFRA L 21,250,r70000001 3,61

TOÍA! MATERIÂII í20

VALOR: í9,18

s.s. c2461 -TExruRAAcRÍLtcAi oeuÂo EM eAREDES EXTERNAS (M2)

UDANTE DE PINTOÂt004s SEINFRA H

r2395
lnrruron

SEINFRA H 20,770,300000001 8,23

ÍOTAI. MAO DE OBf,À: E,St

CECrea
Civll

127/

35,83

Í347 ILTXAPARAMADETRA/MASSA,l



RELATÓRIO ANALiTICO - COMPOSTçÕES DE CUSTOS
OBRA; DATAi 2U05/2022

=-ffiEEÇ-REÍma dê Celnhâ mmunitária no Beim Fr6i Oamiâo

DESÇÊ1çÂO: R€ÍúÍfia de GoÊlnhâ comunitáíiâ no Beirc Frei Oamlâo

LOCAL: R!à Rámn Cflslho. S/N, Frst Damiáo, JBzeiro dô Nort€/CE

CLIENTE! PÍsíêilura dê Jueâlro do Nortê

027,1 COi4 DESoiERÁÇÁO

coMPo$ÇÕes PRôPRhS.

SEINFRÂ 05/202t81B5%

0,m%

ar,7696

0.00!i

11855
SEINFRA t 0,

12079
SEINFRA KG 7

TOT t

- PEI€,PEI-4 -DE 30x30cmARG,

r1328 LADRITHISTA SEINFRA H

t2543 SERVENTE SEINFRA H 11,200,720000001 rs,ss[

MAO DE

t#ffi #ffiÍL.E
r6500 MAIORES DE 3&30cm

(900 cmr) - PEI-S/PEl-4

ICA ESMALTADA RETIFICADA SEINFRA M2

ARGAMASSÂ COLANTE PRÉ-FABRICADA P/ E PORCETANATOS SEINIRA KG 16,248,000000001 ,,*l

44,02roÍAr MArER[Âr1

90,í7VALoR:l

16508

\-/

c2117 - REMOçÂO DE P|NTURAANTtcAAcAL (M2)

t2543 SEINFRA H

TOTAIÍrrAOOCoBR 
l

3,íí

VALOR:l s,íí

5.9. C12E0 . ESMALTE DUAS DEMÂOS EM ESQUADRIAS DE MADETRA (M2)

r0045 DE PINTOR SEINIRA H 16,

t2395 PINTOR SEINFRA H 0,400000001 20,77 8,3't

,TOTAL MAO D€ OBiA; í.4,ít

r0035 AGUARRAZ MINERAL SEINFRA L 0,040ooo0ol 17,19 0,69

r1100 ESMALÍE SINTETICO SEINFRA L 0,1 60000001 24,99 4,00

t1199 FUNDO BRANCO FOSCO NIVELADOR P/ MADEIRAS SEINFRA t 0,130000001 12,68 í.65

Í347 LIXA PARA MÂDEIRA/MASSA SEINFRA UN o,4oooooool 0,55 0,2

TOTAI. MATERIAL 5,55

VALOR: 20,73

5.7. C1 ENTO C' ARG. JUNTA ENTRE 2mm EM ACIMADE cm

,A
SEINFRA H 0,2(x)000001 20,77 4,í5

r2543
lsenverure

SEINFRA H 0,200000001 15,55 3,í 1

t0118 PRE-FABRICADA PARA REJUNTAM

!: EçÚNEêJ] .i

SEINFRA KG

ÍOTAI. À'AO DÊ OBRA: 7,2t

í*":ffiü,tàÀ##H
% .t,51

ÍOÍAL MATERIAL: í,51

VALOR: a,7a

5.'IO. C1282. ESMALTE StNTÉflCO EM ESTRUruRA DE AçO CARBONO 50 MICRA C'TRINCHA (M2)

,1Fr0045
IAJUOANTE 

DE PTNTOR H í6,7?0,200000001 3,35

Antônio Riníto gfcDr§iAlunlo't2395
lrrruron

H 20,7'to,4oooooool 8,31

Civil



RELATÓRrc ANALíflCO - COMPOSTçOES DE CUSTOS Fotha
OATAt2105n0Z2 BDI:26,,í8%

OBRA: Reíma dê Ccinha @munitáía no Bâirc Froi Oamiâo

DEscRlçÁo: Reformâ de Coeinha @munitária ho Baino Frqi Oamlâo

LOCAL: Ru Remn Câryalhq S/N, FEi Dâmigo, Juazeirc do NoIt€yCE

CLIENTE: PÍeiânura dê Juu6iro do Norto

027.í ColJ oESONEnAÇÃO

coMPOsEÔEs PRÔFRH§

SEINFRA 0ã/203 18r.65%

0,00%

47,76%

0 o0%

ÍoTAt

17,MINERAT SEINTRA t
SINTETICO SEINFRA t 3,750,150000001 24,991

PARA FERRO17346 SEINFRA UN 0,42o,2sooooool i,6el

t2158 2' SEINFRA UN 0,31o,o8ooooool ,ar[
rórlt rrrlnrnrl a,a2

í6,,í8VALOR:l

6'1. c2í81 - REGULARIZAçÃo DE BASE c/ ARGAMASSA ctMENTo E ARETA s/ PENEIRAR, TRAço í:3 - ESp= 3cm (M2)

t2391 SEINFRA H 20, 5,

t2543
lsenverure

SEINFRA H 8,550,ss0000001 15,s51

r0109 MEDIA
w

SEINFRA M3

r0805
lcrMENro 

PoRTLAND SEINFRA KG 8,1614,s80000001 o,rul

í0,6itroru.mrrrnnl{

24,37VALOR:l

6.2. C1el3 - POLIMENTO EM ptSO TNDUSTRIAL (M2)

DE POUR (CHP) SEINFRAto74E H

TOÍAI EqU|PAMEIIÍOI

UDANTE DEr0044 SEINFRA H

0,52

12,58

t1227
lanrrurruno 

/ ueÁúõRtsrA SEINFRA H 20,77í,ísooooool 23,89

ÍOTAI. MAO DE OARÂ:

16,SÉINFRÂ KG

36,4?

4,85

CIMENTO BRANCO SEINFRA XG 3,280,600000001 1,97

10805
lcrueruro 

eonrurruo SEINFRA KG 0,560,800000001 0,45

t0967
lotsco 

ot oeseasre oe z SEINFRA UN 18,21o,í5ooooool 2,73

r1101
IESMERTL 

N.36 SEINIRA UN 36,8ío,loooooool 3,68

t1102
lesuent 

ru.eo SEINIRA UN 35,170,050000001 1,76

TOTAI. MATEFIAL 15jl1

VALOR: 52,12

r0799

O EM BORRACHA 30x30cm ASSENTAMENTO COM COLÂVlNlL Ec4623 - PISO

MAoôÊoEú' ,

r1328 LAORITHISTA

lliriât,r§fi f#i ifi liiir],|

SEINFRA

,-.-,,ffi
tt 20,770,s00000001 í0,39

t2543 SERVENTE SEINFRA I 15,550,6í0000001 9,49

TOTAL MAO DE OBRA l0,lr

l,Er-.--',-.,-

ligirltltrí,toÍirÉ:[jiiá

2,46

nititffiâi I --,

r8621 COIá VINIL PARA PVC SEINFRA

R.t:üf;úí#,ffi H*trI,FE
KG

18622 prso rÁTrL ATERTA ou DrREctoNAt EMBoRRACHADo coR pRETo SEINFRA M2 148,78í,100000001 í63,66

TOTAT MATERIALI tffi,tz

VALOR: í15,99

Junlor
CE

Antônio
Crea

Clvll

tr-



RELATORTO ANALíflcO . COMPOSTçÕES DE CUSTOS Falha No $Ü'"
ÕBRA: ReÍma de C@inhà @munitária no Bairu Fréi Dsmiào

DE§CÍarçÁo: Relsma dê C@lnhs 6múnilàíâ no BaiÍrc Frêi Oãmtão

LOCAL: Ru Remn Cailalho, S/N, FÍsi Damigo, Juazéiro do NtrldCE

CLIE]{TE: Pr€lêituE d€ Juã?elro do Nortê

027,í coil DESoNERAçÃo

coMPostçôÊs PRóPR|AS

SEINFRA 0n/2(»tEi),E5%

0,m%

47,?69t

EXTERNO EM ASSENTADO COM ECIMENTO E6.4.

SEINFRA H

t2543 SERVENTE SEINFRA H 19,44

roÍÂt MAO DE 52,61

,23

Wil,ffiffiii:r
r0109 MEDIA SEINFRA M3

t0441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 1, 3,00

r0805 CIMENTO PORTIáND SEINFRA K6 1,57

r8623 PISO TATIL ALERTA OU DIRECIONAI EM PMC (CoNCRETO) ESp. 3cm SEINFRA M2 5ií,43

ÍOÍAt M^TERIALI 60,23

VALOR: lí2,90

r7509
IREDE 

DE GÁs P/ cozrNHA SEINFRA M ís,75í,000000001 19,751

í9,7!rorAr MArEirArl

í9,75VAI-OR:l

1. C4006 - REDE DE GÁS p/ COZTNHA (FORN./MoNTAGEM) (M)

.2. C20s8 - RASGO EM CONCRETO PTTUBULAçÔES D=í5 A 25mm (í/2" A í") (M)

t0043 DE ENCANADOR SEINFRA H

t2320
IENcANADoR

SEINFRA H 0,250000001 20,32 5,0€

ToTAL MAo DE oBRAI r5's

VALOR: í5,90

t2543

. ENCHIMENTO DE RASGO C,ARGAITIASSA DIAM,= .I5 A 25mm (í/2. A í.) (M)

PEDREIRO Hr2391

SERVENÍE SEINFRA H 15,5s0,í00000001 1,56

TOÍAI tilÂO D€ OBRÂ: ií,80

illlllllElrr*M
*ix;!J.,lrõÍ.ru1ffi

0,01

ifi§Eihl t '.;.1-..--;;;.L
r0109 AREIA MEDIA

rji?rrlt#JH!! !ffilw

SEINIRA M3

r0441 CAt HIDRATADA SEINFRA KG í,100,0s6000001 0,04

r0805 CIMENTO PORTIáNO SEINFRA K6 0,56o,oo3oooool 0,00

ÍOTAT MATERIAI, 0,05

VALOR: 1,73

8.1. C'|991 . PORTASASAZAKT-VENEZTANA INCLUSIVE BATENTES E FERRAGENS (M2)

r2391
IPEDRETRo

SEINFRA H 3 t,í6í,soooooool 20,771

r2543
ISERVENTE

SEINFRA H 38,882,s00000001 15,551

ÍOTAI. MAO DE

1 234,6íEZIANA, INC[US. BATENTES E FERRAGENSt1713 SEINFRA M2

TOTAL

{,)I'.^o, .

M3

CECrea
Civll

c

6

SEINFRA 20,11o,150000001 3,12

,Êl;

C0205 IARGAMASSA MISTA DE CIMENTO CAt HIDR. E AREIA S/PEN. TRAçO 1:2:8

I



nllullcelnt
Relaróruo eruRúnco. coupostçÕEs DE cusros Folha No-

OBRA: Reíoma ds Ceinhâ comuniáda no Bâtfr Frci Dsmiào

DE§ÇRlçÃo: 86foma do CozintE comuniláíia no Beirc Frei OamlâO

LOCAL; RE Rênan Cdvâtho, S/N, FÍêi O6mião. J@zetro do NstdCE

CUENTE, Prêrênurê ds Juàzeirc do Noíê

027,r col, DEsc,iERÁçAo

coMPoslÇÕÊs pRóPR|âs

SÉIHFRA 05802r83.85%

0,m%

47.76%

0.009t

cí351 - FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA (UN)

r0041 DANTÊ DE CARPINTEIRO SEINFRA H 1

r0498 CARPINÍEIRO SEINFRA H

r1155 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA SEINFRA

TOÍAL

8.3. C1360 - FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA (UN)

r00r1 NUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 16,772,000000001 33,s4

t0498 CARPINTEIRO SEINFRA H 20,772,000000001 41,54

TOTAI MAo DE oBR.Al ,5,01

M
ffi&É$Í;iãt

52,50r1154 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA SEINFRA UN

TOÍAL MATERIAI.: 52,50

VALOR: 127,58

9.1. C2222 - REVESTTMENTO I'lerÁUCO, Ttpo "REYNOBOND. DUAS CHAPAS (M2)

DE ARMADOR/FERREIRO SEINFRAr0040 H

r0121 ARMADOR/FERREIRO SEINTRA H 20,773,500000001 72,70

I 1530 MONTADOR SEINFRA H 20,713,s00000001 72,70

r1858 SERRAI.HEIRO SEINFRA H 20,773,500000001 72,70

fOTÂL MAO oE oBRÁl

'10,,tí1

/i:'E If i'.f*S§ry
r0024 ADESIVO DE CONTATO SEINFRA KG í3,01

275,80

r1821 REvESflMENTo MErÁuco, trpo nevnoBoND, DUAS cHApAs SEINFRA M2 214,ilí,150000001 246,68

TOTATMATERI.ÂI: 25e,6§

VALOR: 536,47

c0773 . cHAptM pRÉ.IvtoLDADo DE coNcRETo (M2)

s80L (cHP) SEINFRAr0682 H 22,31

TOTAT EqUIPAMENTO:

WPEP'G::.:
---_:__:__:_t_,10121 

|

..;:i"iiÍ:ii -::lt:. ;i.#-r; iridi :B '1 i:;:*Ísi -,il*, 
1, : 
'lx' , ."t ,ssn " i":' ,tr, 

,,

IARMADOR/rERRErRo
SEINFRA H

0,45

r0498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0,700000001 20,77 14,54

t2391 PEOREIRO SEINFRA H 20,n0,300000001 6,23

t2543 SERVENTE SEINFRA H 15,5sí,100000001 17,11

TOTAI, MAO OE OBtrÂ:

t0103

ffiffffiI1iÍíÍÍí7r#ffil$1,lllü,,llN:Í:riir ;lt,ffiffii:,, }"r'i;l:i.Hffiifiilflllljl,ll
ARAME RECOZIDO N.18 BWG

rIJÁrtRA
K6

54,50

I slrNFRA
rtriltr.

t0108 AREIA 6ROSSA M3 74,720,040000001 2,99

Crea

il
6,

3

rry

*
§-

75,08

ffiffi
46,00

t.6,00

;HEI#.IÕf,IÃ.:N;
w

í6,62

ffi
o,o2ooooool ío,os,I



RELATÓRp ANALíTrCO - COMPOSIçÕES DE CUSTOS
BDIOBRA: Retoma de Cülnha @munitària no Bâim Fr6i Oamiáo

DESCRTçÃo: R€fqma d6 Ceinhs comunltária no Bairrc Froi Damtâo

LOCAL: Ru Remn Caryalho, S/N, Frei Damiõo, Juâzeiro do Nort€/CE

CLIENTE: PÍEfeitura dâ Juazelro do Nonê

02zr colr oESoNERAÇÃo

coMPosrÇÕEs PRÔPRhs

SEINFRA 051202t83.85%

0,00%

17,76%

0,00%

r0163 AçO CA-50 SEINFRA KG 12,E3

t0528 CHAPA coMPENSADO RESTNADO 10MM (1.10 X 2.20M) SEINFRA M2 23,8',1

t080s CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 9,72

r1605 PEDRISCO SEINFRA M3 6,65

Í724 PREGO SEINFRA KG 0,31

TOTAL MATERIALI 56,51

VALOR: 111,15

c'r3õ9 - EXTTNTOR DE GÁS CARBôNrcO OU pó auÍMlco DE 4 ou 6KG (UN)

DE ENCANADOR10043 SEINFRA

12320 ENCANADOR SEINFRA H 20,320,400000001 8,13

ÍOTAL MAO DE OBTA: 74l/.

t1145 EXTINÍOR CO2 DE 6 KG SEINFRA UN 64í,66í.000000001 64t,66

r1566 PARAFUSO - 8MM COM EUCHA PTASTICA SEINFRA UN o,722,000000001 1,44

ÍOTAL MAIERIAII 645,Í0

VALOR: 857,9,r

e.4. c4619 - S|NAL|ZAçÃO PARA EXTTNTOR (UN)

r0045
lruuoarurr 
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1. SERVTÇOS PRELTMTNARES

Serviços necessários para tornar o ambiente da obra adequado para o inicio das atividades de construção.

1.1. C19s7 - PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por área de placa executada - m2.2. Critérios de
aferição: ' Deverão ser aÍixadas placas com elucidaçóes à obra, com dimensões e informaçóes fornecidas pelo
Governo do Estado e pelo município. As placas serão perfeitamente visíveis e legíveis ao público, constando nelas
os responsáveis técnícos inteirados no processo construtivo da obra; . Será colocada na obra pelo construtor a
placa de identificação da obra, com dimensões, detalhes e letreiros fornecidos pela prefeitura. Além desta, serão
colocadas placas em observância às exigências do CREA-CE, no que diz respeito a ART da obra, bem como
indicando nomes e atribuições dos responsáveis técnicos pela execuçáo da obra; . É vedada a afixação de placas
de anúncios, emblemas ou propagandas.

1.2. C1070 - DEMOLTÇÃO DE REVESTTMENTO C/ARGAMASSA (M2)

Demolição do revestimento de argamassa comprometida principalmente pela infiltração de água, com meios
manuais, eliminando-a totalmente até a camada de aderência (chapisco) sem deteriorar a superfície suporte, que
Íicará a descoberto e preparada para o seu posterior revestimento.

1.3. O1074 - DEMOLTÇÃO DE REVESTTMENTO C/CERÂM|CAS (M2)

DESCRIÇÃO: Execução da retirada de revestimento cerâmico inclusive a argamassa colante.
RECOMENDAÇÕES: - Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários, aos
transeuntes e observadas as prescrições da Norma Regulamentadora NR 18 - Condições de Trabalho na lndústria
da Construção; - Uso de mão-de-obra habilitada; - Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual (EPl).
PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Retirar o revestimento cerâmico inclusive a argamassa colante utilizando
ferramentas adequadas. Carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado e licenciado
ambientalmente para esta atividade. UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição é
o metro quadrado.

1.4. C1043 - DEMOLTÇÃO DE ALVENARTA DE TTJOLOS S/ REAPROVETTAMENTO (M3)

Demolir as alvenarias apontadas no projeto, carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado.
Objetos pesados ou volumosos devem ser removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos, ficando
proibido o lançamento em queda livre de qualquer material. Deverão ser tomadas medidas adequadas para
proteção contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições na NR 18.

1.5. C0702 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMTNHÃO BASCULANTE (M3)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por volume de entulho transportado -m3.2. Critério de
Aferição: ' Corresponde ao volume de demolição da alvenaria, revestimento de argamassa, piso cerâmico e
contrapiso; . Ficam a cargo do construtor as despesas com a carga e os transportes decorrentes da execução dos
serviços, seja qual for a distância média e o volume considerado, bem como o tipo de veÍculo utilizado. 2.
Execução: 'Carregamento de caminhão basculante para remoção de entulho gerado pelas demolições e limpeza.

1.6. C2533 - TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO NrÉ 5 KM (M3)

1. CRITERIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS: - Será medido por volume de entulho transportado -
m3. 2. EXECUçÃO: - Transporte de materiais oriundos de demoliçóes e limpezas, para locais apropriados,

Antônlo Rlnaldo de
Crêa

realizadas no desenvolver da obra.

Engenhelro

Junlor
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2. COBERTA

2.1. C22OO. RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 2OO/O NOVA (M2)

01. Critério de Mediçáo:

Pela área medida em projeção horizontal - m2

\-/ 02. Procedimento Executivo:

A colocação das telhas deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral e

prosseguindo-se em direção à cumeeira. As telhas da fiada seguinte são

colocadas de forma a se encaixarem perfeitamente naquelas da fiada anterior.

Posicionar simultaneamente as telhas em todas as águas do telhado, para que

seu peso seja distribuído uniformemente sobre a estrutura de madeira.

2.2. C4464 - EMBOÇAMENTO DA ULTTMA FTADA TELHA CERÂM|CA (M)

DESCRIÇÃO: Emboçcamento na ultima fiada RECOMENDAÇÔES: Deverão ser tomadas medidas adequadas
paru proteção contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma
Regulamentadora NR 18 - Condiçóes de Trabalho na lndústria da Construção; - Uso de mão-de-obra habilitada;-
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção lndividual(EPl). PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Deverá ser
executado na ultima fiada um emboçamento de argamassa com traço de 1:4

\J 2,3, O4466 - COBERTURA TELHA CERÂM|CA (RtpA, CA|BRO, LTNHA) (M2)

Itens e suas características:

LINHA DE MASSARANDUBA 12 x 6 CM (5" x2112")

PREGo

R|PA DE PEROBA (MADEIRA DE 1A QUALTDADE)DE 1XsCM

CAIBRO DE 2"x1

TELHA CERÂM ICA COLONIAL

Execução:

Esta atividade compreende os serviços necessários paÍa a execuçáo dos telhamentos,

cumeeiras e cordões dos telhados cerâmicos das unidades habitacionais.

sem u ondas. AO telhamento deverá ficar perfeitamente

Crea CE

Junior

colocação das telhas
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será iniciada das bordas para a cumeeira, evitando o corte das telhas junto à cumeeira através

do ajuste no comprimento do beiral, de maneira que este fique com o comprimento mínimo

determinado no projeto arquitetônico

2.4. C2678 - VIGA DE MADETRA MAC|ÇA 6'X 3'(M)

A execução deverá ser feita com mão de obra especializada, para a colocação de viga de madeira maciça de 6,, X
3" e pregos de 19x33 conforme projeto.

2.5. C2667 - VERNTZ 3 DEMÃOS EM ESQUADRTAS DE MADETRA (M2)

\'/ 
rrENS E suAS cARACTERÍsrcRs:

-Pintor com encargos complementares: oficial responsável pela pintura verniz.

-Diluente para poliuretano ("insumo a ser cadastrado no SlNApl).

-Verniz poliuretano (resina poliuretânica), bicomponente (verniz + endurecedor) (*insumo a ser cadastrado no
srNAPr).

\-/

6. EXECUÇÃO

-Realizar a mistura entre os dois componentes do verniz, atentando-se para as proporções especiÍicadas pelo
Íabricante e para o tempo de utilizaçáo do produto após preparado;

-Diluir o produto;

-Com a superfície já preparada (fundo e lixamento), aplicar o verniz com uso de trincha ou rolo;

-Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo fabricante, aplicar a segunda demão.

-Após a secagem da segunda demão, aplicar a terceira demão.

3. TNSTALAÇÔES elÉrRrcRs

DESCRIÇÃO: lnstalações elétricas RECOMENDAÇÓES: Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção
contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma Regulamentadora NR 18 -
Condições de Trabalho na lndústria da Construção; - Uso de mão-de-obra habilitada; - Uso obrigatório de
Equipamento de Proteçáo lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Deverá ser executado de
acordo com o projeto elétrico, utilizando equipamentos de segurança e materiais de qualidade conforme
composição do item.

3.1. C1947 - PONTO ELÉTR|CO, MATERTAL E EXECUÇÃO (pT)

01. lnstalação do ponto de tomada com eletrodutos e fios.

Deverá ser feito o rasgo na alvenaria para a colocação do eletroduto. O assentamento do eletroduto deverá
obedecer ao projeto e o alinhamento. A instalação dos fios utilizará o arame guia através de eletrodutos,
conexôes, caixas de duto, as tensões de tracionamento OS raios de curvatura admissíveis. Após a montagem,
deverão ser veriÍicados a continuidade de cada fio e o i

Crea

Junior

entre os fios e o fio terra
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3.2. C1663 - LUrr,rtruÁntR FLUORESCENTE COMPLETA C/ t lÂrrapRoA 4ow (uN)

Executadas conforme projeto elétrico

3.3. C4948 - ARANDELA DE SOBREPOR CORPO EM ALUMINIO, SOQUETÉ,E-27, DIFUSOR EM VIDRO
TEMPERADO Fosco, coM UMA LAMPADA ELETRôNIcA coMpAcTA DE 2ow coMpLETA (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se a lâmpada ao soquete da
luminária Coloca-se o vidro da luminária. Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados à
arandela. Fixa-se a luminária à parede através de parafusos.

\..2 E.+. C4792. TOMADA DUPLA DE EMBUTIR 2P+T 1OA.250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CnS - Tomada dupta de embutir 2p+T, inctuído suporte e ptaca, 1OA/2S0V.
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO - Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; - As produtividades desta
composição não contemplam as seguintes atividades: rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades,
utilizar composição especíÍica de cada serviço. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos
pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo); - Em seguida, fixa-se o módulo ao
suporte (não contemplado na composição).

\-/

3.5. C1496 - INTERRUPTOR UMA TECLA STMPLES E TOMADA UNTVERSAL 1OA 250V (UN)

EXECUÇÃO:

-Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao
interruptor e a tomada.

3.6. C1494 - TNTERRUPTOR UMA TECLA S|MPLES 10A 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CnS - lnterruptor símples de embutir (somente os módulos), sem suporte e sem
placa, 10N250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de
energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não
contemplado na composiçáo).

3.7. C1489 - TNTERRUPTOR TRES TECLAS S|MPLES 10A 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS - lnterruptor três teclas simples de embutir (somente os módulos), sem
suporte e sem placa, 10N250V. EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de
fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos); - Em seguida, Íixa-se o módulo ao
suporte (não contemplado na composição).

3.8. C1483 - TNTERRUPTOR DUAS TECLAS S|MPLES E TOMADA 10A 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS - lnterruptor duas teclas simples de embutir (somente os módulos), sem
suporte e sem placa, 104/250V.

EXECUÇÃO - Utilizando os trechos deixados disponÍveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os
cabos aos interruptores (módulos);

4. r NSTALAÇÓeS H TOnOSSAN trÁRtAS

- Em seguida,

Crêa
Junlor

ao suporte (não contemplado na composição).



MEMORIAL DESCRITIVO
OERA: oAtA:23tO5t20U 8Dl; 26.48%

Rofoma de CEinha @munitária no Bairm FÍei Oamiào

DESCRçÂO| ReÍormâ dê Cozinha comunilária no Bairp Frei Dâmiáo

LOCAL: Rw Remn Carvalho, S/N, Frei Oamiáo, Jweiro do Nqte,/CE

CLIENTE: PÍêÍoituÍa do Juazelro do None

027.1 COM DESONEPáÇÃO

corúPosrcÔEs PRôPRÁS

SEINFRA ogm2183.85%

0,00%

47,f9%

0.00%

\-,

v

DESCRIÇÃO: lnstalaçóes Hidrossanítarias RECOMENDAÇOES: Deverão ser tomadas medidas adequadas para
proteção contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescriçóes da Norma Regulamentadora
NR 18 - Condições de Trabalho na lndÚstria da Construção; - Uso de mão-de-obra habilitada; - Uso obrigatório de
Equipamento de Proteção lndividual (EPl). PRoCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃo: Deverá 

"", ",,"*trdo 
d"

acordo com o projeto hidrossanitário, utilizando equipamentos de segurança e materiais de qualidade conforme
composição do item.

4.1. C250i4 - TORNETRA DE PRESSÃO CROMADA LONGA p/ptA (UN)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por unidade de torneira instalada - un. 2. Critérios de
aferição: ' Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta composta por oficiais
e ajudantes que auxiliam na instalação e/ou no transporte horizontal dos metais no pavimento em execução. . Na
verificação da produtividade foram considerados os tempos necessários paru a instalação propriamente dita, além
dos tempos para preparação da equipe e troca de frente de trabalho inerentes ao processo. . Foram consideradas
somente as perdas dos materiais que envolvem moldagem "in loco". . O cálculo do consumo de fita veda rosca
considera o diâmetro 1/2". . 3,Execução: . lntroduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira
diretamente nesaída de água, utilizando fita veda rosca. ABNT NBR 10281:2015 - Torneiras - Requisitos e
metodos de ensaio.

4,2, C2272 - SIFÃO DE PVC RÍGIDO D= 2" (INSTALADO)(UN)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por unidade de sifão instalado - un. 2. Critérios de
aferição: ' Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável
também pelo tiansporte horizontal do material no andar de execução. . Na análise de produtividade foram
considerados os tempos úteis e ociosos durante a jornada de trabalho da equipe. . Não foram consideradas
perdas por resíduo. 3.Execução: . Limpar o local de instalação do ralo. . As conexões devem ser soldadas com
adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das
superfíciesaseremsoldadas..Limparapontaeabolsacomsoluçãolimpadora..Oadesivodeveseraplicadona
bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de
adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos. . Após soldagem,
aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e
obstrução. ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários - Sifão - Requisitos e métodos de ensaio.

4.3. COMP 01 - TAMPA PLAST|CA PARA BACTA (UND)

Execução: Fixar a tampa plástica a bacia.

4.4. C4927 - CAIXA SIFONADA PVC 150 X 150 X 50MM, ACABAMENTO CROMADO (GRELHA OU TAMPA CEGA)
(UN)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃo DOS SERVIÇOS: - Utilizar a quantidade de peças eÍetivamente
instaladas em ramal de descarga ou em ramal de esgoto sanitário; - Consideram-se ramal de descarga ou ramal
de esgoto sanitário os trechos horízontais do sistema de diâmetros menores, conhecidos também como "aranha",
que possibilitam o escoamento dos efluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por gravidade. 2.
EXECUÇÃO: - Limpar o local de instalação da caixa; - Fazer a abertura das entradas com serra copo, no diâmetro
de entrada da caixa ou fazendo-se vários furos com uma furadeira, lado a lado, em torno da circunferência interna;
' Fazer o acabamento final com lima meia-cana; - Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaíxe; - As
tubulações de entrada terão junta soldável (utilizar solução limpadora para limpar a ponta e a bolsa e soldar as
tubulações com adesivo); - A tubulação de saída pode ser instalada com junta elástica, utilizando anel de borracha
e pasta lubrificante.

4.5. C2593. TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO ox,m*r,t#*mm
crêa 3533/cE
Engenhelrícivil
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1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|cRs: - Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para
aplicação em instalaçóes prediais de esgotamento sanitário; - Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco
plástico com 1.000 cm3; - Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas. 2. CRITÉRIOS
PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em ramal
de descarga ou em ramal de esgoto sanitário; - Consideram-se ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário os
trechos horizontais do sistema de diâmetros menores, conhecidos também como "aranha", que possibilitam o
escoamento dos eÍluentes vindos diretamente dos pontos de coleta por gravidade. 3. EXECUÇÃO: - Os tubos
devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
desengordurante das superfícies a serem soldadas; - Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução
limpadora; - O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-
se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5
minutos. - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressóes de serviço ou ensaios
de estanqueidade e obstrução.

4.6. C2784 - ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS: -Servente: proÍissional que executa a escavaçáo da vala com o uso de
equipamentos manuais. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: -Volume de corte geométrico,
definido em projeto, executado de forma manual; -A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela
norma NBR 12266. 3. EXECUÇÃO: -Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; -A escavaçáo deve
atender às exigências da NR 18.

4.7. C2921- REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERTAL DA VALA (M3)

lnsumos e suas Características

. Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da vala e auxilia o trabalho feito pelo

equipamento.

. Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado no reaterro da vala.

\./ Critérios para quantificação dos serviços

. Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, descontado o volume do tubo, sem substituição de solo e
executado de forma manual.

. A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266.

Criterios de Aferição

. O tipo de reaterro considerado nesta composição e o de vala, ou seja, um reaterro que tem comprimento mais
expressivo que a largura.

. Estão comtemplados na composiçáo os esforços necessários paru a umidificação do solo de reaterro, a fim de
atender as exigências normativas e definições de projeto.

. Para gerar os índices de produtividade referentes à compactação da vala reaterrada foi considerado que a

atividade é feita em etapas com camadas na ordem de

Crea

de altura
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'A composição não faz distinção entre valas com ou sem escoramento, valendo o uso da mesma para ambas
situações.

' os serviços para restabelecer o local de escavação da vala paru a situação anterior ao serviço, isto é, por
exemplo, reÍazer o piso, plantio de grama etc. não estáo contemplados nos índices de produtividade desta
composição.

Execução

' lnicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo aÍim de atingir o teor umidade ótima de compactação
prevista em projeto.

. Escavaçáo da vala de acordo com o projeto de engenharia.

. A escavação deve atender às exigências da NR 18.

4.8. C0603 - CAIXA EM ALVENARIA (40x40x60cm) DE 112 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMpA DE
coNcRETO (UN)

1. ITENS E SUAS CARAGTERíSTICRS: - Blocos cerâmicos gxl9x19, 112 vez: utilizado para a execução das
paredes de alvenaria da caixa; - Argamassa para o assentamento da alvenaria, revestimento com reboco e
revestimento do Íundo; -Para caixas em rede de esgoto: argamassa traço 1:3 (cimento e areia), preparo manual,
incluso aditivo impermeabilizante; - Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco; - Concreto
fck = 20MPa, traço 1:2,7'.3 (cimento/ areia média/ brita 1): utilizado para a concretagem da laje de fundo; - Tábua,
pontalete, sarrafo, desmoldante e prego: para fôrma da laje de fundo. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO
DOS SERVIÇOS: - Utilizar a quantidade total de caixas enterradas, em alvenaria com blocos cerâmicos 9x1gx1g
cm, 'll2 vez, dimensões internas: 0,4x0,4x0,6 m. 3. EXECUÇÃO: - Após execução da escavação e, caso seja
necessário, da contenção da cava, preparar o Íundo para a execução da caixa; - Sobre o fundo preparado, montar
as fôrmas da laje de fundo da caixa e, em seguida,realizar a sua concretagem; - Sobre a laje de fundo, assentar

\-/ os blocos cerâmicos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de
entrada e de saída; - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente e externamente com
chapisco e reboco. Sobre a laje de fundo, executar revestimento com argamassa para garantir o caimento
necessário para o adequado escoamento dos efluentes; - Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa,

5. REVESTIMENTOS E PINTURA

5'1. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= Smm P/ PAREDE
(M2)

6.1.í. Antes de serem revestidas, todas as alvenarias serão devidamente limpas de gorduras, vestígios orgânicos
e outras impurezas que possam acarretar futuros desprendimentos. 6.1.2. Após a limpeza, as superfícies serão
chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 e espessura de 5 mm.6.1.3. Critério de
medição: m'z. 6.í.3.1. Será medido pela área de parede revestida com chapisco, descontando-se os vãos.

5.2. c2841- IMPERMEABILIZAÇÃo c/ ARGAMASSA DE ctMENTo E ARETA 1:3 AD|T|VADA, ESp.= 2.s0cm (M2)

1. Critérios para quantificaçáo dos serviços: . Será medido por área de parede e teto a ser aplicada a
impermeabilizaçáo - m2. 2. Critérios de aferição: Tlara o levantamento dos Índices de produtividade foram
considerados os oÍiciais e ajudantes qru 

"ffif,ff,H"qffi.Ltrdgfi-f,F 
execução do sistema de impermeabitizaçáo. . O
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traço índicado na composição refere-se ao volume de materiais, sendo a areia dada em volume de areia úmida. .
O aditivo foi considerado sendo aplicado na mistura da argamassa, não tendo seu esforço contabilizado nessa
composição. 3.Execuçáo: ' Chapiscar a superfície a ser impermeabilizada para aumentar a aderência da camada
de argamassa. ' Lançar a argamassa com aditivo impermeabilizante sobre o chapisco, utilizando colher de
pedreiro, com energia suficiente para garantir a aderência. . Nivelar com sarraÍo de madeira, de forma a resultar
numa espessura de 2 cm. ABNT NBR 8039: 1983, Projeto e execução de telhados com telhas cerâmicas tipo
francesa - Procedimento; ABNT NBR 15310, Componentes cerâmicos - Telhas - Terminologia, requisitos e
métodos de ensaio.

5.3. C1208 - EMASSAMENTo DE PAREDES TNTERNAS 2 DEMÃoS C/MASSA DE pVA (M2)

Criterio de medição - unidade de medição: m210 - Será medido pela área de superfície emassada, deduzindo-se
toda e qualquer interferênciai 20 - O item remunera o fornecimento de massa corrida à base de pVA,
recomendada para a correção de pequenos defeitos, marcas de reíerência: Suvinil / Glasurit, Coral, Concretina,
Ypiranga, Promar da Sherwin Williams, ou similar; materiais acessórios e a máo-de-obra necessária para a
execução dos serviços de: limpeza da superfície, remoção de partes soltas, irregularidades e poeira, conforme
recomendações do fabricante; aplicação da massa, em duas demãos, em camadas finas com lixamentos
intermediários, conforme especificações do fabricante, lixamento final e remoção do pó da superfÍcie emassada.

s.4. cí615 - LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES TNTERNAS S/MASSA (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 10 - Será medido pela área de superÍície pintada, não se
descontando vãos de até 2,00m'z e não se considerando espaletas, filetes ou molduras.Os vãos acima de 2,00m
deverão ser deduzidos na totalidade e as espaletas, Íiletes ou molduras desenvolvidas; 2o - O item remunera o
fornecimento de tinta látex à base de PVA, solúvel em água, acabamento fosco aveludado, marcas de referência:
Coralatex da Coral, ou Suvinil Látex PVA da Glasurit, ou Látex PVA da Shenvin Williams, ou Eucalatex da
Eucatex, ou similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de: limpeza
da supeíície, conforme recomendaçóes do fabricante; aplicação da tinta látex PVA, em duas demáos, conforme
especificaçóes do fabricante, sobre superfície revestida com massa; não remunera o preparo de base, quando
necessário.

5.5. O2461 - TEXTURA ACRÍL|CA í DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

Critério de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido pela área de superfÍcie pintada, deduzindo-se
toda e qualquer interÍerência;2' - O item remunera o Íornecimento de revestimento texturizado í00% acrílico, em
várias cores, sem agregados minerais, para uso externo, marcas de referência: Texturatto Liso da Coral, Suvinil,
ou similar; materiais acessórios; e a mão-de-obra necessária para os serviços de: a limpeza, lixamento final e
remoçáo do pó; aplicação do revestimento texturizado acrílico, em uma demão, sem diluição do produto, conforme
recomendaçóes do fabricante; não remunera o preparo de base.

5.6. C4445 - CERAMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRTCADA ACTMA DE 30x30cm (900cm') - pEt-
stPEt-4 - P/ PAREDE (M2)

6.4.1. Nos banheiros, vestiários, Sala de Utilidades, Salas de Procedimentos (1,2 e 3), Sala de Esterilização,
Expurgo, Copa, DML, Depósito de Lixo, Consultório Odontológico, as paredes receberão revestimento em
cerâmica esmaltada acima de 30x30cm, por todo o perímetro interno, da cota do piso ao forro. 6.4.2. No
Escovário, Sala de Nebulização, Sala de Vacinas e Consultórios Médicos 1, 2, 3 receberáo revestimento cerâmico
as áreas acima de bancada, da cota da bancada (0,80m) até 2,10m, formando uma barra de revestimento de 1,3m
de altura. 6.4.3. Os revestimentos cerâmicos só seráo aplicados após cura completa do emboço. 6.4.4. As peças a
serem cortadas para passagem de canos ou outros elementos das instalaçóes não deveráo apresentar
rachaduras ou emendas. 6.4.5. A cerâmica esm de primeira qualidade PEI-5 / PEI-4, classe A ou classe

CE

extra, conforme anexo A da NBR 13818,

Clvll

características: -Dimensões: acima 30 x 30 cm; -

BDI r
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LOCÂL: Ru8 Renan Carvalho, S/N, Frei Oamiáo, JuazeiÍo do NqtdCE

CLIENTE: PÍeÍeltuÍa de Juaz€iro (o NoÍt€

Média absorção de água: 3%< Abs < 6%, grupo Blla, semigrés ; -Resistência química: classe A, alta resistência
química a produtos domésticos e de piscinas; -Resistência ao manchamento: classe de limpabilidade 5; -Carga de
ruptura > 1.000 N; -Resistência à abrasâo superficial classe lV ou V, PEI-4 ou PEI-S; -Resistência ao risco, escala
Mohs, > 5; -Resistente a gretagem; -Resistente ao choque térmico; -CoeÍiciente de atrito: > 0,40, classe 2 R 6.4.6.
Critério de medição: m'z. 6.4.6.1. Será medido pela área de revestimento com cerâmica, descontando-se os váos.

5.7, C1427 - REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2mm E 6mm EM CERÂMICA, ACIMA DE
30x30 cm (900 cm,) E PORCELANATOS (PAREDE/P|SO) (M2)

Depois de 3 dias das placas assentadas, inicia-se a operação de rejuntamento, que será executada com
argamassa de rejunte, na cor a ser definida pela CONTRATADA e seguindo as recomendaçôes dos fabricante; As
juntas serão escovadas e umedecidas, após o que receberão a argamassa de rejuntamento; Antes do completo
endurecimento da pasta de rejuntamento, será procedida cuidadosa limpeza de rejuntamento; Antes do completo
endurecimento da pasta de rejuntamento, será procedida a limpeza do revestimento.

5.8. C2197 - REMOÇÃO DE P|NTURA ANTTGA A CAL (M2)

Execução:

Servente com experiência na remoção de pintura a cal.

5.9. C1280 - ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRTAS DE MADETRA (M2)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DoS SERVIÇOS: - Utilizar a área de superfície de madeira, em metros
quadrados, de pintura com tinta de acabamento esmalte sintético acetinado, 2 demãos, presente no projeto. 2.
EXECUÇÃO - Diluir o produto; - Com a superfÍcie já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento),
aplicar a tinta com uso de trincha ou rolo.

5.10. C1282 - ESMALTE S|NTÉTICO EM ESTRUTURA DE AÇO CARBONO 50 MTCRA C/TRINCHA (M2)

Itens e suas características:

\'/ - Pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças;

- Tinta esmalte sintético grafite com proteção para metais ferrosos;

- Solvente diluente a base de aguarrás.

Execução:

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos;

- Preparaçáo da tinta com diluição conforme orientação do fabricante;

- Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com o equipamento de pulverização.

6. PISOS

6.1. C2181- REGULARIZAÇÃO DE BASE Ci ARGAMASSA CTMENTO E ARETA S/ PENE|RAR, TRAÇO 1:3 - ESp=

Olivolrà Junior
CE

3cm (M2)
Antônio

Crea
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LOCAL: Rua RÊnan Carvatho, S/N, Frel DamiAo, Jweiro do NoÍt€y'CE

CLIENTE: PÍeí€ítqra de Jua6iÍo do Norto

\./

1. ITENS E SUAS cARAcTERístlcRs: . Pedreiro, responsável pela execução de todas as etapas do contrapiso;
' Servente, responsável pela limpeza, transporte horizontal no andar e auxílio nas tarefas executadas pelo oÍicial; .
Argamassa traço 1:3 (cimento e areia média) em volume de material úmido para contrapíso e preparo manual; .
Cimento Portland cP ll-32. 2. cRlTÉRloS PARA QUANTtFtcAÇÃo DoS SERVTÇ9S: . Utitizar a área de
contrapiso a ser regularizada. Unidade - m'. 3. EXECUÇÃO: . Limpar a base, incluindo lavar e molhar; . Definir os
nÍveis da regularizaçáo do contrapiso; . Assentar taliscas; . Acabamento supeúicial sarrafeado, desempenado ou
alisado.

6.2. C1943 - POL|MENTO EM ptSO TNDUSTRTAL (M2)

- Após 5 a 7 dias de cura do piso, realizar o primeiro polimento mecânico com esmeris grãos 36 a 60; - Realizar o
estucamento com cimento branco e água, formando uma nata, e após 2 dias, um novo polimento mecânico com
esmeris grãos 120.

6.3. C4623 - PISO PODOTÁTIL INTERNO EM BORRACHA 3OX3OCM ASSENTAMENTO COM COLAVINIL
(FORNECTMENTO E ASSENTAMENTO) (M2)

Nas áreas internas, deverá ser aplicado, conforme projeto arquitetônico, pisos táteis do tipo borracha, assentando
com cola vinil, nas dimensões de 25x25cm ou 30x30cm, com cores que proporcionem contraste com o piso
adjacente, de modo a ser facilmente percebido pela pessoa com baixa visão. Na entrada a área interna, deverá
também ser centralizada na porta. Os pisos direcionais já existentes serão mantidos. O Piso Tátil Alerta deve ter
textura consistindo em um conjunto de relevos tronco-cônicos e deverá obedecer aos requisitos das Normas 9050
e 16537 Critério de medição - unidade de mediçáo: m2

6.4. c/;624 - PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECTMENTO
E AS$ENTAMENTO) (M2)

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (oÍiciais e ajudantes)
envolvidos com a execuçáo do revestimento de piso. Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no
cálculo dos consumos de materiais. Execução: Sobre contrapiso sarrafeado ou desempenado e perfeitamente
nivelado,. estender a argamassa colante com desempenadeira dentada, com aproximadamente 6mm de
espessura, formando sulcos na argamassa. Assentar as placas de piso podotátil, batenda-os com martelo de
borracha. Após conferência do assentamento, rejuntar utilizando pasta de cimento.

7. GLP

7.í. C4006 - REDE DE GAS p/ COZTNHA (FORN./MONTAGEM) (M)

Critério de medição - unidade de medição: m2 1o - Será medido por comprimento da rede instaladat2o - O item
remunera o fornecimento de materiais e a mão-de-obra necessária paru a instalação da rede de gás.

7.2. C2098 - RASGO EM CONCRETO PffUBULAÇÕES D=15 A 25mm (1t2" A 1") (M)

Itens e características:

.Encanador ou bombeiro hidráulico;

.Auxiliar de encanador ou bcimbeiro hidráulico.

ry
Ântônlo RinlHÚde otlveln Junioi
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Execução:

.Verificação do projeto;

.Execução de marcação para rasgo;

'Execução do corte da alvenaria de acordo com marcaçáo prévia utilizando marreta e talhadeira;
' 
'Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, para que os tubos embutidos não
sejam forçados a fazer curyas ou desvios;

'No caso de cortes horizontais ou inclinados, recomenda-se que o diâmetro de qualquer tubulação não seja maior
do que um terço da largura do bloco.

7.3. c1238 - ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 1s A 2smm (1t2" A 1") (M)

Critério de medição - unidade de medição: m 1o - Será medido pelo comprimento total de rasgos preenchido; 20 -
O item remunera o fornecimento de cimento, cal hidratada, areia e a mão-de-obra necess ária paru a execução do
enchimento.

8. ESQUADRIAS

7.1. Seráo executados com precisão de cortes e ajustes e de acordo com os respectivos desenhos de detalhes e
as especificações próprias, além das presentes normas, no que couber. 7.2. Caberá ao construtor inteira
responsabilidade pelo prumo e nível das serralharias e pelo funcionamento perfeito após a fixação defínitiva.

8.í. 01991 - PORTA SASAZAKI-VENEZTANA, |NCLUS|VE BATENTES E FERRAGENS (M2)

í. cRlTÉRloS PARA QUANTIFICAÇÃo DoS SERVIÇoS: - Utilizar a quantidade em metros quadrados de portas
a serem instaladas com as dimensões especificadas na composiçáo.2. EXECUÇÃO: - Conferir se o vão deixado
está de acordo com as dimensóes da poÍa e com a previsão de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; -
Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e a folha de porta para que a
mesma não seja danificada; - Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira,
prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede; - Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um
pincel ou soprador e encaixar as buchas de nailón; - Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no
requadramento do vão, repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento; - Aplicar o selante em
toda a volta da esquadria, para garantir a vedaçáo da folga entre o váo e o marco.

8,2. C1361 - FECHADURA COMPLETA PARA PORTA TNTERNA (UN)

Os rebaixos e encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapas, etc, terão a forma das ferragens, não
sendo toleradas folgas que exijam emendas, ou quaisquer outros artifícios.

Para o assentamento, serão empregados parafusos de material idêntico ao das dobradiças, acabamento e
dimensóes correspondentes ao das peças que fixarem.

Quanto à escolha do tipo,dimensóes e cuidados de aplicação de parafusos,observar-se-á o disposto nas normas

ABNT,pertinentes.

A fixação dos paraÍusos deverão correr com emprego de parafina ou cera de abelha,não se admitindo em hipótese

alguma o emprego de sabão. A lubrificaçáo das ferragcpp só poderá ocorer com emprego de garafit em pó.tr
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MEMORIAL DESCRITIVO
DAIA | 23IA5DO22 BOI: 26,40%ReÍma de Cozinhâ @munitâla no BaiÍE FÍêt oâmlào

Râftrma dê Ceinha omunitáíia no Bairc FBi Damiâo

Rua Remn Carvalho, S/N, FÍei Dffiiào. Juàreko do Ndte,/CE

PGÍêit!Ía de Juazeiro do Nort6

027.1 COM OESONERÁÇÁO

coMPosçÓEs PRÔPnÁS

SEINFRA oilÁn1c3.A5%

0.00%

1t,n%

0,00%

v

Para fins de recebimento a unidade de medição é a unidade (un).

8,3. C1360 - FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS:

-Carpinteiro de esquadria com encargos complementares: oficial responsável pela instalação de fechaduras;

-Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de fechaduras;

-Fechadura de embutir com cilindro, interna, completa, instalada em portas de madeira e com padrão de
acabamento do tipo médio.

EXECUÇÃO:

-Na borda vertical da folha de porta, oposta à borda das dobradiças, demarcar a altura em que será instalada a
fechadura, com base na posição da maçaneta;

-Encostar a fechadura contra a borda da folha de porta e marcar com lápis a altura (em cima e embaixo da
fechadura), e os correspondentes locais para instalação da maçaneta e do cilindro;

-A partir da borda, na posição anteriormente demarcada, com o auxílio de Íuradeira e Íormão bem aÍiado,
executar a cavidade onde será embutido o corpo da Íechadura; em seguida, a partir das capas da folha de porta,
introduzir nos locais previamente demarcados as cavidades que abrigarão a maçaneta e o cilindro da fechadura;

-Posicionar a fechadura no local e marcar na respectiva borda da Íolha o contorno da testa; mesmo procedimento
para a contratesta a ser instalada no marco / batente;

-Retirar a fechadura erealizar, com auxílio de formão bem afiado, os rebaixos na folha de porta e no batente para
encaixe perfeito da testa e da contra-testa da fechadura, respectivamente;

-lntroduzir as correspondentes cavidades no batente para encaixe da lingüeta e do trinco da fechadura, utilizando
furadeira e formáo bem aÍiado;

-Parafusar o corpo da fechadura e a contra-testa;

-Posicionar a maçaneta junto com os espelhos ou rosetas na folha de porta e fixar com paraÍusos;

-Travar a maçaneta com o pino / parafuso que acompanha o conjunto.

9. DIVERSOS

9.1. C2222 - REVESTTMENTO METÁL|CO, TtpO "REYNOBOND'DUAS CHAPAS (M2)

Na fachada serão aplicados painéis de Aluminum Composite Material - ACM

Reynobond, de fabricaçáo Alcoa ou equivalente técnico, composto por com duas chapas

de alumínio de 0,5mm de espessura cada e um núcleo de polietileno de baixa densidade,

\-/

acabamento com pintura externa em PDVF - flúor cal*no - Kvnar
Antônlo Rlnaldd dí0llvelra Juníor

croa Sd#g cE
engenlríro ctvtt
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: RaÍoma dê C@inha @munitária no Bairc FÉl Damiâo OAÍA | 23lOSl2O22 BDI: 26,48%

DEgcRrçÃoí Reítrmâ de Cozinha comunitáÍia no Bairrc FBi Oamiáo
SEINFRA oã,1 coM DESoNERAÇÃo

coMPosçôEs PRôPRtAs

83,65%

0,00%

47,761t

0,00%

051m21
LOCAL: Rua Renan Caryalho, S/N, Frei Damiào, JweiÍo do NortdCE

CLIENTE: PÍ€ÍêttuE dê Juaz€iro do Norte

poliéster.

Os painéis de ACM deverão ser usinados e dobrados em forma de bandejas que serão

fixadas através de cantoneiras ou presilhas sobre perfis metálicos da estrutura da coberta,

rejuntados com silicone líquido sobre tarucel de 10,0mm.

Os parafusos e rebites utilizados na montagem do sistema de revestimento da fachada

deverão ser de alumínio. Caso alguma peça da estrutura auxiliar para fixação do ACM

, não seja de alumínio, deve-se ter o cuidado de isolá-la através de fitas ou outros materiaisv
indicados pelo fabricante, evitando-se a formação de corrosão por "par galvânico".

9.2. C0773 - cHAptM PRE-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS: - Pedreiro: responsável pela marcação, corte, assentamento e controle
do chapim de concreto prémoldado; - Servente: responsável por transportar os materiais, preparar argamassa e
auxiliar o oficialem todas as tarefas;- chapim em concreto pré-moldado, largura de 15 cm e espessura de 3 cm;-
Argamassa traço 1:6 para assentamento. 2. cRlTÉRloS PARA QUANT|FICAÇÃo DOS SERVIÇoS: - Utilizar a
área total do chapim executado. 3. EXECUÇÃO: - Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a
livre de irregularidades, poeira ou outros materiais que dificultam a aderência da argamassa; - Molhar toda a
supeíície utilizando broxa; - Molhar a peça de concreto pré-moldado; - Aplicar argamassa no substrato e na peça
de concreto pré-moldado com colher de pedreiro; - Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir
nível e prumo; - Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; - Repetir o procedimento de
assentamento das peças até completar o comprimento total do chapim; - Conferir alinhamento e nÍvel; - Fazer o
acabamento da parte inferior.

9.3. C1359 - EXTTNTOR DE GÁS CARBÔNtCO OU pó OUÍMICO DE 4 OU 6KG (UN)

V ITENS E SUAS CARACTERISTICRS:

-Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do extintor

-Auxiliar de encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação do
extintor.

-Bucha de nylon, diâmetro do furo 8 mm, comprimento 40 mm, com parafuso de rosca soberba, cabeça chata,
fenda simples,4,8 x 50 mm.

-Suporte de parede extintor -universal (*insumo a ser cadastrado no SINAPI).

-Extintor de incêndio portátil com carga de gás carbônico (CO2) de 4kg ou 6kg, classe BC.

Execução:

-Executam-se dois furos na parede, no

-Em seguida o suporte é fixado através

-Encaixa-se o extintor ao suporte.

nível que o extintor ficarái

das buchas e dos parafusos;

ft
AntônioTinddTãEõliv"lr" Jrni*

crea gá/szg cg
Engeníeiro clvll
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MEMORIAL DESCRITIVO
OATA | 23t05Í2022 AOI | 28.4%OBRA: Rgísma de Cozinhâ @munil&ia no BâtÍrc FÍei Damiào

DEscilçÃo: ReÍorma dê Cozinhã mmunilária no gairo Frsi Oami6o

LOCÀL: RE Ramn Caryalho, S/N, Frel Damiito. JuBzelo do Noít€y'CE

cuEtrE: PÍeÍoituE ds Jue6iío do NoÍte

ozz.1 coM DCSoNERÁçÂo

coMPosçôEs PRôPRÁs

SEINFRÁ 05t}f.2183.6s%

0,00%

{7,76%

0,@%

v

\-/

9.4. C4649 - S|NAL|ZAçÃO pRRR EXTTNTOR (UN)

Critério de Medição: Por unidade - und. Procedimento Executivo: Deverá ser pintada de vermelho uma larga área
do piso embaixo do extintor, a qual não poderá ser obstruída de forma nenhuma. Essa área deverá ser no mÍnimo
de 1m x 1m.

9.5. C1625 - LtMPEZA DE ptSOS E REVESTTMENTOS (M2)

6. EXECUÇÃO

-Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;

-Espalhar o produto diluído em todo o piso e esfregar com vassoura de cerdas rígidas para remoção da sujeira;

-Enxaguar com água;

-Retirar o êxcesso de água com rodo, puxando até o ralo mais próximo;

-Secar o piso com pano.

9.6. C1628 - LTMPEZA GERAL (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICNS

- Servente com encargos complementares.

EXECUÇÃO

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;

- Varrer toda a área com vassoura adequada para pisos internos.

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;

- Umidecer o pano de chão com água, posicioná-lo sob o rodo e passar em toda área;

- Repetir o procedimento, se necessário.

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula e solvente;

- Com uma esponja, espalhar e esfregar o detergente diluído em toda a peça;

- Enxaguar com água e retirar o exesso de água com pano;

- Aplicar limpa vidros diretamente no vidro, espalhar e secar com pano seco.

Rlnaldo Junior
CECrea

ClYll
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de lnfraestrutura - SEINFRA

OBJETO: Reforma de Cozinha comunitária no Bairo Frei Damião
LOCAL: Rua Renan Carvalho, S/N, Frei Damião, Juazeiro do Norte/CE

DATA:.23tOSt2O22
ENCARGOS: HORISTA - 83,85% / MENSALTSTA - 47,76%

BANCO: 027.1 COM DESONERAÇÃO
/ coMPostÇóEs PRóPRAS

BOI: 26,48o/o
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Seçretaria
de Ínfraestrutura - §§/íVFRÁ

OBJETO: Reforma de Cozinha comunitária no Bairro Frei Damião
LOCAL: Rua Renan Carvalho, S/N, Frei Damião, Juazeiro do Norte/CE

DA'|A:. 23t05t2022
ENCARGOS: HORISTA - 83,85% / MENSALTSTA - 47,76%

BANCO: 027.í COM DESONERAÇÃO
/ coMpostÇóes pnópRns

BDlz 26,480/o

\-/

\-,

ART

ly
Antônlo Rinal|o #ãiüra JunloÍ

Crêa 35t379 CE

Engenhúro Clvll



o"[TiÍ?".1o"rãi".t"r:'i[t:'-"t:TlTr]]* 
C R E A - C E

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Páginall1

ART OBRA / SERVrçO
No cE20220988976

INICIAL

í, Responsável Técnico
Fotha

DE

ANTONIO RINALDO OE OLIVEIRA JUNIOR
TíIUIO PrOÍ|SS|ONAI: ENGENHEIRO CMIL, ESPEC. EM INSPEçÃO, MANUTENçÃO E RECUPERAçÃO

DE ESTRUTURAS, MESTRE EM ENGENHARIA CIVIL
RNP: í8í649í390
Registro: 353379CE

2. Dados do Contrato
Contratante: PREFEITURA MUNtCtpAL DE JUAZETRO DO NORTE
PRAçA DTRCEU FTGUEIREDO

Complemento:

Cidade: JUAZEIRO DO NORTE
Baino: CENTRO

UF: CE

CPF/CN PJ: 07 .97 1.0821 0001 -1 1
No: SrN

CEP: 630í0írí7

ART Vinculada: CÉ2O21 077727 I
Contrato: Não especÍficado Celebrado em:
Valor: R$ 7.300,00 Tipo de contratante: pessoa Jurldlca de Diretto públtco
Ação lnstitucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

3. Dados da Obra/Serviço
RUA RENAN CARVALHO

Complemento:

Cidade: JUAZEIRO DO NORTE

Data de lnícioi 2010512022 Previsão de término: 20t11t2D22

Éinalidade:

Éroprietário: PREFETTURA MUNIC|PAL DE JUAZETRO DO NORTE

No: SN
Baino: FREI DAtltÃO

UF: CE CEP: 6Ít@3490

Coordenadas GeogÉficas: -7.260í 56, €9.334998

Código: Não Especiílcado

CPF/CNPJ: 07.974.0821000í.í.f

4. Atividade Técnica

14 - Elaboração

90 
-Proieto > CoNSTRUÇÁO CIV|L > ED|FICAÇÕES > DE REFORMA DE ED|F|CAÇÃO >#1.1.2.1 -

DE ALVENARIA

35 . EIAbOTAçáO dE OrçAMENIO > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE REFORMA DE
ED|F|CAÇÃO > #1.1 .2.1 - DE ALVENARTA

38. ESPECiÍiCAçáO > CONSTRUçÃO CVIL > EDIFICAÇÔES > DE REFORMA DE EDIFICAÇÃO >
#1.1.2.1 . DE ALVENARIA

Quantidade

125,00

125,00

125,00

Unidade

m2

m2

m2

Após a conclusão das atividades técnicas o profisslonal deve proceder a baixa desta ART

-+ 5. Observaçôes

ART de orçamento, projeto básico e especiÍicaçóes técnicas da reforma da Cozinha Comunitária do Frei Damião no municÍpio de Juazeiro do
Nlorte/cE.

6. Declaraçóes

- Declaro que 6stou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na lêgislação êspecÍÍica e no d6creto n.
529612004.

7. Entidade de Classe

NENHUMA. NÃO OPTANTE

E. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informaçóês acima

JuAZ{, íN.___@_fut_a*-z- J3 de l,{Íuo de rAolz
Local data

A]IITONIO RINALDO DE

PREFETTU RA IIIUNICIPAL

oEE.2í6.534-97

DO NORTE - CNPJ:
07.974.082,000í-í4

9. lnformaçóes

' A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentagão do comprovante do pagamento ou conferência no site do crea.

í0. Valor

Vàlor da ART: Ri88,78 Registrada em: 2310512022 Valorpago: R$BB,7E Nosso Número: E2ís4os663

A autentlcidade desta ART pode ser veriíi€da em: https://crea-ca.sltac.com.br/publim/, com a drave: sAzT
lmprcsso em: 0710612022 às 15:33:20 por , ip: í67.250.99.92

w.seac€.org.br

Tel: (85) 3453-5800

fale@nosco@creace.org.br

Fax: (85) 3453-5804 §§§##".F,E-,

s
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OBJETO: Reforma de Cozinha comunitária no Bairro Horto
LOCALIZAÇÃO: Rua Caminho do Horto, S/N, Horto, Juazeiro do Norte/CE

Juazeiro do Norte, CE. Junho de 2022
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JUÂZEIRg
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§ecrefaria Municipal
de /nfi"aestrutura - §§/ rFRÁ

OBJETO: Reforma de Cozinha comunitária no Bairro Horto
LOGAL: Rua Caminho do Horto, S/N, Horto, Juazeiro do Norte/CE

DATAT 23t05t2122
ENGARGOS: HORISTA - 83,85% / MENSALTSTA - 4t,76yo

BANCO: 027.1 COM DESONERAÇÃO
/ coMPostÇÕES PRóPR|AS

BDlz 26,48o/o

Fotha
DE

\-,
RESU Mo 0RÇAMENTÂRlo, cRoNoeRAMA Físrco-FINANcEtRo, oRÇAMENTS, MEMoRtA DE

cÁLcuLo, coMpostÇÕes oe pREÇo uNlTARto
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OBJETO: REFORMA DA COZINHA CONAUITÁNN XONTO
LOCAT: JUAZEIRODONORTE-CE.

DATA: t4lú12022

SêcrÉtârr'a Municlpal
de tnÍfaesúutut - SEíNFP.A

oRçAMENTo ANALíTtco

BANCO: ENCARGOS:

SE|NFRA 27.1 HOR|ÍA- 83,85%

MENSALISTA .47,76%

BDI:

26,48%

\-/

\-,

N

Fotha
DE

IEM CÔDlGO BAr{CCi DEscnEÂo ,,,,'êUAI{T; I
dt.os.oo

. : . ibrÀr, ..- r.

'' , d a'àÉr. rí: .

01.03.01 c1937 SEINFRA PrAcÀt pAoRÃq DE oBRA M2 10 00 IsLA7 191-S8 1.5t4,70 1.915.80
c1070 SEINFRA DEMoUçÀo DE REVESIMENÍo C/ARGAMASSA M2 21.21 &81 77.74 LAl,U 236,50

01.03.03 c1043 SEINFRA DEMot-rçÃo DE ATVENAR|A DE Túoros s/
REAPROVEITAMEMTO

M3 L,57 52,AA 66,88 43,o2 105,00

SEINFRA !4&\OA DE PORTAS EJANEI.AS, INCLUSIVÉ BATENTES M2 O,lo L4,rO 77,83 ,24 114_11
01.03.0s co702 SEINFRA CARGA MANUAt DE ENTULHo EM cÁMtNHÃo BAscuuiNTE M3 3,16 21,85 27,U 69,05 a7,u

01.03.06 c2533 SEINFRA TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM
CAMTNHÂo ATÉ s xM

M3 24,O7 30,37 75,47 95,97

oh.os:oa

c2200 SEINFRA RETETIAMENTo c/ TTLHA CERÂMtcÁ ATE 20% NovA M2 214 m 44,21 s5-92
02.03.02 cA4ü SÊINFRÂ 91.m 11,91 15.06 1.0t3,t1 1.37046or.oi.th
03.03.01 ct%1 SEINFRA PoNTo E[ÉÍRrco, MATERTAL E ExEcucÁo PT 6,00 229_S8 290,37 1.377,48
03.03.02 c1663 SEINFRA tuMtNÁRlA FI.UoRESCENTE coMPLEÍA c/ 1 LÂMPADA 4ow UN 17,00 70,37 E9,(x) 1.196,29 1.513,00

0t.03.03 c494t SEINFRA ARANDELA DE SOBREPOR CORPO EM ALUMINIO, SOQUEÍI
E-27, OTFUSOR EM VTDRO ÍEMPERADO FOSCO, COM UMA
LÂMpAoA EtEÍRôNtcA coMpAcTA DE 2ow coMPLETA

UN 4,00 74,55 94,29 29A,20 377,16

0r.03.04 c4792 SEINFRA TOMADA OUPI.Â DE EMBUTIR 2P+T 1OA.25oV UN 10-m 23,E1 30.11 238.10 301,10
0r.03.05 c1496 SEINFRA INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES E TOMÀDA UNIVERSAL

104 250V
UN 4,00 30,37 3E,41 121,44 153,64

01.03.06 c1494 SEINFRA INTERRUPTOR UMÀ TECTA SIMPTES 1OA 25OV UN 2,00 15.48 19,5r 30 96 39.16
01.o3-o7 cl4E9 SEINFRA INTERRUPTOR TRESTECI.ÀS SIMPLES 1OA 25OV UN 2,00 3E,55 44.76 77,70 97,52
03.03.o8 c1483 INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPI.ES E TOMADA 1OA 25OV UN 2,00 43,42 9,92 85,84 109,84

04.03.01 c2s04 SEINFRA ToRNEtRA DEPREssÃo CRoMADA LoNGA p/pta UN 12.OO 170,77 140,03 L32A.S2 1.680.36
04.03.02 c2272 SEINFRA srFÃo pE pllc RíGroo D= 2" (tNsrArADo) UN 13.00 24.U 30,79 xt6A2 400.27
04.03.03 COMP 1 PÂÓPRIA TAMPA PúsncÁ PARA BACIA UN 7.@ 34.51 43.65 305.55
04.03.04 c4927 SEINFRA CAIXA SIFONADA PVC 150 X 150 X SOMM, ACABAMENTO

CROMADO (GREtHA OU TAMPA CEGA)

UN 2,00 5L,24 a,at 102,48 t29,62

04.03.05 c0603 SEINFRA CAIXA EM AIVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TtJOtO

COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO

UN 5,00 273,82 346,33 1.369,10 1.731,65

04.03.06 cÁ632 SEINFRA REMANEJAMENTq DE BActA sANtrÁRlA UN 6.00 1S330 193,89 919,80 1.163.34
04.03.07 c4633 SEINFRA REMANSAMENTO DE BANCÂDA DE GRÂNITO M2 2,4 722.57 154_95 32343 409,07
od-o3.og c4096 SEINFRA DtMsóRÁ DE GRANtro ctNzA E=3cm M2 1S q! 479,38 606.32 9-SÂ3.Ê3 12.096,08
04.03.09 c3682 SEINFRA TANqUE IÂVANDERIA EM AçO INOX qCUBA E

ESEBEGADoR orMENsÃo 12oox@ox2o0MM
UN 1,00 7.272,7! 7.@9,72 L.272,71 t.@9,72

(M.03.10 c2600 SEINFRA TUBO PVC BRANCO RÍGtDO ESGOTO O=15omm (6") M 26.00 so.26 63,57 1.306,76 1.552.82
M.03.11 c0602 SEINFRA CÁ|XA EM ALVENARIA (80X80X60cm) DE 1/2 IUOTO

COMUM, LAsTRO DE CONCRETO E TAMPA DE CONCRETO

UN 2,00 592,92 1.1Es,84 1.499,86

o!,otn ::-:19387.3tr1.
05.03.01 cÃ776 SEINFRÁ CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA

S/PENEIRAR rRÂçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

M2 2L,23 6,18 7,82 13L,20 L66,O2

05.03.02 c2t41 SEINFRA tMpERMEABtLtzÂçÃo c/ ARGAMASSA DE ctMENTo E

AREIA 1:3 ÂDITIVADA, ESP.= 2.50cm
M2 21,21 35,t3 45,32 7@,67 962,14

0§03.03 cl208 SEINFRA EMASSAMEi{To DE PAREDES |NTERNAS 2 DEMÃos
C/MASSA DE PVA

M2 39,97 11,85 14,99 473,4 599,15

0a03.04 c1615 SEINFRA rATEx DUAs DEMÃqs EM PAREDES |NTERNAs s/MAssA M2 159.89 19.38 24,51 3.09E.67 3.918_90
05.03.05 c246L SEINFÂA TExÍuRA AcRíucA 1 DEMÃo EM PAREDEs E)fiERNAs M2 255,20 14.48 18,31 3.695,30 4.672,7L
05r.03.06 c4Á43 SEINFRA cERÂMrcA ESMAITADA REIFICAoA q ARG. pRÉ-

FABRICADA ACIMÂ DE 3u30cm (900cmr) - pEt-SlpEt4 - pl
PAREOE

M2 48,00 90,L7 1140s 4324,76 s.474,40

05;03.07 cr427 SEINFRA RE,UNTAMENTo c/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENÍRE

2mm E 6mm EM CERÂM|CÀ ACTMA DE 3Ox3O o (9Oo cmr)
E PORCETANATOS (PAREDE/PISOI

M2 4t,00 E,7A 11,10 42L,44 532,80

05,03.08 c2197 SEINFRA REMoçÃo oE PINTURA ANTIGA A cAI. M2 255,20 3,11 3.93 793.67 7.OO2,94
05.03.09 c1280 SEINFRA ESMALTE DuAs DEMÃos EM EsouADRtAs DE MADETRA M2 s6_ô8 20,73 26.22 2.0«).o3 2.529.71
05,03.10 cL2A2 SEINFRA ESMALTE srMrÉÍtco EM ESTRUTURÂ DE aço cARBoNo so

MrcRA C/ÍRTNCHA

M2 6,t7 16,44 20,u 101,68 72A,SA

o6pt.N
06;03.01 c2181 SEINFRA REGUr-ARrzaçÃo DE BASE c/ ARGAMAssa ctMENTo E

AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:3 - ESP= 3cm
M2 175,57 24,37 30,42 4.274,64 sa77,o7

06103.02 c1943 SEINFRÀ POLIMENTO EM PISO INDUSTRIAL M2 134,00 s2.42 55.30 7.O24,2A 8.884,20
05;03.03 c4623 SEINFRA prso poDorÁrL TNTERNo EM BoRRACHA 3ox3&m

ASSENTAMENTO COM COLA VINIL (FORNECIMENÍO E

ASSENTAMENTO)

M2 14,40 185,99 235,24 2.67A,26 3.387,46

06.03.04 c4624 SEINFRA prso pooorÁTtr ExrERNo EM pMc Esp. 3cM, AssENTADo
COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO)

M2 35,25 112,90 L42,aO 4.@2,63 5.17450

06.03.05 c1609 SEINFRA IASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E

I,ANçAMENTO

M3 2,06 527,55 667,25 1.086,75 7.174,54

GLP

07.03.01 c«)o6 SEINFRA REDE DE GÁs p/ coztNHA (FoRN./MoNTAGEMt M 8,00 79,75 24.94 158.00 199 M
07.03.02 c2098 SEINFRA RASGO EM CONCREIO P/TUBUláçÔES D=15 A 25mm (1/2,'

A 1')
M 6,00 15,98 20,2L 95,tt 121,26

Página I
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Sêcretarla t4aniclpsl
de lnÍn estrutvr' * SEíNFRA

OBJEÍO: REFORMA DA COZIilHA COMUN|TÁRN HORTO
tOCAt: JUAZETRO DO NORTE-CE
DATA: t4l0f/2o22

BANCO: ENCARGOS:

SE|NFRA 27.1 HORTSÍA - 83,85%

MENSAUSIA47,75%

BOt:

26,4896

oRÇeme116 on*rr'ao

\-,

Fo[ha
DE

IITEM cóorco EANCO oEscfirçÃo ÚND .AUANÍ,.. VALOR UHIT VALORUNITCOM ÍOTALS/BDI
07.03.03 c1238 SEINFRA ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA DIAM.= 15 A

25mm (V2" A 1")
M 6,00 4,?3 5,98 2834 35,88

07.03.04 c3659 SEINTRA PORTÃo DE METALoN E BARRA CHATA DE FERRo
C/FECHADURA E DOBRADIçÀ INCIUS. PINTURA ESMALTE
srNTÉnco

M2 1,50 3U,54 44637 576,81 729,56

ü.6.00 ESqUADRIAS
(B.03.01 c1991 SEINFRA PORTA SASATÂKI.VENEZIANA, INCLUSIVE BATENTES E

FERRAGENS

3.2SS,53.
M2 5,4 30a,42 390,09 L.73949 2.200,17

SEINFRA IEçIU\DURA COMPI.ETA PARA PORTA INTERNA UN 5,00 121_08 153,14 605r'40 765.70
08.03.03

@ni6
c2222 SEINFRA TIPO 'REYNOSOND' DUÂS 536,47 678,53

08.03.01
s.364,70 6.7t5,30

c!924 SEINFRA coRRrMÃo EM TUBo DE Aco tNox M 112.95 234,U 296,01 26.4U.A2 33.4:t4,33
09.03.03 cÃu4 SEINFRA CONCRETO P/V|BR., FCI( 30 Mpa COM AGREGADO

ADOUIRIDO
M3 6,74 456,91 577,fi 3.079,57 3.t95,05

09.03.04 c1603 SEINFRA |ÁNçAMENTo E ApLtcÁçÃo DE coNcREro c/ Et-EVAçÃo M3 6,74 228,25 28t 69 1.538,41 7.945,77

09.03.05 c4151 SEINFRA ARMAOURA DE AçO CA 50160 KG o.67 13,55 17.14 9,0E 11,4t
09.03.06 c4301 SÊINFRA FORMA PARA CONCRETO *IN LOCO" INCLUSIVE DESFORMA M2 33,72 tL7,27 t4aP2 3.954,y 5.001,35

09.03.07 cI359 SEINFRA ExrNToÂ DE GÁs cARBôNtco ou pó euíMtco DE 4 ou
6KG

UN 2,@ 657,9 832,16 1.315,88 1.6il,32

0r.03.08 caag SEINFRA srNAUzAçÃo PARA Exfl NToR UN 2_OO 45,06 56.99 w,72 113,98
09.03.09 c1625 SEINFRA LIMPEZA DE PISOS E REVESTIMENTOS M2 184.60 7,95 10,06 L.467.57 1.E57,08

c162E SEINFRA TIMPEZA GERAT M2 266,39 10.88 L3,76 3.665.53
Rírls,67r,i6l Rs 150.09É-rú

\./
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& ria?ÍrtqaÀ Dl

JUAZEIRO
DONORTÉ

§ecretar/a I'l u n í c i p a I
de lnfraestrutura - SEi,NFRA

OBJETO:

TOCAL:

DATA:

REFORMA DA COZINHA COMUNTTÁRIA HORTO

JUAZEIRO DO NORTE - CE.

t410612022

BANCO: ENCARGOS:

SE|NFRA 27.1 HORISTA - 83,85%
MENSALISTA.47,75%

BDI:

26,48%

MEMÓRN DE CÁtCUtO

Fotha
DE

e§fiÍrIlü

\,/

lat.os.m
01.03.01 PLACAS PADRÃO DE OBRA M2 =2,5*4 10,00
01.03.02 DEMOLTçÃO DE

C/ARGAMASSA

REVESTIMENTO M2 AKEA5

DEGRADADAS

NAS

FACHADAS

DA
FntEta^aÃô

=27,23

2t,23

01.03.03 DEMOUçÃO DE ALVENARIA DE TUOLOS S/
REAPROVEITAMENTO

M3
DOS

BANHEIROS +

=9,5*1,6t0,1+0,6r0,6*0,15

7,57

01.03.04 RETIRADA DE PORTAS E JANEI-AS, INCLUSIVE

BATENTES

M2 PORTAS

INTERNAS
=0,6t1,6t4+0,8+ 1,6*2

6,q
01.03.05 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM

CAMINHÃO BASCULANTE

M3 ENTULHO

RESULTANTE
=(21, 23 *0,03+1, 57 +6,4t O,O9lt 7,25

3,16

01.03.06 TRANSPORTE DE MATERIAL EXCETO ROCHA

EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM

M3 ENTULHO

RESULTANTE

=127,23' O,03 +t,57 + 6, 4* 0,OSl * !,25
3,16

102.03.N,
02.03.01 RETELHAMENTO C/ TEIHA CERÂMICA ATE

â^u rr^rr^
M2 TELHADO DA

FnrEra^aÃn
=278 218,00

02.03.02 EMBOçAMENTO DA ÚLIMA FIADA TELHA M I TLHADO DA
FnrFraÂaÃô

=91

los.olm ',, :i,:,'

03.03.01 PONTO ELÉTRtCO, MATERTAL E EXECUçÃO PT
TOMADAS

DE 2OA NA

=6

6,00

03.03.02 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/ 1 UN suBsTrTUrçA
ô n^c =r7 17,@

03.03.03 ARANDELA DE SOBREPOR CORPO EM

ALUMINIO, SOQUETE E-27, DIFUSOR EM

VIDRO TEMPERADO FOSCO, COM UMA
! 

^trD^h^ 
cr rroÂrrrna 

^^irn^-^ ^E 
.^rl

UN PONTOS DE

ILUMINAçÃO

EXTERNOS

=4

4,@

03.03.04 TOMADA DUPIÂ DE EMBUTTR 2P+T 10A- UN SUBSTITUIçA
ô n^( =10 10,@

03.03.05 INTERRUPTOR UMA TECIÁ SIMPLES E UN su85rrutçA
Ô DÀq

=4 4,ú
03.03.06 INTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 1OA

mt
UN suBST|TUtçA

ô n^c
=2 2,ú

03.03.07 INTERRUPTOR TRES TECI.AS SIMPLES 1OA UN suBsTrTUrçA
ô DÂ<

=2 2,ú
03.03.08 INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES E UN SUBSTITUIçA

Ô DÀç 2,@

b4.o3.N
04.03.01 TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA LONGA

PIPIA
UN PIAS DA

coztNHÀ DA

ÁREA

EXTFRNA

=4+8

LZ,ú

04.03.02 SIFÃO DE PVC RÍGIDO D= 2'' (INSTAI.ADO) UN WC

MASCULINO,

WC

FEMININO.

=13

13,00

04.03.03 TAMPA PIJÁSTICA PARA BACIA UN 6ALIA5
c a ttrÁ or ac =7 7,40

04.03.04 CAIXA SIFONADA PVC 150 X 150 X sOMM,
ACABAMENTO CROMADO (GRELHA OU

UN Ánen or
cocÃo

=2
2,@

04.03.0s CAIXA EM ALVENARIA (tl0X4OX60cm) DE 1/2
TUOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E

TAMPA DE CONCRETO

UN RECUPERAçA

O DAS CAI)(As

DE rNSPEçÃO
NÂ PÂRTF

=5

5,m

04.03.06 REMANEJAMENTO DE BACIA SANITÁRIA UN bALI'IJ UL,)
=6 6,00

\./
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É ,r.r.í?o.r âr

ffi JUJIãE'LR' Seçretaila tiuníçipal
de lnfraestrutura - SEtNtfrA

OBJETO:

LOCAL:

DATA:

REFORMA DA COZINHA COMUNTTÁRIA HORTO

JUAZEIRO DO NORTE - CE.

t4l0612022

BANCO: ENCARGOS:

SE|NFRA 27.1HORTSTA - 83,85%
MENSALTSTA 47,76%

BDI:

26,48%

MEMÓRh DE CÁICULO

Fotha
DE

\-,

04.03.07 REMANEJAMENTO DE BANCADA DE M2 UANCADAS

DÔq Wl-§
=2,2tO,6'2 2,64

04.03.08 DIVISÓRlA DE GRANITO CTNZA E=3cm M2 utvt)uKtr\5
=9,5*2,7 19,95

04.03.09 TANQUE

c/cuBA
LAVANDERIA EM

E ESFREGADOR

AçO |NOX

oruensÃo
UN ÁRee or

sERVrçO
1,00

04.03.10 TUBo PVC BRANco RÍGIDo
D=150rnm (6")

ESGOTO M DESAGUE DA

AGUA
=73t2 26,N

04.03.11 CAIXA EM ALVENARIA (80x80x60cm) DE 1/2
TUOLO COMUM, I.ASTRO DE CONCRETO E

TAMPA DE CONCRETO

UN
Ácua

PLUVIAL NA

=2

05.03.01 CHAPTSCO C/ ARGAMASSA DE CTMENTO E

AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/
PAREDE

PAREDES DAS

FACHADAS

=2t,23
2t,23

05.03.02 TMPERMEAB|L|ZAçÃO C/ nnenuAssA DE

CIMENTO E AREIA 1:3 ADITIVADA, ESP.=

2.50cm

M2
PAREDES DAS

FACHADAS

=2t,23
2L,23

05.03.03 EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2
qq4Ãos c/MAssA DE PVA

M2 REPAROS NAS

PAREDES
=0,25r(159,89)

39,97

05.03.04 LATEX DUÂS DEMÃOS EM PAREDES

INTERNAS S/MASSA

M2 TETOS

INTERNOS +
=27,2+88,46*1,5

159,89

05.03.05 TEXTURA ACRÍUCA 1 DEMÃO EM PAREDES

EXTERNAS

M2 PAREDES

EXTERNAS +
=!27,6*2

255,20

05.03.06 CERÂMICA ESMALTAOA RETIFICADA C/ ARG.

PRÉ.FABRICADA ACIMA DE 3OX3OCM

M2 IALNAUA

POSTERIOR
=32r 1,5

48,00

05.03.07 RE'UNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA,

JUNTA ENTRE 2mm E 6mm EM CERÂMICA,

ACIMA DE 30x30 cm (900 cm,) E

M2 FACHADA

POSTERIOR

DO IMÓVEL

=32*t,5
48,00

05.03.08 REMOçÃO DE PTNTURA ANTTGA A CAL M2 MUROS =t27,6'2 255,20
05.03.09 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS

DE MADEIRA

M2 PORTAS +

JANEI.AS

=(9* 7,Lr L+7, 7,!+0,6+3r1,5*0,6+1r1,511)*
3+(6*0, 8* 2, 1+1 + L,6* 2,Ll* 3 96,48

05.03.10 EM ESTRUTURA DE M2 PORTÔES 6,

06.03.01 REGULARIZAçÃO DE BASE C/ ARGAMASSA

CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:3 -
M2 nEuuHtt4ç

Ão oas
=L75,57

L75,57

06.03.02 POLIMENTO EM PISO INDUSTRIAL M2 rt)u
=134 134,00

06.03.03 PISO PODOTÁTIL INTERNO EM BORRACHA

30x30cm ASSENTAMENTO COM CO|A VtNtL

MZ PISO TÁTIL

INTERNO

=48r0,3
t4,N

06.03.04 PISO PODOTÁfl1 EXTERNO EM PMC ESP.

3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA

M2 PISO TÁIL
EXTERNO

=145*0,25
36,25

06.03.05 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO

PREPARO E t-ANçAMENTO

M3 CANALETA

PLUVIAL NA

PARTE

POSTERIOR E

LATERAL DA

=25,7r(O8*0,1)

2,ffi

D7.03.oo
07.03.01 REDE DE GÁS Pl

(FORN./MONTAGEM}
COZINHA M TUBUI.AçAO

DE GÁS DA

CENTRAL ATÉ

ôs pôNTôs

=6+1+0,5*2

8,00

07.03.02 RASGO EM CONCRETO P/TUBULAçÕES D=15 M IUBUI.AçAO
nç aÁc orr n =6 6,00

07.03.03 ENCHIMENTO DE RASGO C/ARGAMASSA M IUBUI.AçAO
nç nÁ< oçr n =5 6,00

\-/
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& .tra.rrerr D.

ffi*u#Fr'§o
Secrefara ttfunicipaÍ

de lnfraestrutura * SEINFFTA OOI,.ISSÃO0EUETTACÂo

Forha N"-ll99Z-

OBJETO:

LOCAL:

DATA:

REFoRMA DA coztNHA coruutrÁnta HoRTo

,UAZEIRO DO NORTE. CE.

t4l06,12022

BANCO: ENCARGOS:

SEINFRA 27.1 HORISTA - 83,85%
MENSAUSTA -47,76%

BDI:

26,49%

nltenaónn or cÁlcuLo

-ÍõI7ír
07.03.04 IpõniÃô

lrrnno

DE METALON E BARRA CHATA DE

C/FECHADURA E DOBRADIçA
M2 PORTA CASA

oo eÁs
=t,5*7

1,50

i08,03.00
PORTA SASAZAKI-VENEZIANA, INCLUSIVE

BATENTES E FERRAGENS

M2 =0,6t0,6+0,6r 1,8*4+0,6*0,8r208.03.01

08.03.02 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA UN PORTAs

FXTFRNÁq
=5 5,00

08.03.03 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA UN PORTAS

INTFRNÂC 2,OO

\-,

\-/

Iog.oE.m
09.03.01 REVESTIMENTo METÁLIco,

"REYNOBOND" DUAS CHAPAS

TIPO M2 PI-ALA CUM

O NOME DA
aô7tNt{À

=5i2
10,00

09.03.02 coRRrMÃo EM TUBo oÉaço rruox M CORRIMAO

EM DUPLA

ALTURA NA

ENTRADA Í*1

=(35,25+L,2*21*3

tLz,95

09.03.03 CONCRETO P/VIBR., FCK 30 Mpa COM
AGREGADO ADQUIRIDO

M3 CINTA DE

COROAMENT
=42,15rO,4*O,4

6,74

09.03.04 I-ANçAMENTo E ApLtcAçÃo DE coNcRETo
C/ ELEVAçÃo

M3 LINIAUE
COROAMENT
ô nn irr ra^

=6,74
6,74

09.03.05 ARMADURA DE AçO CA 50/60 KG
COROAMENT

O DO MURO

4,1+6,74

o,67

09.03.06 FORMA PARA CONCRETO "IN LOCO"

INCLUSIVE DESFORMA

M2 LIN IA UT

COROAMENT
=42,75+O,4*2

33,72

09.03.07 ExrNroR oe eÁs cenãôr,rrcó-õú-p6
QUÍMICO DE 4 oU 6KG

UN EXTINTOR DA

COZINHA E
2,N

09.03.08 srNALIzAçÃo PARA ExINToR UN EXTINTOR DA

COZINHA E
2,O0

09.03.09 LIMPEZA DE PISOS E REVESTIMENTOS M2 =L84,6 184,60
09.03.10 LIMPEZA GERAL M2 =450,99-184,6 266,19

ry
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RELATóRo ANALiTtco - coMpostçÕes DE cusros
DATA:

'r. c1937 - PLACAS pADRÃo DE oBRA(M2)

DEscRrçÁo:
SEINFRA 05f202t

LOCALI

12543 SERVENTE SEINFRA H 31

Fol,ha

RsÍffia dê Cuinha comunitáÍia no Bâirc Hqto

PÍ€lêltuE de Juu6iro do NoÍtê

Retsms ds Cozinhâ comuniláía no Baino HoÍto

Rua Caminho do Hono, S/N, Horto. Juazêim do NoÍlé/CE

E3.85%

0,00%

47.16tr

0,00%

027., Co{r,l oESONERjÇÃO

coirPoslçôEs PRóPRlÀ§

TOTAL MAO

Íir[liRr,Àr 1....]l

r0537 DE AÇO GATVANIZADA ESP. O.3MM SEINFRA M2

t1100 ESMALTE SINTETICO SEINFRA t
r1591 PONTALETE / BARROTE DE 3'.x3,' SEINFRA M

17725 PREGO 15X15 (1.1/4" x 13) (APROXIMADAMENTE 672UN/KG) SEINFRA KG

TOTAT

1

t2391
IPEDRETRo

SEINFRA H 1,M0,050000001 20,771

t2543 ERVENTE
ls

SEINFRA H 7,780,s00000001 1s,5sJ

E,tzTOIAT MAO OE OBRA:I

8,81VALOR:l

1.2. clolo - DEMoLTçAo DE REvEsIruENTo C/ARGAMASSA (M2)

.I.3, ClO/|3 . DEMOLIÇÃO DE ALVENARTA DE TIJOLOS S/ REAPROVE]TAMENTO (M3}

12391 SEINFRA H 20,

r2543
ISERVENTE

SEINFRA H 3,0o000oool 1s,551 46,65

rorar. MAo oE oB8A1 52,8t

VALOR:l 52,E8

r2543

1.4. C221O - RETTRADA DE PORTAS E JA{ELAS, |NCLUSIVE BATENTES (M2)

r2391 1SEINIRA H 20,

SERVENTE SEINFRA H 12,440,800000001 1s,s5l

14,t0TOTAI MAO DE OBRA:I

í4,í0VALOR:l

1.5. C07ü2 - CARGA MN{UAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3)

10578 NHÃo BASCULANTE 6 M3

1.6. C25gt - TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMTNHÃO ATÉ 5 KM (M3)

t0690 BASCULANTE 6 M3 SEINFRA H

21,O1

Crea

fq

.$q&
P" gq
Ê.. ,.s

4 â *



RELATÓRp ANALínCO - COMPOSTçÕES DE CUSTOS
DATA: 2?0§/2022 BDI:26,,18%OBRA: Reíoma de Ceinha comunitária no Baim Hdlo

DESCRIçÁO: Rêrms dô Co?lnhs comuniláriá nô Bsirrc Hüto

LOCAL: Ruà Caminho do Hoío. S/N , Hoío, JuszêiÍo do NoÍts,/CE

:#r§:
k

.,1

GUENTEI PGÍBltuE dB Jusêlro do Norls

02r,r C0[ü DÉSOrirERAçÁô

coMPoslçÕEs PRÔPR|ÀS

SEINFRÂ E3.En% arr6% 05802'l

1. C22ú - RETELHATTTENTO C/ TELHA CenÀltCA ArE 20% NOVÂ (M2)

r2391
IPEDRETRo

SEINFRA H 20,7tí,100000001 22,45

t2543
lsenverure

SEINIRA H í5,55í,100000001 17,11

TOÍAI triÀO DE OBRÂ: 39,98

r2045
lreun 

crnÂurcr cororural SEINTRA UN 0,716,000000001 4,26

TOÍAL MÀTERIAL: +24

VALOR: 4,21

- EMBOçAÍrrrENTO Oa Úlnua FnDA TELHA CERÂMICA (M)

t2391 SEINFRA H

SEINFRA H

c0200 MISTA DE CIMENTO CAL HIDR. E AREIA S/PEN. TRAÇo 1:2:9 SEINFRA M3

TOTAI

í1,9í

t2543

t0428

s.1. c1947 - poNTo elÉtntco, MATERTAL E ExEcuçÃo (pr)

UDANTE DE ELETRICISTAt0042 SEINFRA H

t2312 ELETRICISTA SEINFRA H 20,773,000000001 62,31

38,88r2543 SERVENTE SEINFRA H 15,552,500000001

151,50

23,52
ry

t0356

tiui i:t : :itt ultiit::" ' :, i:, .(i I : ti:l

cAgo tsotADo Pvc 750v 2,5 MM2 SEINFRA M

r0419 CAÍXA ESTAMPADA 3"X3",4"X2",4"X4". CHAPA 18 SEINFRA UN 1,76í,000000001 1,7ô

cArxA PASSAG. CHAPA C/TAMPA PARAF. 10OX100X80MM SEINFRA UN 10,21í,000000001 10,21

r0957 CURVA DE PVC RIGIDO PARA ELETRODUTO DE 3/4" SEINFRA UN 2,O2í,000000001 2,O2

r0981 D|sJUNTOR MONOPOTAR 164 SEINFRA UN 9,500,100000001 0,95

r1075 ETETRODUTO DE PVC RTGTDO 3/4" SEINFRA M 3,503,000000001 10,50

2,61r1105 ESPETHO 4"X2" OU 3',X3', SEINFRA UN 2,61í,000000001

r1181 FITA ISOLANTE SEINFRA M 0,823,000000001 2,16

11262 INTERRUPÍOR 2 TECTAS PARATELO 1 TOMADA 2POLOS STINFRA UN 22,29í,000000001 22,29

I1409 LUVA DE PVC RIGIDO PARA ETETRODUTO 3/4" SEINFRA UN 0,882,000000001 1,76

TOTAI. MÂÍERIAL ,6,08

VALOR: 229,58

3.2. C1663 . t-UttrrtruÁnn TLUORESCENTE COMPLETA Cl t LÂtvtplOl4OW (UN)

DE ELETRICISTAr0042 SEINFRA H

t23t2 ETETRICISTA SEINFRA H 20,77í,000000001 20,77

TOÍÂt MAO DE OERA:

t1361 LUMTNARTA FLUOR. 1X4OW COMPTETA C/ IAMPADA SEINFRA UN

29,í5

ffiF;E!!!t!!!E!t!t@
ffiffiftffist§w

41,21

TOTAL MATERIAL: alal

VALOR: 70,37
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